
ESTADOS BRASrL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC;ONAL 
SEÇÃO 11 

:ANO XII - N.• f75 CAPITAL FllllERAL QUA::ITA·fEIRA, 30 rE OUTUBRO DE !~51 

,CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

32." Sess.ão Conjunta 

3.• Sessão Legislativa Ordinária 

da 3.a. Leg;slatura 

;Em 30 de Outubro de 1957, às 21,00 horas 
po Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 

Veto (parc!a]) presidencial ao Projeto de Lei n." 636-B, de 1951, na 

COâmara dos Deputados e 25, de 1953, no Senado Federal, que dispõe sôbre 

morma.s gerais de regime pemtenciário, em conformidade do que estatui o 
eat. s.o, n.O ~v. letra b~ da Constituição Federal e amplia as atribuições 

Ça .Inspetorb. Gerai Penitenciária; tendo Rehttório, sob n.0 27, da ComissãO 

:Mista. designada de acôrdo com o art. 46 do Regimento comum. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Dispo.sitivo a que se rejere 

Cédula n.• 
ti - Art. 21 e parAgrafo 

'1 - Arts. 31, 32 e parágrafos <e 33 
8 - Art. 34 e parágrafo 
9 -Art. 37 (parte) 

.ConvocaçãQ de sessão conjunta par~ ápreeiaçJQ 
de yeto presidencial 

O .Presidente do Senado Federal, atendendo à 1mpossiblildade de se 
cor.cluir r.~. res:;ão conjunta de 29 do més em curso a apreciação da matéria 
wr..stante da respectiva. OrUem do Dia, convoca. as dua.s Oasas do Congr.e~BO 
Nadonal pera., em .sewão conjunta. a. realizar .. se no dia 30, às 21 horas, ilo 
Palácio da Câmara dos Deputados, ultimarem o estudo dessa matéria, o 
qual obedf)Cet'á à se;;ui.nte dlscrinlina~ãor_ 

Matéria para dellberaç{ior 

Veto pr.ef:iidencia1 ao P~ojeto de Lei {n,o 636, de 1951, na. Câmara dos 
De})utados ,e n.9 25, de 1953, no Senado Federal) 1 que d1s'Pôe sôbre normas 
gera.is de r~gime pt:nitel:ciàrio, em conformidade c0n1 o que esta.tui o ar .. 
tigo o5.9, n.~" xv. da Constituição Federal e amplia as atribuições da. Ins­
petçrla Gorai Penitenciária .• 

Dia 30 - Votação dos itens ns. 6 ll' 9~ a .sabert 
ltem n:;> 

6 
~ 

g 

Disp-ositivo a que se 
Art. 21 e oou parãgrafo 
Art•. 31, 31 (e parágrafos) ~ 33 
Art .. 34 e seu parágrafo 
Art. 37 (parte), -. 

refere 

Senado Federal, em ~a de Qutubro de 1957.· 

Senador FlmiTAs CAVALCANTI 
2.• secretárlo40 no exercício da Presidência 

Convccação de st:ssão C'onjunta para 1preciaçt:o 
de "teto" presidencial 

O Presidente do Senado Federa!, nos têrmos ·do art. iO:, 1 1. ~ da 
constitutÇão Federal, e do art. 45 do Regimento Co!llum, convóca. J.:3 th.as 
casas do CongreEso Naclonal para, em .Sessão conJUnta a rcaJiz.1r~se na 
d~d 5 de Not.·embro próximo, às 21 h<lras, no edífícto da Câmara dos Det=U· 
ta-dos, conhecerem do veto presidencial a.o Projeto d.e Le1 lll.'' l. 386, de 
1956, na. Câmare dos Deputados e nY 131, de 1957, no Sena.cb F-tderan 
que dfspõe sObre créditos orçamentàrios destinados à :tclesa cl:nt.rn lil! 
~cas do Nordeste, regula a forma de pagamento de orêmlos! pela cons. 
trução de açudes em coQperação e dá cutras previdências. 

Senado· Federal, em 9 de outubro de 1957. 
Senador Apolónio Bale~ 

Vlce~Presldente, no exerc1cio da Presidência 

Cónvocação de sessão conjuuta para apreciação 
de V'eto presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos tê.rmos do art. 70, , g S.", "n 
Ooru;tituição Federal., e d.o art. 45 do Regimento comum, c(lnvoca as 
duas casa.s: do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reauzar-se 
no dia 7 d& Novembro próximo, às 21 horas, no edifíClo da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Prajeto de Lei. ~n." 383, 
de 1955, na Câmara dos Det"Jutados, e n. 0 ~60, de 1956, no Senado Fedem!\ 
que concede amparo da Estado ar:s conscritos (recrutas) acide:ptados ou 
invalidados, no interior dos estabelecimentos mmtnres ou durante o deslo .. 
C:l-mento a que estejam sujeitos por fôrça de convocaçáo para. prestação 
do serv:tço mtUtar. 

Senado Federal, em 11 de Outubro de 1957. 
Senador ApolónfO Salles 

~Vice-Presidente, no exerctclo da Presidência 

O PreSldente do Se11ado Federa.l, _ ~os 'têrmos do art, 70, § 3. o, da· 
COnstitUição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a real~ur-se no 
qt.a. 12 óe Novempro próximo, As 21 boras, no editiclo da Câ ara dos 
DeP'Q.tados, conhecerem do veto presidenclal no Projeto de Lei t Y 3. 93(}, 
de 1953, na Câmara dos Deputados, e n.o 82, de 1957 no Senado jFectern!~ 
que regula e. contagem de tem110 de serçiço para os paraquedís as miJi ... 
~ares. 

Senado Federal, em 15 de Outubro de 1957. 
senador ApOlônio sanes 

Vlce·Prestdente no exel·dcio da Presidência 

.ConvocaçãQ de sesSão conjunta ·para_ apreciaçãQ 
de ·vc:W presidencial 

O Prreident.e do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.4t, dn Cons. · 
titUição Federal e do art. 45 d.o Regimento Comum, convoca as dua;s C.:>sas 
do Congresso Nacional para, em .o.:essã.o copjunta. a realizar-se no di.(\ 21 de 
rwvembro do ano em curso, às 21 horas, no Palácio da.. Camara doS! De-pu­
taà.os. prosseguirem no estudo do veto pre.sidencial ao ProJeto de ~i (nú­
mero 1.181, de 1956, ~a 0âma.ra. dos Deputados, e n. 0 92, de 1957, no Senado 
Federal), que reorgamza. 11-S Secretarias do Mip.istério Público da Uniãb junto 
à Justiç-a. do Trabalho, cna. o respectivo Quadro de Pes.'iOa.l e dá. outrn.s pro .. 
vidências Cem fase de vot.:..~ão). : . \ 

Senado Federal, em 28 de outubro de 1957 •. I' 

Senador F'Ii::EITAS CAVALCANTI 

2, 0 Seeretáltio, no exercício da. Pl'esldêdcia 
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. ~SENADO,fEDERAL 
p~ •aber qÜe o Oongresso Nacio~~!":ii;-~:~,""'!·~~~~0. do ar~. · ... _~-,-------------.....:.::·-~--~------------~-...,.-·4 

inolso r. da Constituição Federal, e eu promulg.a o segumte 

DE<JRW,o32~~~r~r:,Trvo ... "''' 4t;· E X P E D I E N T E 
Aprova o t&Dlo do Acôrdo l!nternaci.onal dQ Trigo de 1956. 

Art. 1." - E' aprovado o texto do Acôrda Internacional do 'l'rigo de 
1956 ossinado pelo Brasil em Washington, a 17 de Maio do mesmo ano, 

Art. 2.0 - Esta Lei entrará enl vig·or na data de .sua oubhcacão, 
revogadas as disposições em contrário. 

Senado F-ederal, em '.!9 de Outubro· de 1957. 
Sena-dor Freítãs Cavalcanti .;._.,.,. 

2." secretãrio no exercício da Presidêneta. 

ACORDO INTERNACIONAL DO 
TRIGO DE 1U58 

"Faq" - significa. qualidade média 
· de mercado e, n0 cas0 de (iJ trigo 

francês entregue em pórto do Rio 
os Govêrnos signatários do presente Reno,· livre a. bordo de emba.rca.çã.o 

AciJrdo, fluvial Oi) "trigo sueco. livre n. bordo 
de embarcação de navegaçã-O CoStelm. 

COnsiderando que o Â.côrdo Interna- "Fob'' - significa liue a bordo de 
donal dü Trigo, aberto á assir1.tura navio. 
em Wasbington: a. 23 de março de "Quantidade garantida" _ signlflcia.. 
19~9. foi concluido oom o. objetivo de em relação a 1.Ull país importador, as 
remover as sérias dificuldades cau- suas compras garantidas para 0 pe ... 
sactas aos produtores e consumidores riodo de um ano agríeola e·, em rela­
pOr consideráveis excedentes de trig·o .. çã

0 
a um país expQrta.dor, as suas 

bem como pOr grande escassez do n:.es- v.endas gara.nti<ias para 0 meslllo pe.­
mo cereal. e considerando que o nodo. ;_ 
Acârdo de 194!.1 foi revist() e renova-
do em Washington, aos 13 de abril de "País. Impcrtador" - designa, de 
1953. e acôrdo eom o contexto, ou wn Go· 

c-nnsiderandc que é sumamente de- vérno. de um país que fígtll'e no .Ane· 
sejé vel que o Acôrdo Internaci"Onal xa A ao artigo lll e tenha a.ce.i.to ou 
seja renov :do. com algumas· mOdifi- aderido ao presente Acôrdo e dêle não 
cações, por um novo período. e . se tenha retirado, ou o próprio pala 

Dzsejosos de concluir. para êsse fim, e oS territórios a que se aplicam os 
0 presente. Acôrdo sôbre a revisão e direitas e obrigações de seu Go~:êrno, 
renovaçã-Q do A'"órdo Internacional do em virtude do present-e A<lôrdo. 
Tríro. "Custo de mercado" - significa to-

CJncordaram no .seguinte: 

Plt!MI':IRA. PARTE 

dos os custes usuais de aquisição. 
comercialização, fretamento, bem 
~amo og de despacl1o. 

Gllli!':fl.II..LIDADES t'Tone]ad,a. mé-trica•' oU 1.009 kg -
36,74371 ''bushels". 

;;\rtígo I 1'Ttig0 velho" - sig'niflca o trigo 
O{}jeUVO$ colhido mais de' dois mesas antes do 

começ0 do ano agrícola em curso no 
o presente Acôrdo tem por objeti- pais exPQrtadOr interessado. ' ·. 

DEPARTAMENTO DE IMPI'UiNSA NACIONAL 
0Jft.T01'1 GlBRAt. 

ALBERTO DE BRITO I"ERI!:IRA 

CHRP'• 00 •aRVUpO 08 P..U.I.JCAQ-61t.8 ~ .... OA HI;J.o Oa tt•DA4J.e 
MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO -00 CONGRESSO· NACIONAL. 

&RÇÂO li 

lmpreuo nas Ollelna• do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. l 

--------------------------------------------------·~ 
AI!IIRATUIIAI 

RllPAI\TlÇ6ES I PAKTICULAIU1l'' J'DNC!OliAIII!>S 

Capital e _ln!.erlor Capital e lntorlor 

SemeJtre ... .............. Ort 10,09 Semestre ••••••••. •••.. Cri 
A.ao .... • ,_._..... • •• • • • • Cri 16J .la o •••• , ............. •• Çrl " . ' I .Exteriol , ;hterlol' 

Ano •• n·••••••••••••• .. GJV 13~;00 Anet •••"~·:·~·.......... Cli 

Silllt 
76,00 

108,00 • 

Excetaadae as para • e:rterior, qua aarlo "sempte .nnu.af~J. aR .., 
~assinaturas -ped.er-:~~o- t.8mtli'1 - em qualquer 6)lota, p!)"r nts meses 
ou 111B ano. . · 

- - .A tlm de poarildUtar a romena· de vilorec acomJ~.iJthados de 
es~lareoiment~s quauto l aua · apltoaqio, aolloitãmos · d.4&1Íl. prefar6ncf8 • 
~ •. - rem.és?'a ·por' me~o- do cheque eu vale- postal, emftJdoa 1 faYor. d(J · 
Tet;orzreJrci do Depa:Ptemento -de Imprensa N aclona.l. 

- Os suplemsiltoa li ·adto6es dos órgloa oftciais serlo' fornecidos 
aos assinantes só mente aed1ant.e soUc.ftaqio. · 

- o CD8t0 do aúmoro atrisido serâ acroaohlo 4• ~ IUO .. -
esercioio decnrrldo. ct\brar-se~l~ mais Cr$_ 0.5D. 

vo garantir {(Jrneciméntos de t1 igc ".Território" - em retação a um 
aos países importadores e assegurar pais exPortador ou a um país impOr~ 
met ,;a dos aQS países enc,partadore.s. a ta dor. a-brange qualquer território a. 
pre~os equitath os e estiveis·. que se a_pUcam os direitos e obrigações 

do Govêrn<J dêsse país, em virtude do '-
ArtigO JJt Attigo XXIII do presante Acôrdo. "Trigo" _ inclui o trigo em grão e ceii:a do presente· Aeôr-dó, as. vendllll 
D.ejiniçõer "Transação•' - significa a venda exood.e no artigo VI, a fa.rinha. de garantídra.s ·do referjdo ~ para ca.da,. 

par.a importação e.m um pa.ls impor- trigo. um dos ~s agrtcolas _ t\brangl.dos pela 
!.. Para Os vbjetivos do tJreaente tador, d-e trig0 expotrado ou a ser ~-- . . presente Acôrdo. . 

iAcôr::lo: portado p0r um páís exportador, 0u ~ a> Todos oS cálculoS do trigo equl- · 3. As compraS:· g3..ran~idas- de unt 
· quantidade do trtg0 velldido eril tais valente às compras ou vendas garan:. paLs ,Importador representnm .a . .qu_an, .. 

"'C•.)UÜtê Co·nsiJ.ltiVo d.as- ,....,.,''uivalên- ~·d d f - b d \. ã ! -\"" ' 
- "'"4 CDlldições, de acôrd0 c0m o contexto. ~I as a erm a e ngo ser o el ""' üdade. niáxima de trigo que o Oon ... 

elas fla Pr""O" - de.siona o Comit-(l b t d t ã e~ d -
"Y "'l:> Quando 0 pl'esente Aeõrdo fizer refe- <:om a.se na. axa. e ex raç ó .,.v ... ~ selho, sob reserva da dedução o rnon.:' 

de qtle trata o artigo XV· rência a uma tran5.a9ã.o entre um pafs <:ificada. no~oontraW entre o compra~ tant.e das transações inscritas nos aa; ... 
... Bushel" -" slgn!tica 6-0 libraJJ exp0 rta.dol' e um pais Jmportador, en~ dor e Q vendedor, . .,. ~ qui vos do mesmo- Conselp.o, em <'.on'" 

"avoir-dut>ois" (27 · k.g aproximada ... tende-se nii.o só a.s transações entre o b} Se a taxa. acuna na.o fôr aspe~ formida<i~ eom o .artigo rv a titula 
mente}· · Govêrno da um pais eXVortador e o ficada. e salvo decisão em contrário dessas c0 tupra.s garantidas; • · 

"Ca.rrying charges•~ (despesas r de G0 vêm0 de urii país- importa-dor, como do Cons&lho, eetenta. e duas unidades. · -
mercado) - si:;nifioa oS gastos d<G também as tra.nsR.Ções entre eomer-- pesadas de farlnha. de tngo pos cál- a> poderá exig'ir que êsse mesma 
armazenagem,- de juroa e de seguro ciantes e as transações entre um~ oo .. culos acima mencionados, serão consi~ pa~ •. liDPI)rlítdQl',_ de acôrdo co.m· as 
dn trigo que es~eja à espera de se.r merciante e um Govêrno de um ,país_ d~!"il4oS como equiva.lentes a cem uni~ -disposlçôe:) do artigo V, eomtJn! dos 
expedido. -"-d d - , rtad ®des p d d tr em &rr; _ países exportadores aos preços qrnt 

exponm nr ou e um ~1s imPo o.r. e.sa M e tgo . t:~·'!'-1· sejam compatíveis oom os preço~ má .. 
1- "C,';,:f" - significa .custo e fre.l:.e. N~sta .definição o 4ltêP111o OoVêino" - · ti 1 d tb VI u de 

"C ih " l 'f!- C '"- obrange o n.vê,·no de qualque- terrl• p,_ :AiR/l'E_ • SE<l,UN!OA. .• XlffiOS es pu a os l1o ar •!::O. o ~ · ·;:;nse- o - s gnt ca o onseu~ ... ....-u • I terminados consoante as dis-Posiç:õea 
[ntenuchna.l do Tl'igo, de que trata o tórip a._ que ~e~ apllcam- o.s direitos e ........ _........,..., •·n--- -· do ref-erido· artfg·0, 
.artigo,.. XIII. - Obflgaçôes de tàdo Govérno. que -a.ce-ite - 1 u.uu:•u......., !!iv~ ., _ 

ou adira. a.q presente Acôrdo, em vir-· b) JÍoderá. ex~i.r que os patses ex ... 
\ "A'1{! AgríeolP•' - designa o pa .. tude :do artigo xxnr. Artigo lDI Por1iildores d-e a.córdo CQIU a.s dispo.st .. r 
?!Dd.) de LO de :a;~õsto a 31 de julho. "Quantid·ade garantida I\i.4) preen- Compr... n--ant.;n,..,. JI!J> v-~-s .. ~~eiJ do-a.rhgo v. compram dêsse -mes• 

T_oC:-lvia, n0 artig0 VII, êsse têrmo cbJ'da" s'-'fica - r•!aç'- úm ~· ''!: ~- "' Gl~ - sejam co~1 - ~u... • ........ ..., - o.o a. ·Garanti.,-s·-. _-. - paiS, aos-pr~ços que. ..~ 
Hesrgn 1., para a Argentina a Austrália, pais exportador, a diferença entre as uu patíveis· eom os preços mínim~ e.'>tt ... 
b pe[Qdo de 1.0 de dezembro a 30 de qu.antidades anotad.a.s nos ·arquivos do ._t. As. <ÍUa.ntida.de.~t de OrÍgo que ·fi ... pulados n0 artigo VI oU determinados. 
novembro, e para 'as Esta-doS Unido.s Conselho, e.m cohformidad-e com 0 gÜram·.no AnexO A a. _êste artig(),::des- consoante as disposições do re.ferído 
&a América, o P'êrlOdo de to de jUlho artigo IV; i:elativamente ao referido tinadas a Cada pafs importador. repre~ artigo. · · 
.a 30 de junho; . . país peio peri.do de titn ano agrf.cola, sentarão, sob reser'l"-a de qualquer au- 4. As _vendas ga_rantidas de um pa[S 
1 ~''ComiM Executivo" _ de&igna 0 e as suas vendas ~tidas dura.nte mento Q.u reduçã0 .feita_ ~ _Qo~fornú'". expottoactor ·representam a quantidade 
~o:mit-é de que trata 0 artigo XIV, ~se ano ar.íoola e em -relação a um dade CQ.ltl as d~ições d:i Parle Ter- IQ.á:l:dma de trigo que o Conselh.o.- sob. 

pa~ impnr ador, 'a diferença entre ãs ceira do. presente Acôrdo, ai) c0 ffiprai reserva da dedução do moqta.nre. da.i ~-
1 ."Pais Exportador'• - designa, d~ quantidades anotadas-nos arqu_ivOs do garantid-as do referido p.afs para ca_da. trall-Si{ções- inscritas· Uõ_s. arq_ uivO:~ do 
ll.côrdo com o contexto ou um Go- OollS(!lho, em conforniidad.e com O ar- um dos três anos agrtcolas abrangidos• mesmo Conselho, . em .cónf-orrn~~Me 
vêrnfl de um país que ti.gure no Anew tigo lV, relativa-mente ao referido .País l)e1o presente Acôrdo. , -_~o .. m .o artigo IV} a tit.ulo- de.''sas ven-
:Xo B ftQ artigo rn e tenha. aceito oU Pelo per iodo de ·um ano agdcola "e 2. As qua.ntidades de trigo que fi .. ã.os garantidas, .... -
aderi6o an pr.€sente Acôrdo e 'dêle nãtl a:<J:uefa porçã-o de suas compraS gru-a.n- guram no Ane~ B aO presente artigo, a) poderá exigir· .q~e _s&e pe.ís e~-­
ten~g r,e.t,irodo ou o própli0 país e oa .tidas d!,!Tan.te_ &se . . ano agrfcoJa, a que para. cada. país exportador · represen':' Portadat. dê .a.côrd0. com as dispost .. 
terrJtnnos il Que se aplicam, ·as lilreitós t-em· direito de compntr-nõ dado- mo- tarão, ·sob reserva de quàl<iúêr, a1,1- ç_ões do art.fgo V, vend~ aos ~fli~es im­
e o_IJ.r'~.fl~i'íe.." exercid(ls oor seu. GGvêrw menta, tendo-se em conta o parágra- .rnent0 0u r-edução feH:â em confQrmi~ p8 rt;\dores, aos preços que sey:tm com;'"' 
no, em virtude dô pr(•sent~ Acôr-do. t.._} ~ ~o. arti.g0 m. · dade com as disposições ela P'a.Ite Ter- pativds· cum os preços máx1mos t-stl .. 

.. I 

• 

... -. 
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pulados n 0 artigo VI, ou determin.&dos 
consoante as dis];looiç6es do referklo 
artlgo, 

b) poderá e.xig:ir que o.s paiSes irn­
"l)orÍadores, àe acôrdo eom a.s disposi· 
çõe.s do. artig0 V, eomp.rem desse pals, 
aos preç.Ós que .seJam· compa-tíveis com 
os preços mínimos est.i'JU]ados no ar­
tlgv VI 0u determinados conso.9.nte as 
tlitp~içães do referido a:t1go. 

5., .se. um .pafs impOrtador encon-
1 m.r, àifkuldades na c0 mpra das quan­
tidades que lhes são garantidas a pre­
ços compativei.s Coll1 0s preços máxi­
mcs estipulados no a.rtigo VI 0 u deter­
:rnina.doS eonsoante as àlspo-o:;içôes do 
n feri elo· artigo, ou se um pais expor-
1,fl.clor cncont.far dificuldades na \o"enda 
Uas quantidades que lhes sâo garanti­
t:las a pre':oS compath·eis com os pre­
Ç;•s mfnimQs assim estipulados ou de­
terminad!)8, potlerà recorrer ao pro~ 
ct·~·s-o previsto no artigo V. 

o 
a 
i· 

tigo. Os ~1ses importa-dores não sã 
obrigados pelo presente Acôtcla 
cont-prar trigo, a menos que h"..'l~1\ QbT 
gação de fowê~Jo, em \'·irtud·J do di.S 
Posto no artigo V a preços compat 
v-els com oS preços mínimos. estipul 
dos n 0 · arlig0 VI 0 u determinadoS 
consoante ~s dispo.sições do referid 

" 
i-
a-

o 
a.rti&o. 

e 
r-

7. A qUJ.ntidade de fr;rinha d 
t:rlg0 a ser fornecida. pel0 p~ís e;r,;.po­
tador de sun.s respectivas qu:mtidad 
gru:flntidas e aceita pel0 paíE. imPorta 
dor será, 8() b reserva do di<'Po!>Í>Q n 
nrtigo V. fi:~ada. por ae:ôrdo entre 
comprador e o vendedor, · em cad 

es 
-
o 
o 
a 

transacão. 
r-. 8. Os pal-:..es exportadores e impo 

tadore.s sfio liv:res em preencllerem a 
quantidades que lhes sã 0 garant.ida 
se!a. gelas vias de comércio privad 
seja oor qllalçuer outr., m~j0 , Ne 
nhuma rllsposiçã 0 do prrsent.e Acôrd 
será interp-retada. com0· se dispensas 
Bem um comerciante de se cr-nfol'mfi 

s 
s, 
o . 
o 
" 
r 

i.s 6. O€ paises e~orta.ãores não sã.o às leis on aos regulamentos nos qua 
()brigaobs pel0 presente Acô-rdo a ven~ êle, além disso, está submetido. 
tlfr trigo a menos que haja a obii- 9. N{'nhum pafs importador com 
gr-f,'âo de fazê~lo· em virtude do dis- prará. sem :l t!O'rmissã0 do conselh 
Pf;rf{) no artigo V a pr~os eo:rnpatj- mais de noventa p<:lr cento (90%) da 
vrJ,c com QS preços má){lffioS estipula~ quantidades que lhe sã.{) gara1ltlda 
dcs no nrtlgo VJ ou dete.rm!nt~dos co~· por um aDQ ag-ricoi~'~ .a.nt"'s do r'll11 2 
!lcJl1te a:s disp.osJções do td-e-rido ar~ de fevereiro do referido an0 agrkola 

ANEXO •A" AO ARTIGO. JIT 

_PAíSES 

Austria • • ...................... ,.o ·1 

Bélgica· • .... ; •• : • .-·~o~u·~·••o:.l . , I 

.BoliV)a · · ................. o• •••••••• t 

Br>.sil : ............. : ...... : ..... ) 

Ccil~.() • o ••••••••••• , ............ f 
. I 

Colôillbio. •. o.·~.;.~ ••.•••••• o ••• _ o. t 

Do:.ta ·:alca •• ." .... -..... ~ .......... ) 

Cuba_'··· .. ·············.····~······! 
Dinamarca •.••• :, 0 :.,.; 0 ,,,, 0 ,.! 
República Domi11Jcana ......... , 

Equad~r .. : ..................... , 

Egii., ............................ ~ 

E1 Snlva.àol;' .................... ) 
I 

tJ,Iem<ln·hn .••••• o •••••••• o ..... o. ·I 
· OrécJa •••.••• , , •••••••• , •. ' •••• ·l 
Gu~te~_ala ..... : •.. , . : ......... ) 

I 
·l 

~:ft'I:Hi •· •••••.•••••• ; ••••••••• o •• .._~J~· 
· · oi · 

JJondu;~s , .. · ............... ;, ... ·I 

Em toneladas 

.métricas 

100,000 

050,000 

110,000 

175,000 

70,000 

40,000 

2ó2,ooo 

W,OOO 

30,000 

50,000 

300,{)()0 

1,500,000 

;wo,ooo 

40,000 

60,1){)0 

Equivalen~ 
em 

ubru;hels'' 

) 3,674,371 

1 16.534.669 

l 4Jl4t,&:a 

) 7,3!B,7,2 

1 6,430,149 

\ I I 2,5n.o6o 

. ) 1,467,143 

l 7,422,229 

1 1,102,3Jl 

) 1,837,185 

1 ll,023.113 

l 918,593 

) 55,115,565 

1 11.023.118 

l 1,489,748 

·! 2,21!4,623 

25,000 ':') . 918,593 

-
o. 

' s 
8 

I 
l'AtSES I 

!ndia . .................... ' .... I 
I 

lndonésia ...................... I· 
I - ' Irlanda I . ............... : ........ ( . 

Israel .......................... ·I 
1\à]il\ .. , ..................... } . 

. Japf~ ···········H·····-~········J 
.. lordãrilü ...................... :.!· 

' 
Coréia. ......................... ! 

-
l.Jbario . . I :-........ ..... . . . . . . . . . . . . . . 

. Peru·, .......................... )·. 
-

... ~ .... : ............... :, .. LiUri~ .. -
Jll!éxico : .......... , ............. :!.· 

-
:Holanda ........................ ! 

I 

Nova Zelândia .................. , 
Nican'igm .. .............. · ........ ! 

I 

Noruegn. •••• 04 •• ................. 

Panamâ ....................... :! 
I 
I 

Flliplnas ....................... ! 
I 

Portugal ···················-~··1 
Arilbla Snudlta ................ ! 

I 
Espanha ... , .................... J 

I 

Sillçà .......................... , 

União Sul,.. Africana ............ ! 
I 

Vatlca:no , .... : ................... j 

. , 
Em toneladas ErjUiv 1lr:on t1• 

en1 
m9tricas .. tu~h~J:; • 

2ro r co ·i 7,3·ia ·1'.!2 

110,{00 I 5,1H U9 

]~() 1)00 ) 5,51U.t57 

!"-:25,001) .) 3.251,235 

IDG 000 
\ 

3 571,,71 

! 
1,[~0.01){) r 3,743 710 

.. . 
.... 10;~~0.' . r 3(;7 ,.137 

.. · ·co.ooo- .. · 1-- :J,2D4 G23 

.... ~SO:lll · • ·l· · · 2,755,778 

... 200.000· ·+ .. 7,34.8 742 

.. .. ~ .• .cao .. l ~3.~"7 

)00,0·00 I 3.674.371 

700,000 l 25,720,59'1 

]60.~00 ! !i,8/tl,994 

10,000 I ~67,437 

180,000 6,613,&;8 

so.ooo. ) 1,102,311 

l 

!65.000 ! 0,062,712 

160,000 l 6,818,99·! 

I 

100,600 ) 3,674,371 

-
J 

125.000 4,592,984 

190,{)(10 l 8,981,305 

r 

150.000 j 6,5!1,!)57 

16.01){) I 65!,15fi 



2885 Gluãrfa-fo!ra 30' 

PAíSES i 
I 

Venezuela .................... ! 
lugu'l~via ...................... l 

I 
I 
I 

TOTAL: 44 PAíSES •·:'""'""""! 

Em toneladas 

métricas 

17o,oco 

100,000 

8,244,000 

l 
I 
I 
I 

Equivalentes -
em 

ubushels'' 

6,246,431 

s,sn,3n 

-
• 

302,915,145 

vistas na aliL.ea (b) do parã~.afo 2.C oualquer motiVo. uma objeção eontra 
dêste artigo .. se 0 con&P..lbO, após ter a inscrição de uma transaçãa noo 
examinad"J êsre pedido· decidir c;ue o arquivos do conselho_ como parte da 
preço da referida farinha de· trigo Ê sua quantidRde garantida, o oonsema 
inc<J.mparâ.ve.1· cOm 05 preços especifi procederá a_ um reexam~ tl_a .questão 
eados JlO .utlgo VI ou ;eterminados e, caso d,eA?d~. a"J.e 9. o~leç~o é flJU~ 
pJUECante as disposições do rr:.:-sm.o al'-\ d~da. retJ ... tca1a seus re.:o~bos oonsc­
Ugo. o eq:.1Jvalente em trigo em grãu Quent~meu~e. 
'd.l referida. farhllla de trigo não será f> se um uaíS, seja exportador ou 
registrada. · ' lmportador, julgar improvável' que a 

quantid-ade t<:ltal de trigo iá inscrita 

ANEXO "B'.' AO ARTIGO III 

5. Sob reserva de que M condl)''()e.s nos ~rquivc.s .do conselho .-como pa..-te 
prescritas ·1os parágrafos 2. 4 do pre- da sua qua.ntidade garantida 'Para o 
~nte a.rtigo, com exc 'tão da alínea ano agricola em curso, pOss:::~ szr 'f:!m ... 
<TI) Üi) do parágrafo 2.0, sejau1 curo- barcada durante êSSe ano agrk..ola, 
.v~·ida&, J conselho IJQderá autorizar aquê!e país po.derá eXigir -aue o eon ... 
o registro de tl·ansações por conta selho -- redUZ.:! em conse~üêP..cia os 
d::lS qul\ntldade.s .garantidas no cur::o montantes _reg!st.raâos ew se~ arqui­
dt" um ano agriOOla . .Be ta) o ~pe- vos. o OonseL~D ~aminará a aues­
rJodo de embarque :~!.:;mia-do na- tão e, ca.so decida aue ·9 pedido é iUs­
tr9.nsação -esteja ·compreendido num tificado, deverá retificu.r as seus :u ... 
prazo razot.:v.eJ.-que niiJ -ultrapasse um gistro·s ccuseqüentemente. Vendas (J(tran'tida$ para cad<! ano agricola _ 
mês- .a .ser fixado peb ccm.:-.eJho. an- g) Tôda quantidade de trigo adqui­
tes do inicüo ou apõs- o ·11m do refe- rida por. um pais importad<:Jr de 'llnl 

PAíSES I 
I 

Argentina 
I ....................... I 

Auskálla ........ : .............. ~ 

-Canadá. 

.................... :.:··/ 
Suécia I 

•. • • • • • • •' • • •. • ... '• • • • • • • ··I . 
I 

, E.:~adrts Unlclcs da Am~rica. . _ .... _1 

I ·I 
'j 

TOT . .'.L: 6 PAíSES ........... ., .. ."\ 
. I 

Krtigo IV 

Regi;;tro das Trans'{Jçôes de Quanti­

datiss Garantidas 

Em toneladas l 
métricas 

400,000 
·! 

2,803,335 

.450,000 

:! 
3,595;1~4 

8;244 000 

Equivalente~ 
em 

ubushels'" 

14,697,484 

30,257,380 

102,896,902 

16,534,669 

6,43{),149 

132,Q98,561' 

~.915,145 

depoSitado ·õs Instruni.éntos de 
ca-ção do pr~ente A--córdo. 

· r:do ano agrícola, :e _..-e (b) :o 1-)a:i.s pais exportador e, revendida <1 mri oti­
e::partadot 'e o 13a:is ;~portadOr inte-· tro país tmp<>rt..<tdor poderá·, pOr meio 
r_essados- estejam de ecârdo. .ae acôrdo entre os países importado .. 

6. Durante O período de navega- res interessados ser inscrita como 
ç.1o te.. ~1ada entre Fcrt Wllliaw-Port narte -não preenchida das compras 

garantidas do pais importador a au-em 
.Arthur e os port.oS canadenses do êsse trigo é finaln.ente revendido, sob 
Atlântico, urna -tl'ansação ou parte de resen'a de aue wnft redução corres .. 
uma transa.ção poder-á, independente- .pe-ndente seja :feita ao montante re .. 
mente tio disposto no parágrafo 4 do gistrado corri.o parte da.s compras ga .. 
Artigo VI. de pleno direito . .ser re-:- rantidas -do primeiro pais importador. 
g!strado -- . CQnselho. como parte das 
quantjdade.s: garanti:'ai; dos países ex- h) O Co:n$elbo &nviar.ã a -todos os 

· -portadores e importador,:s inte1·essa- na:Ses exportadores e importadores, 
dos, ::e a referida tral'lS.'!ção r-eJacio- semanalmente ou em qualc;_uer inter .. 
nar-se 0cm, · ~ valo que êle -paàerá fixar em seu re­

gulamenta de processo, uma relação 
a) t "igo canadense que é trânspor... dos montant~s insCritos nos seus re­

tado ~àmente u-o.r .via ferrea de F'or·t gi~ros, -como parte dns quantidades 
"William;Port Arthur até os portos ca ... garantidas. - . 
nadens-es .do Atlântico, ou ·\__i') o oonseU:.a notificará imediata­
. b) -tr~gb daS EStados Unidos da mente. t-odos os ·p:'l.í.ses exPortadores e 
América aue, a não ser pOr condi-<õ~.i' importadores quando a .q.ua:ntidade 
além do cantróle do comprador e do' garantida de um pài-s ·ezporta:dor ou 
vendEdor, deveria ser ttansportado Qe üm pais. imP-m·.tador .para aquêle 

-Po-r.·--v 'a -la-custre e vla fCrrea para <M ano agricola fôr preenchida. 
port{w atlânticos· dos Estadas Un1.dos .- 8, Todo _pais .e:xportador ;e _todo oa!s: 
da A1nérica e qU~ .por não p0dér. sei lmporta?or poderá benehc~~r-:se no 
trRU$JXlrtado dêste ,modo, é ·tTan..''lH'n'... preenenrmentu ·O~. sua quant1dade ga~ 
ta do· sômente por via férrea .para os rantiàa. ~e cerl a margem de tol.e­
portou atlântiCos dos ~te. d-os uni.dos ·rân-ein a --seT prescrita pelo · Con~elh>1 

ratifi- da América, sob reserva de que O·JJa· relativamente a -êSse nais, tome.ndo 
-gs.·m-e-;,to ·Qo cu-sto do tranSJ>Orfe ex- po1· base ,a_ sua r1uantidade garantida. 
tni nssim acarretado seja acordado e outrcs_fat-ores ..imp(ll:tant(JS. 

4, Se tllll .ca.ntratá comercial ou entre· 0 c-mn:prador e. vendedork. 
acõrdo governam~ntal sõbre comj:lra Artigó V. 
ou· 'Venda de farinha estipu1ai ·ou se 7. O ·conselho estabelecerá um re-

1· O .:;oL:.::~ho re;Jistrarã para cada 0 -~-'lis exportador c 0 país imPorta:. "gularnento de proceS.so 1t'D1--LCâvcJ à -EXerCit.>io·doo 'direito! 
ano •~grkola as transações e parte dor interessados inl'ormarem 0 con- nJtWcação e registro 'das transa-ções . 
du; t '."U!Saçõ.CS de Üig<l qUe fazeffi }h d -• . QUe fàzem .parte das -QUantidades -ga.: 1 ._ ·a_J_ 'I'Odo pais lmportaélor QU~ ti· 
pa.rte jas quatltidades garantidas nos 'Se 0 e que os mesrr..os conVIEram rantldas em conformidade com as ver dUiculdade na compra. das sua:! 
anexos A e B do ar ·-ro III. ern que 0 preço da- refel'ida fm·inha disposiçÕes' 'Seguintes: .qua.ntli!!ia-des não preenchidas pa.z:a. 

de .. t.t:lgo .é c- .. rwatível -oom -os preços , . - • ~ QUf!lguer ano agrícola .a, .preços oom~ 
2.· 'l'óda fransaçãq ou pad.~ d-e· especificados nó artigo VI ou deter- _a1 T_oda .tr.ans:a~ ou nar-~e ·de tran- .patíveis com os preços máxim-os es­

transa.G.o üe trJgo f'ntre um pais ex- minados ccnsoante as- disposições do saçao. entre um paiS exportador~ e \l;n .ti_pu.Iados. no. artigo VIl .ou determina. 
portad:·.;r c um.. país importador será m~mo artigo, .Q tl'igo em grão Eiqui-. p~is otport~dor. aue reuna aP condi~ dos pelas diSpOsições do mesmo ar:­
regJ.Str !da 'n-o c-onselho como part€ valente à farinha ·de trigo sel'á·· sob çõe§ prescr1t;as ?os §§ 2. 3 ou 4 do .IJgo -potierá ·s-olicitar a cooperação_ dn 
<la T[n-ntidarle gs.rar.:te.a dos referz- reserva das condições prescntas nru: pTes~ · art1go p,_ar,a_ faze: parte das -conSelho, para efetuar as oompras 
dos pRlSes durante. um ano agricola:~ alíneas <a) ·e (il) e (b) do pará- .9uant:d2;d~ garant:~.oas desses :países, deseja'õas, · · · · 

... . . r ~ grafo_ 2 do prese~te_ artigo. reuistta- será !lOtlficada ao conselho dentro _do. b1 ,&os três_ Jiias .Que .se seguir-em 
~) .s- e_sta~ (I) ~õr rca.t:mda a um . do nos arqtüvos. do conselho como referldo _.pe.r.ío.do e segundo 'a ma-nerra ao recebimento· tia $olicitação conso-

... _pr-~:ço qu~ ~~o seJa ~tus~_~l~'vado ~~ par-te das ;quautidade ... -g:!U'a-ntiàas ·da- a nser fixada pelo ConselhQ ~ seu an.:te, as ..dispoE.-ções da alíne~. a •. 0 se~ 
. ~e o. mv.:r.Imú, .ne.m mfenot _ao ~~i . queles pa!Ses. Se 0 contrato comer- reoulam~to de _orocesso. e -de_ ac~rdo cretar!o do conselho not~f1 cará os 

mmo, . am~'Os _fstipulados no~ artigo cial ou acôrdo governapental :ilão com ~s ms~ruçoes _previstas __ pOr um --países ~rtn?ores 0~e têm qua!lti- ·· 
V_I ~ ~dererm1nados ~ante aE contivE-r ·uma cláusula dessa. natureza. só p3.a ou pOl' ambos os parees, dacies garanttda.s nao. pr~enc!ndas · 
dJsposJ~:,oes do m;51;no arilgp dura~- ª- se a pais exp-orta_!ior e 0 pais hn... b) ~ô-da ti-~nsação ou parte. de .pa'!'a ~ -ano ag:ricola e_m apreço 1ôbre 
te. aqu~I-e ano a ... r1cola e .se o <n) portador interessadOs não .acordarem transr.çao notificada em conformida·. _o_ mo11tante .dá quantidaà.e. g.arantlda 
~IS 1?1Portador -e -~-pais exportad-or ero que 0 preç• da farinha de tl'ig1 de com as. disposições da alínea 0 -naQ. pr~~nchida. do \1ai§. 1mporta~~r 
nao tnerem -acordado. que a tran~a- seja compatível· eom os .preços espe- será 1·~gistradf\ n()S arctuivos do Clln· aue. spllruWu a coopera.ça.:) -do coru;~ ... 
ção seja_ ~{',.g:lstrada _como parte de cit:icadQs ... .D &IJ;iro yr ou deterrtüna- .selho CQmo Jarte das auantfdades ga· lho e os ?Dnvi~ará a oferecer o trigo 
:mas qur.ntlidades registradas;_ e , "" ; · ~ - rantida.s do naíS expOrtador e do pais a--os-preços ·rnúxunos. estipulados no ar-

/J}- na medidJl cin que m-o país do co~,mte ~ d:..sposiçoe~ do ~:- importador ent-re os auaís !oi ,con- tigo VI ou deterp:unadO&_ segundo .as 
~x~:_r~P,!J;· _e _o _ _pai: lll).~Q!t~or ~te- ~.;ã, 1~.0:m~~sq~~e ~~-}JO~\e~a{;_~ ;c~uida .a 1-efêrida_ transação. _ disposições· do méSmo ~tl-~o-.. _ 
1~~c:as _ e.lhqm -.,~~autld.ad _..,. gaut.p.~ concor<lado que o trigo em grão equl- " c)_ .A -~r.dCnt- -em- -~ue -as transações· . -f!) -~ d~~tro de 20 dl~: a)16s a no­
hde..:o ll~<>- pre~~~hldas .~_ara aqllele, valente i\ referida farinha _de trigo ou partes de _transações es.tão ... ins- tif1caçao fe1ta: peJo. sec:et~a;~_io do cxm­
ap.Q ~g-r&O~a .. e < 11 ~- o~ ~~-1 íódo ~de em- .nf.\D sejà ·eg1Strado nos árê[uh:os ào ~~itas nos ·arquivos do conSe~ho Cotl10 selho, · se~d.-o_ ·as ãlspotnçoe;s da. alf­
b~r~u~ estipul_a;do na t. ansaya.o este- conselho, cow.o parte das suas que.n· -parte das Q:!lª-ntl_dade,<; _garantJdas s.etá nea :à.. o ~onta.nte- .da .qutmtida~;- _ga­
ja· !"on:prcenditlo ·no referxdo ano tidades garantidas. solicitar do con- fixada pe1o' coru;elho em seu regUla- ra~tlda na.o preenchida do pat .• 1m~ 
.agrico!a. .selho que decida a auestão Se o . .Con- ~trtento de processo. ~- oor.tad<n:. fnter.cssa-do, -ou. .. parte desta 

· - ~ · · · · -- · QUe o -·conselho tiver considerado co-
3 .. Toda ti.ansaçao ou · .par~ de ~o._ .apôs ter;exnmmado-~ -pedid?- d) o conselho deverá, dentro 'do mo razoável- ao momen_to do pedido 

transação ~.1 a~iva à compr_a ou _e decidir qe: o preço da, aludida far1- pra7,o a ser fixado em seu regulamen- não tiver sido ofertada. -o conselh-l 
venda de- trlg-o tlQd~, de pleno d1~ ~a de, tngo .sej!l-_ co.m;t:~ativ.~l com os to de processo; notificar a _cada país devffi'â decfdfr, "'lóg(i au-e possive1; 
retto ser registrada no come lho, co- · {lrP,ços e:;peêificado!. r._, artlgo VI ou exportador e a cada p-ais importador sôbre· 
mo arte das· qaantidades garantlda.s determin9.jo.s consoante as disposições a inscr~ção .em -seus ·arquivos ·de tôda· - · -:- -:- . - . 
düs países ex-portado-res e importado· do_ mesmÇ •• artigo, o trigo e.m _grão ~ansG:ção com? parte das s9as quan~ I. :- as~-'!~~~tid~?.es,_ P.e.~. oor.ao, se 
rf'a · interessá dos, em conforrriidade equivalente à fru:inha· de trigo -em t1d~des goarantldas. · sql-ieitado, · · 
com---as·-condiçôes est.ipula·.ias-·no.·pre ... - aprêço n-erá -registrado como parte ~e) ·..se nym -urazo :aue ·O oonseiho· li -·11- ann:ntidaêle e o tlpo _de trl· 
sente artigo, tn~smo que a _referida da.s quantidades garantlda.s: ~os países pre.."lcr.ev~r 'em seu regulamento· de g0 em grão- e. de f.a.ri!lJla. ele trtgo -~ou 
trnn~acãa -tenha ~ido conclulda -·antes exportaaor~s e 1m portadores. l~t~-r:es- processo, o. pais importador ou pais farinha ·de -trlgb _e_ de tngo em grao) 
que os d-o-is paí.ses ou um dêl~s tenham sal'lt>s, ''lob reser· â i:lnS conó.;çõe.$ prc•. exportador __ I~terees.!!do ,levantar-, J)Or aue ca® um .ou aualqUer U~ dos pni-
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$e5 e:•portadcres deve fornece-r àan~ ~ I - as auantid'lde-3 e tambérri-, ~~ Manitoba North::"rn n.o l,, ~ gr.anei, r r .. c?r~ entre Q ~a1s e.rportad:-.r e o 
1e D:!lS. imp<.xtad:Jr e cu}.J emt,arque-!rõr- OO:J.sul~aclo, em u·mn-z:;~ dz. ror:t w· ... l!.am,Pmt pa;.s unpurtadm m.teressados: e 
G-el--e ocorrer àt.rr::mte o ano aârlcoUl.j· II - a o':.lalidaàe e-- o tipo- do trig-o Arthur, estipulada no pará:;rnfu 1 h) p:ua 0- trigo So.ít V.:'""llite N u 1 
E"ill aprêÇ::J' ou: d~n.t:o.. de um praro em grão ou da farinha de trigo ou do presente artigo: lb) p:na t.rlgv üU o tr:g-o Hard Win:er N. 0 1, cru 
cl'ile n~ ultrz.;;;:I.SSe. um m.~ aue o- de ambos q:.Ie cada -um dos m!fses im.- T\k.anitoba N::;rthern N." 1, f''OB, PD;t a.::c.:aze:ru da pa:rtüs da cr::::.t:.. do FJ. .. 
CO!ls~l.ho tíxa..r. partadores esta r:onvidrido a ·comv~~I- n·.)l"c~1m, hlf.r:-_,:·.::~~n:. e o preç-o t::f..c.- ci:i::.a d:lS Es~a:J-cs un:aos dJ. A.r.e. .. 

. . ...... . dê~e pClis e:-p.orta-d:lt·- e cujo em::,..u-- ..-al-ente ao p:e.:;o "c. & f " p::is de · r:L::a.. é o pr::;o- n:ti·xtno de trig-J. \:cr .. 
O con.se1ho clecJdl.~a a resp~lto da.s que de.ve ter lugar durante o a:no ag;-i- de::t:n0 do 1=:-e;0 maiúi:o :;:J:~.ra o ~1:' .:o nlto::a. 1'-\:-<::-thern .s 0 1, a ç.rn::I, .~.ll 

aLJ?eas ! e ~1 acima menc.,?na~as cola em aprê~o ou dentro do o-:a?o ~anitcba Nar~hem N'." 1, a gra:.~ I. a:rn-..=z:::m. d~ Fort Will.am:?ort Ar .. 
ap_?S_ t~~ recebld_? a g~rantia, .. _e~ e~ta que não ultra)asse um mês, cor-10 fô::- em armazern d.3" t'"O:-t W:!lirrn11P ... "t thur. €-Sti-pula.C.a no- parégn.to 1 '..i.o 
fó • .:.. .. ~LcJtads., q~e ~ tn~o :em ~.ao 0~ ftxad-? uelo con:>elho. para decid~L" a Arthur e_stiP?lad:> r.o. p9.1·~grafo 1 co t.~·esente artigo, e_ c~·;lado ~-n ft:.a~ 
a fa.tnha de tr.tgo .,e d ... .stma- 0 oon respelto das ~lineas I e TI acnna presente artJ.go e cu:.U::lC.O· em fu •. - t"..:.O da taxa de ca:.nbt\l. em v~o:, ta .. 
sumo_ no ~nis lffip<l!'tad~r. ou 1 ~0 ~o- menciona~as. o qonselho 1~var;\. en: ção das de;Sp.~s.as .:1e- trans:ç::~rte e .-:;. :s Z:endi:l-se C3· ajl:s·,lmeJ:tcs d~ p;c"\:O 
mtrc.o no,.~a! ou tra~zerona · o~rn conta. CjUa~ql':et crrrunstânCia.s auc o taxas de Cd.lTib!O e1:. vfgor; corres~ncU:n!.es cl5 àiferl:uyas .:: ~ 
roma: a t.e-e.sao 0 .,qor...,eJh? t~m~ .. m pais exportn.Cor e o pais impo:nacfor c:ualU'ade Q!le venDam a ser a~~í::. ·~. 
;_~~a.ra,ee~ .. copn.,t,:;e.saa"e:.::JpUoet·'tacd'o',c,uJnsetano.s~ o:ossam- tiUh~eter a seu eS"ame, inclu~ -c) para o trigo arf;'entlno el11 n:- de. <:omum acôtdü. entre o pai:; ç:r.-
"~ Q"'- ""' "'~ ... e rr.azens de po:·to:::; ure!uiccs-, é o pre~, 'J t:d: , . d..: 
pa1ses importndores submeterem a seu SlV · má'.xi..'llo para o- tngo ~\1it:nit!lba .N<J:. t:or ~ or e 0 p!l!S lr:lporta ·r ln.L-
examc, inc!u.sive: Ili - o trn.dicional- volume nc·mal thern N.a 1, o. grnncl, em a:·rrta-zem ress:m6 . 

-

1 

e as nroporçf•.e.s de suas imp-ort--:ções dp For:t William, Eort Arthur, c.st . 3. o Dl'€ÇO mínimo equi-:almte lô 
P....I - o tradicional volume normal de f,arinha c-:e trigo e de trigo em lJUlado no par:i:;rJfo 1 do presçn~--~ trigo a granel: 

e as 0ropor:;ões res-pectivas das impor .. grão. b,em co~no ·a. auaiidade e o tip{J :.rtigo, convertido t.:m moeda ar~·-· a} pr:ra 0 trig.o l',!a:1it.JbJ. Nc:--
1açõe.; de farinha dt- trigo e de trizo. da_ fa_nnha. c,e tng-o e da trig<;~ em Una à taxa de cUinbio em vigor, 1:>· thern N.a 1. FuB van:!Ou~r; 
(ID grão, b~m como a aualiàade e o g:rao lmportac.o. e zen do-se os ajus· 9.me11tos do- prc-:~ bl para 0 r.rigo MJnitcba Nor­
tipo · d9- far-inha de trígo e- dt;> trigo IV _ a pnporção. de sua qu::::lb- corre.s:pondentes as di:erenças. '.l~ tbern N" 1, FOB. Port c:1t:~~1.U, 
em gr:>,O eo:nprado oelo pais Impor- da de garantiC:a já comprada l}.a i.! CO- e:ualidade. que ve:·,ham a ser ac~i:.- ·., Manit-Jbn: 
tad-or, e ca em aue for 1feit-a 0 pEdido. dl1 comum acJnie, entre o· oaf.S. e;.:- c} pera <> trigo argentino FOB, 

IV - a 0:-oporção da quantidade d) Todo o·lis importac:m oue tõr r:.ortador e o país anpurt;tdor interc!>- Arg-entina; 
garantida tte cada oai.s exportador já solicitado, o<L' decisão do consrl.flo. sados; d) para o tT!!;"'' "f. tL q. '' F03. 
vendida na ép:::ca. em oue fôr feito tomada em v:rtude da. alínea c, a. se d) para 0 trigo ~r. 8 . q." em al'- .-4ustrt.Iia. 
0 pedldo. ofer~er para comurar do pa!s ex· mazem de porto .. s austra!:anos ..i·J e) p!lra o trir:o c!e Frar:ça, 

. . o-ortador quan:.idades de trigo em ["rão Oceano é 0 preç.) máxímo para 0 nmostra.. oU s::;J de~~riç~o PCB L"Jr-
ch 'I'-c~ pa1s. expoFt!idor, QUe se ou de falinha de trigo (ou de t:·tgo trtgo l\-ianitoha Korthern N .o l, 'l tos franc€.'3e5; 

a-!lm ol:mgaclf> por decLSa:o _do con.se- em grão- e frt:'inha de trigo) de~·crá. gnmf.l, em armaz~m el-e Fart w~:- t> para <~ tt~gu EUéco. ami.',tra, tu 
ll'.D, consoan~e as dls.po~..çQC.S d:t a~ nos 30 dias se-guintes a esta deci1ão, };am;Port Arthur,- ~tipu;ado n<> pa- snh d-e;cricão FOB portos sné::as en­
n:!<l c~ a f9rn-e:er a~n~Idad~ ~·e tn-, fazer oferta d~ comprar, a êsse p.líS rágrofo 1 do pres::.nte artb:o, oonv<!r- tr-e Ea~o.cohr..o e GDtemburg_o?, ~cJu ... 
go- em ~r-ao on fannha de .trt~o ou as referidas %1antídades as í1Uais de- - sive,· •- d •~ .. • 1 tido em mozda austraLan:t à tasa C! 2.rnvv;;; nara ven er- ao na~ 1m_ por~.a- verão ser em ~rcadas no de~orrer do d gl p:o:ra o tr:"'o Ea1·d n-;r.t2r N • 1, do c á d t d t i t d · ciunb!o em lõ'igM: faz~n o-se -__.3 e H r -ever . e? r<t e !' n. a Ja5 7o_n- período 0:revfst~ na alínea c, a pn:•ço!l lljustam.entos cl.o preço c-crresponder: _ FO.S. em pur~c3 dm; Estados t:nidt..s 
tad:x; a p3.rttr da .. re!er1da d~~~o. eompatfveis cr.m o.s 0reços mini '10".' t~s à.s dif-erenças de qu:~_Eda·de 011 ~ da América c:o Ncrte. Gôl~ó o cost.J. 
:fornec_ er essas auantJdades_ "" r_e .. ertd'() estipulados no _.rti~0- o. VI ou detern-:na do Atlântico, e · 

! t d venham a ser ::t!;f'itas de comu·n 
'P!! 3 1mpo1· ::-. -cr. as aua~s serao ~m- dos em virtudP das dispJSicões do Uto acôrdo, e:h-tre 0 pcis export.:1dor c ~ h) p.:\ra 0 trigo Soft White. N .. o ! 
barcarfa.s durante o penado_ pavl3t.o artigo e, a n~e-oos que êsses 0::·sP-~ ou 0 u·j!l'o Ha:::t \-Vinte!' N." 1. POE., 
na unea.. c a eçoo com t vei com · iJaís importador in:eressndos; ~ a.. .Pr .., . P3 1 s deCidam o con ~rárío, ele comum are:-~ portos ela Cos:a ·d-o ?aci!ico c!cs E<>-
~ preços máJnmcs e;stipuJados no ar. do~ nas condirões geralmente ad(l.~a~ e) para o trigo fmncês e-m am().st· h tad:os Uni~.o:s da América. 
ügo . VI _o~ determmados c~nsoante das entre êTes nessa ocasião nara n ou sob dt:scriç2.o f o. b. portos •nz­
as d;sp-os1çocs de mcs!lhl- artig-G e, a escolha da m~:!a a ser utili.zr;da p:lr:l :ftfmas france~-es ou r..a fronteu:1 
mrno.s auc ês.ses de comum acôrdo o pa ... amento·, fran es r que r· ol1· · 1> é· 

é respt"ct!Yarnente: 

d ~d .. ., c a o 01 a. cave . 0 preço F'.:>B, Van'"U''er, Pvn. 
e.:J am em contráno, sôO.re as con- - i) fs d d t' t """ • 

di(ões geralmente aceitas nessa éDO· e)· Em caso de desacôrdo entre um se 0 pa 3 =.s '1no em um~: Churchill. Arg:-.ntina, Aus;rálin. Fra.n-
p_,_ ~rt de e u ,_ · t costa~ marítima, o preço equivalenk ça. pL."tas S""~""'S ent•.• ~-to-.mo • ca o ara a escolha da moeda. em QUe ~ ......... vv a ~ n1 p:l.~o:i Impor 2- ..... _., ... J;A! ~... '"' 

.se efetuarão os pagamentos. der, .seja a respeito da concessão pe- ao preço "c. & f.': no Pilis tle d~~t!- GotemJurgo, mclusiv-e. portC3 dOS 

e) Em Ca.!o de de.sacõrdo entre um 
J)ai.3 exportadOr e um pais iropo::tador 
relativamente à auantidade de fan­
nha de trigo a ser in::luida numa 
dada transação aue fôr nE'!goclada em 
cumprimento de uma àecisão to:nada 
pel-o conselho, em virtude da alínea c, 
seja a respeito da relação entre o 
ureço da referida farinha de tr:go e 
QS preç-o.s máximos do tr1go em grão 
estipulados no artigo VI ou dettrrlni­
Jlados cons-oante as dispcs:ições do 
m~mo artigo, seja a tespeito das 
condições em que o trigo em grão ou 
:tarinha de tri'b<l- ou ambo.s serão ven­
dJdos ou comprados. a decisão do pro ... 
blema caberá ao Conselho. 

2. al Todo paiS- exportador aue ti­
ver dificuldades em vender a. s1.1a 
QUantidade não oreencbida durante 
um dado ano agriooJa, a preços com­
pativeis com os pr-eçOB min1mos esti­
pulados no artigo Vl ou determina­
dos consoante as disposições do mes­
mo artigo, D"Od"'râ .solicitar do con­
selho aue o auxme a efetuar as ven­
das desejadas. 

b) NOs três dias seguhltes ao rece­
bim-ento de um oedido, formulado em 
virtude d3 alínea a, o Secretário do 
CO:n.selbo notificará. aquêle.s uaf.ses im~ 
,pOrtadores que tiverem Quantidades 
garantidas não ureenchidas para o 
ano agrícola em apreço, do montante 
das auantidades garantidas não ure­
~nchidas do oafs exportador aue soli­
citou o apóio do CQn.selho. e os oon ... 
vldará a se oferecerem para comprar 
O trigo a nreços compatfvei-s oom os 
-preços mínim03 estipulados no nrtl~ 
f,9 VI ou determinados crmsoante as 
âispos~ções do- mesmo artigo. 

c) se dentro de vinte dia& contados 
a partir da notificação feita uelo se­
Cretário do conselho, em virtude da 
àlinea b. o total_ das quantidades ga­
r'ântidas não oreenchldas· do naJs es:­
:vortador lnterreua.do ou a Darle dêase 
total flUe o .. conselho Julgar r_Gi'lOável 
li~t tp.'JCB em aue o pedido fcil teitó. 
~ Uvoer sido coniprado, o CO~lho 
lOgo uue uoss1vel, dectdirã s6bre: 

la diferença Jl~ qualidade; a .ser fei·~ no ~o preço. rnttXllllO ~pnra 0 Ldb? Estit.d<ls Unidos da A:nél"ica dC\ GOlfo 
ta no preço c:b trigo, seJa a respeito Mamto!:Fa Nmthe-rn N. 1,. a gr.ant..., c·c.sta aJ Atlân~íco e portos dl costa 
da quantldade ou preçO da farinha em armazem de Forl WI!U:lm Pu:t fd Pacifico dJS Est:dos O'nLcs da 
de trigo a .ser inzluida numa transa.. ~rthU?, menos o custo de trans;JOr·.e A"':néric.a. equimlente CQ preç.o .. C'. 
Cão narticular em negocia cão de e.:~õr~ t,n costa fr~ncesa t:;ara 8 costa '·1 &- f. .. Re:no Unido d1 Grã-Bretanh.-t. 
do oom de~is2o rlo C<mselho tom ld'l pais de desnno; e 1:-Ianda do sorte, dJ pt·e~ minlmo 
em ,vjrtude da alí..ea e, seja a ~cs- ii} se 0 país de de..""tino não t<:•>l do trigo Man:tota NL~rth-ern !V' I. ~ 
oeit.ó da relação entre o preço da ;:tta tosta marítima, 0 fiTCÇu u:1 front,eü:'l granel. em tun~:!:.&m de For~ Willlam 
farinha de trigo e os ureços mini:-.ms trancesa equivalente ao preço deter- - !?Ort A1·thur estipulado no narã.­
do trigo em r1·ão eBtipulados no 3.!'- minado como .n~ a~ínea ül acima cn· grafo 1 dQ rJTesente :utiga. e cal­
tigo VI ou d"terminados ronsoante relação à entrega de trigo em Ran··- culado em funcão das dcsn-esas. ae 
as disposicões do referido artigo. r-eja burgo, calculado em :runção das dt!J.· transporte e das taxas de câmbio em 
a respeito das oondi~ões nas qua~.:; o pesas de transportt.s e da.s taxas d!' vigor fazendQ-se nos pQ.ises tmpoi­
trigo em grã-o ou a farlnha ·de tr~qo câmbto em vigor, fazenti.o~se os a.j..u- tndores onde são recJnhecidas di!e­
rou trigG em ~fâQ e a farinha de tamentos do preço currespondent ... ,s rencas de qualidade. os a.}u.&\.amen .. 
trigo) serão RdQuirjdos ou vendidos ãs diferenças de quaUdade que ~·e- tos de preço co!Tespondente.s às ãJ .. 
a QUestão se-rá submetida ao canse- noom a ser aceitas, de comw1, ferençQs d.e qualidade que ver..ham a 
Jho nara aue êste a decida. acôrdo, entre 0 ?afs exportador e '-' ser aceitas de comum ac6n1o ::!ntre o 

3 · Para o..c: fins do nresente arti~o. pafB importador ~-ter~3sados; p~fs export~C.or e o ;..ais im:~·rutaoor 
Port Churchill não é um uõto de ex- · d ped!ção. mter.f'~Sf; os. 

Artigo VI 

Preços 

1. a1 DUI'ante a vigência do -pres(n· 
te Acõrdo, os preços mínimo e· n:â~ 
x)mo ~:erão: 

Minimo •.•••••••••••••• 
Máximo •.•••••••••••••• 

8 1,50 
8 2,00 

n para_~ trigo aueco, amo.stra ... ou 4. Para 0 período de naveg~!io 
rob de.scriçao f. o. b. portos S·Je~ fecha-da entre Fort Willi::lm/Port 
~os e?tre ,Estooolruo e qotemburgo Arthur e os portoS canader.ses ck 
mclusl~, e o p,r..:ço eqm\'alente . ~:JO Atlântioo. os preços máximos e mf .. 
preço c. ~ ~- no pa~ de destm~ ~nhnos eaufvalentes 5erão- ~t/'rmln~· 
doN preço ~o-· do tr~go ManiW~ dos sômente em relação 8<l - t.ran.s~ 
• orthem N. l, ~· ~aJ), 1, em arma porte de trie-o D01' via lacustre e v1a 
ref!?:· de F<lrt WlUtam/Purt Arthur,, férrea de Fort William;Port ArthUl 
es.tJpulado no parl!.grafo n.o 1 d-o- ) .. dr d · o 
presente artigo, tatc.ulado em função ~M_s D Sí.OS cana. nses e mvei nc. 
das despe..~ de transportes e ilas 5. O Comité EXecutivo podcrà fi. 

em dólares eanad{'uses, por "'bush~l", taxas de câmbio- em vrgor, f~zendo- xar. após a con..suXe com o COm!te 
à paridade do dóla:r canadense de~zr- .. M,... 1 d t · . d '- Fu d M tãri. I .... . se os aj~~men os o preço corrf:ii- ! con~l 1 tlVo de Equivalência de Pre-
mina a PE"lv ~ 0 one 0 n~~1 - pont!ente_, às d.ifertnçu; de qualidaar 1 ços r.s PrEços minimos e mó.ximo:I 
nacional ~m 1. ele março de 1-- 1~9',_ -que- venham n .ser nceltàs~ de cem um I equh.•p1entes para o trigo de outra.t 
para ·o tr1go Manltoba Northern ntr- ncôrdq, ent!'e o pais importador e c regiõe-J que não ·as estipuladas r.eima; 
mero 1.. ~ grane:l. em armazem d:e país export::-.dor int~rcss.adi'>s.· êle poderá ;..,uaJm-ente recorhtce.r 
Fort Wllllam/Port Arthur. OS p:te· • , ·o : . _ 
ços básicos mínimos e má-ximos e . . _ , qualq1;1er ou.tra fórmul~ de t1eflp1çao 
seus eqUivalentes mencionados a 'se· §) para o tngo Bard Wmter Nu- de tn&o alem das ac1ma menclíma .. 
guir, não comPreenderão as de.spa.">G.s me!o 1, Fob, e.J?l portos g.os Estad~s ~~ noo_ pará-grafes 2 e ~. e determl• 
de armazenagem e de· mercado que 0 Un~dos da. Amerl.::a~ Gulf:o/Costa no -lhes os preços minimo e má!'tl• 
comprador 0 vendedor Julguz-m Atlantioo, é o preço eqwvalente a'l mo equivalentes, ficando ent.end1Cf0 
conveniente ·f1xar · · preço "c & !" no pais de desti~o q.ue, para tOda !órm~la nova de de .. 

• do preço mãximo para o trigo- Maru- flnição de trigo. CUJO preco equlva. .. 
b} As despe61l8 de armazenagem toba Nortbern N. 0 1, a granel, em l-ente ain-da não- te-nha aiOO determJ. .. 

a respeito· da.s quaJs concordarem o. nrmazem de Fort William/Port Ar· na~. ó3 preços l.tlinJrno e máximo 
oom-p.radar e o vendedQr não serã-o thUl", eatipula."do no parâgm!o n. 0 1 serlo, p,rGvts~. determinad\:IS 
Jmputãveia ao ven. dedor. a não ser do pr~nte. aíti __ ·go _calculado em tq,n .. de ~ôr'i~o-~ ~..$'08 minimo e 
depofs .de um,. &la f~da de oomum ç~ das deSP"""" do transportes ~ 4.., m~lm<> 4a >ü!& de dclinlçfio~e 
a<X!rdo e e&tlpula.da "" contrato em_ tax .. ~!>i9 em vla'or, fas.O· trJiiO, · . ~ ~resente • 
cuJos !4rmao o trl~*""v~. se oo · ~119 preQO · ~qll ~ · rilteriWmente p o 

á. O P"!t9 <gúlvoJente ~ "' • dé QU&. q!l4ç iM _,.."ti> aJló.s OQJl.I!Jlla oom 
do 1111!0 a 8"llff&l: a)_ p<lfà o tslgo q'ue a ser eftas, dé comum " !tê C<>llBU!tiVó de El!ulvalêl>cla 



( 2Mif- !ltuftla:-f!i!'íl §!>, 

(de PreQOS· q_ue mais se aproxima da 
'·nova definição. pela· adição de Ulll 

premio aproprie,.do ou pela dedução 
~ de um desoonto apropriado. 

1 6. Se um pafs exportador qual­
quer .ou wn pais importador oualquer 
notificar o C-omitê Executivo de que 
um preço equivalente estabelecido em 
conformiO.a.cte com a.s disposições dos 
!Parágrafos 2, 3 ou 5 do presente ar .. 
·tigo não é mais, à luz dM tarifas 
de transport-e, das taxas de càmbto, 

' dos prêmios ou dos desc<lntos em 
• "Yig<lr. um preÇQ equitatívo. o Cmnt-
1 rté ExecutivoO examinará a quest~ 
e poderá, após oonsuitar com o Co­
mitê Consultivo de Equivalência de 
Preços, fazer o aju.sta.mento que Jul .. 
gar df;Sejável. 

7. Ao serem estabelecid-os os pre­
ços mínimcs e má..ximos de acõrdil 
com os p.a.rãEirafCIS 2, 3 ou 6 do pl·e­
seute artigo, nã.o serão feitc>s reajus~ 
tamenlios cl~ preços corres:JOndentes 
à düerença de quallda.de que possam 
resultar na. fixação do pr~ço míni­
mo ou mtuimo equivalent-e d-o trigo 
"de qualquH definição em ,um. ntvel 
mais alto elo que o oreço bâsioo. ml­
niPlo ou máximo. respectivamente, 
e~>peciftcado no pa.I'é.gra.fo 1 do pre­
oonte artigo. 
í a. EÜi caso de controvérsia sô1.Jra 
a· cscôlha do 1JrêHli.O ou desoon.t<l 
apropriaêlo para aplicação das JiS­
posições d.os pctrã.grafos 5 e 8 do 
presente artigo. no que ooncerne a 
tõdn. fórmula de definição de trig<l 
eStipulada nos parágr~J.fus 2 e 3, ou 
recGnhecld~ cnt virtude do pu.~1:1 ... 
grafo 5 do presente aitig-o. o. Comitê 
EAecut.ivo. após consutta cOm o CO• 
mttê doe E:Juivalêncla ·.de Preços, de­
cidirá. a qt::<J.s.tã-o a. pedida do pais ex­
porta-dor ou. do país imp<~rt;a,dor in­
te r·essad.o . 

9. Tõda:-; as aeciwõea do camitf! 
)!:gecutivÜ." tomadas em virtude da! 
disposições dos parágraf-os 5. 6 e 3 
do presertU artigoo, obrigam todos c.s 
ps íses eX!; órtadore..<J e todos pa~ 
importado; -!s, ficando entendido _·que 
qDatquer 1. lÍ5 que se considerar pre~ 
ju ficado 1:-or alguma d.as referida"­
<fC',.;isões p ?derA pedir a oonv<lcaçã.•J 
de uma ; ;ssã.o do oonselha. para. 

Artigo vrn 
In9ormaçõe& ca serem tornecld<U M 

Conselha 

Os tJatses exportadores e imPQrt~ .. 
dores deverão l.ornecer ao Gonselha, 
dentro do praZo que êste fixar. as 
informações QUe o mesmo venha s 
solicitar em relaçã<l com a aplica­
ção do presente Acôrdo. 

PARTE TERCEIRA 

AJUSTE DAS QUANTIDADES GARAl:nDAS 

Artigo IX 

Ajuste quando houver casos de n4o 
participaçâo ou de ret-irada de países 

1. Se houver qualquer diferença 
entre o total das compra..<~ garantl­
de.s que figuram ll(J Anexo A ao Ar .. 
tigo m. e o total das vendas cta­
rantidas que figurnm no Anexo B 
ao Artigo. UI, resultantes do fato de 
um ou vários paises incluídos no 
Anexo A ou no B, (a) não terem as­
sinado o Acôrdo, (b) ou não terem 

não sõmente tod-os os elementos que 
êle jlllga.r íthportantes. cOmo também 
o parecer do Fundo Monetário Inter­
nacional. na meâid em que a ques­
tão int.ere.s..<;ar a um pais membro 
do Futldo. sôbre a existência e a 
ex.tens.ã.<l da n-ecessidade à qual se 
retere ~ )Jarâgrafo 1 do presente ar­
tigo, 

4. Para. se pronunciar sôbr.e um 
pedido de isenção apresentado, em 
virtude do presente artigo, o Conse­
lho aplicará o principio segundo o 
qual o pais interessado efetuarA, na. 
medid~ de suas p{JS.SibUidÔ.des,: as 
v-endas necessá1ias ao cumpriment.Q 
de suas obrigações em virtude do 
p1-esente' Acôrdo. se fõr exportadv-r 
e ef-etuará compras necessã.rin.s e.11 

cumprimento de suas obrigações, em 
virtude d<l presente Acôrd-o, se fôr 
importador. 

depositado seu Instrumento de acet- 5. o Conselho decldirã se o pe .. 
taçi·.o. ou (c) se terem retil'ado do dido apresentado pelo r)aís é funda~ 
presente Acórdo. em virtude das dJB .. do, Se êle julgar que o pedido é 
posições dos pa.rá.gr3.fos fi, 6 ou 1 fundac:J.o, deverá. decidir em que me­
do artigo XXII, ou (d) tel'em sldo dida e em que condições o país que 
excluídos do presente Acôrdo, em apresentou 0 pedido será liberado de 
vil'tude do artigo XIX, ou (e) de tei suas Quantidades garantidas pelo re­
o conselho declarado. em conformt- ferido ano agrícola. O Conselho in­
dade eom o artigo )ÇIX que &see formarã 0 país que apresentou o pe­
país~s não tenham preenchido o to.. dtdo de sua deci.sã-a. 
tal ou parte de suas quantidiade.a 6. se 0 Conselho d·ecldir que o 
garantidas. consoante as dispo.slçõea pars, qt;:e lhe apre-sentou o pedido. 
do presente Acôrd<l. o conselho de- seja. libzra.do do total ou ne parte 
verá, sem prejuizo âo direito reco.. de sua. quantidade garantida nelo 
nhecido a (}\lalquer pais. Pelo parA... referido ano agricola. será aplicado 
grafo 6 do artigo xn, -de retirar-Sf'J o segtlinte processo: 
do presente Acõrdo, ajustar as quan­
tídadea garantidas re.staútea de ts.l a) o Con.se1ho convidará os ou·· 
maneira <iue o total especificado em troo palses importadorc.s se o- pats 
um Anexo seja igual ·ao total do ou- que lhe apresentou o pedido é pafs 
tro Anexo. importador. ou oS outros uaíses ex-

po-rtadores, se o pais ent a:pr~co é 
2, Salvo decisão em contrã.rto do país exportador, a fim de que au­

Conselho. forroula.da pela maioria de mentem as. suas quantidades gáran .. 
dois têrqoa dos votos dos pa.fst6 tidas p1.ra o referido ano a..,crrióola 
exportadores e tte doiS tércots dos até o montante da quantidade ga­
votos dos patses importa.d<a~. o rantida de ·que O país acima meneio­
ajuste previsto pelo presente artigo nado foi isento. Todo aer€scímo das 
se eretu:l.l'é. pela redução pro rat:e~ quantld:1des garantidas. nos tênno.-1" 
das CJUantida.des garantidas no Anexo da. pre;:-.erité alinea, deve ser· apro­

o pais acima mencionado fôr ~m 
pais exportador, <lU que figuram U:() 
Anexo B ao artigo III, se o mesmO 
:pais fôr um pafs importador, do mon­
tante necessãrio para que o t-otal de 
um Anexo seja igual ao dC> outró 
Anexo. A menos que os paL<;es expor• 
tad<lres, n<l caso de uma redução nó 
Anexo B, ou os paises hnportadores, 
no caso de uma redução no Anexo 
A, de.::idam de outra maile.tra., a. redu:.: 
ção será. efetuada. numa base «prQ 
rata", levando..se em vonta quatqutt'. 
redução feita, em virtude da alínea. 
(h) do presente tJarã~rafo. 1 

Artigo XI 

AjuBtes das Quantida.des Garantida-f 
pOT Cohsentimento .Mútuo 

1. ~Quando fôr -solicitado pelos paf .. 
ses exportadores e· importadores cujas 
quantidades garantidas forem modi­
ficadas por êsse fat-o. o C-onselho po .. 
derá aprovar os acréscimos das quan .. 
tidades garantidas em um. d-os Ane­
x-os do artigo ITI para o perfudo res-­
tante de validade do Aéôrd<l, ao rnes4 

m-o tempo que os acréscimos equiva. .. 
lentes das quantidades garantidas ettl­
outro ~exo para aquele periodo. 

2. O pais exportadQr poderá. trans .. 
ferir p.!irte da sua quantidade garan ... 
tida a outro país exportador e um 
pais irnlJQrtador, poderá transferir 
parte de, sua quantidade garanttcla a 
outro po.ís importador PHlo period{t 
de um ou de vários anQs agrícolas, 
sob resei·va da aprovação do Conse­
lho )>ela maioria· d-os votos dos palses 
exportadQres e pela maioria. de vo:o 
tos dos pafses importadores. 

3. A quantidade garantida de qual­
quer pais que venha a aderir ao pre­
sente Acôrdo, em· virtude do artigo 
PJI, será compensada por mel-o de 
ajustes oorrespondentes de acréscimo 
ou de reduções das quantidades ga.-:o 
rantidas de um ou de V1i.rios pafsoo 
que figuram nos Anexos 1\ ou B a~ 
artigo III. Os refêridos aji.tstes nã() 
serão aprovados a não ser cada {laís 
exportador ou importad-or, cuJa qua.n.; 
tldade garantida fôr lll<l(Uficada., tl• 
ver consentido. ~ 

Artigo XII , A ·ou no Anexo B. eonfonne fôr o vad-o pelo conselho. 
caso. até o m-ontante ueces.sãrlo p~ra (b) f.:e o montante da quantidade Compras Suplementares em Caso ct:e 
~ue o total estipulado em um Anexo de que o país importad-or está. isento Necessidades Críticas 

rc.r..•UJ.me d :> assunto. "' 
Artigo VII 
Estoque:~ ::.e.ta igual a,o total do outro Anexo. não puder .ser compensado, oonsoan-

3. Para efetuar o ajuste prevtsto te o processo previsto na alínea. (a) 
!. A fi·n âe as.segura.r os ro~·ne.. pelo pre.::ente artigo, o Conselho te!'t\ do presente parágrafo, o conselho 

tllüent<Js t.<! trigo aos países impor .. sempre orm m-ente que.. de maneira com·Idará os países exportadores, se 
tadore.s, c· da Pafs exportador se es- r,erat. é ctese.iável manter o total drus 0 referi.dc. pBfs fõr importador e os 
forçará e11'- manter. no fhn do seu compras ;raront!àas e d:lS vendas gl\· países importadores, se o n1esmo fôr 
aiVl agrfc ·la estoques de trigo de rantidas au nín!l mais eleva.do po-5· exportador, a. aceitarem um~t redução 
ooiheita futeri<lr em um. ntVei surt- sfvel. de suas quantidades garantidas para 
ciente Q~"'' I_?e p-ermita . cumprir as I Artig ·X · o ano ·agrícola em aprêço até o mon-
suas obnr :u;oes quantQ as suas ven.. · 0 · · .tante da quantidade garantida, de 
das gara1·tictas durante C(l..da ano Ajuste em casos de colheita tnsu~ que está isent-o 0 pais que aprese11:;: 
agt·ioa!a, em corifonnldade com o ficiCnte. ou de necessidltde de sátva.- tou 0 · pedido, ressalvados as ajustes 
p1·:sent-e .r cõrdo. · V'lfard!!r ll balaw;a de fX!flamelltos ou efetuados, em virtude da alínea (a) 

::. Se :t colheita d.e um pais e}:- .as reservru monetártas do presente parágraf-o. 
po :tad{lr l õr in~uficlentc, o. tJonselhil .. lq ( 1 s t t • f t · 
ccnsa~rar \ atenção es~ctal aos e3.. 1. Q-~a. ue_r pafs exp.ortador ou c e o mon an e 1,..1as o cr as re-
fôrç{ls en"'Jregados p~lo referido "lats qualquer, 1_pa~ ~~~ortador a:_ quem cebidas pelo Conselh-o dos paí.<;es ex­
exportAdo.- em mant.er estoques su .. uma wl.te ta msuflcu~nte .. no. vaso a.e portadores e importadores que visam 
ficientes. oam se acha. estipulado no pais expiJrtador. ou a ne.ces:ndade de aumentar suas quantidades garantt­
parágraf-o 1 d~ presente artigo, antea salvaguardar ~u balanço de . paga- das, em virtude da alínea (a") d-o pre­
de ser~:e na.!.s. dispen.sá.do de 11uar~ mentos ou suas r~sena.s m~netãrtaa, sente parágrafo. ou red'Jzi-las, em 
quer de sua. 3 ohrigt.cões. em vi: tud~ P? caso de 11~i8 1mport1l~Ol, o lm- virtude da alínea (b) do present~ pa· 
<k• artlgc x P-~ de ctimprtr suas orbrt~ações em râgrafo, ultrapassar o montante da 

·A fim de satisfazer ·as necessida­
des críticas que surgll-em ou amea­
cem a· surgir em· seu território, o paí:i 
importador poderã solicita.r do Oon .. 
selho o apoio para obter suprimentolli 
de trig<l, em adição às suas comt;}ras 
garantidas. Após o exame dêsse pe .. 
dido, o COnselho, desde que rec-onhe-· 
ça que uma crise não pode ser re-­
solvida de outra maneira, poderá re­
duzir numa Chsse "pro rata" as 
quantidades garantidas de outros.. pai­
ses impOrtadores, a -fim de fornecer 
a. 'quantidade de trigo que êle jul­
gar necessário para remediar a crise 
oriunda dessas necessidades críticas. 
A maioria d-e dois têrÇ(l~ dos vot,os 
dos paf.ses exportadores e de dois 
terços dos países importo.dores é ne­
cessária para a decisãO de ttld a r e- ~ 
dução das compras garantidas, redu~ 
cão efetuada em virtude do presenta 
parágraf-o. 

QUARTA PARTE 

ADMINISTRAÇÃO 

Ar~igo XI.II 

O Conselho 

:~, A fin;' de cvitn.r oompr:tS 1.cs~ v~rtude d-o prasente_ Ac6rdo. em reta- quantidade garantida de que está 
prJ>porcionactJ.s d~ trigo nc;. iníc:u e ç_J.O -a _det~rmlnado a.no

1 
e..gricola. de .. isento o pafs que apresentou o pedi­

no fim ct .. ~ um ano agrícola, q1J..e pos~ verá t.a.o ~ogo qu~ poo~~vel expor ao_ ·do,. as quantidades garantidas dos 
sam prejuctcar ·a estaniiizaçJ.o dos Consel~o ~sua s1tuaçao e pet'l1r .. lhe· ru5ima mencionados pafses serão, sal~ 
preços. e1,1 c·mformidad·e oorn 0 pre· um~ kenca..o OOtal- ou~ parclo.l _de suas vo decisão em c<lntrário do Conselho, 
sente Acü:·do. e tornàr difícil 0 eum- obr:gações para t:om o rcferrdo M<l acrescidas ou reduzidas, segundo o 
primento da..~ Obriga~ãe.s de todos oa; agncQla. Qualquer pedido apresenta- caso. numa base "pm rata'•, desde 
países ex·JOrtadores e iruportad{lres. do ao Ccnseiho em conformidade que o acréscimo ou a redução da 
. .as oai.<;es importadores se esfqrça.. oom o presente parâgtaf.o será exa~ quantidade· garantida de qualquer 
rã.,1 ~ p3 ra manter estoques sufici~n.. mtnact-:3 sem demora. .· 

1 
dêsses ·países não exceda à de sua A. Ato Constitutivo 

tes ·em cn.:ale~uer ép{)ca. 2 Se , ofert.a. 1. O C-on::;ento Internacidna~: ao 
4 .. c. um ,n:-:r~- ·rmt>OI·.ta•or fizer · . 0 pea.i"- de is-en"'.~- fôrtno- (d) se ·o ·montante da quant,·dade Tr" · d · t 

.....,., ... ~lo!> <.t '\.lU ..... .. 1gu, ct:a o em vrr ude d-o Acôrdo 
Um ·apA1o. em Vii·tude ·c'·o .,.t,··o· -rr. tivado· por uma C<llheita insuf1cien- garant,·da de que está ,·sento o pa'· r l '1 . 

1: u b .:~o. te . . .J.:i nternac on<l do Tr1g-o, aberto à as.si- ... 
O C"r. .. • .. elho consaT"ai·a· unla· ·•· "nça·o , o ,Conselh-o, antes· de se pronun- que apresentou .. o pedl"do ao ·conse-

"' - o;~ = 1 ô · natura em Washington, a 23 de mar-. 1 - c_ar s br,e o p.e.ctfdo de Isenção, eetu- lh - d ··" int · es•=cl'a '"'- esforço• · emp;..c," .... "'os d o nao pu er ser compen,:).UUa e1· ro'"' de 194", cont1·nua a !uncl·onor oom· · 
1-'""· • ' ' 

3 
'"'n<l>\1 ar-á. a . situação dos aba.Steotment..os Y" u L< 

pelo refe• ido pafs tmpcrt!ldor para à f h . i ramente, oonsoante a. maneira pre* a. finalidade de adm. lnistrar 0 pre-
m·'nl'r· c· toquno sufl"cie"ntes, e·m· con-· 0 pa s que l e tJver -'d dO. visto nas a11"neas (a) e <bJ do pre-"" - ......, ~-"" · ·~ , sente Acôrd<l. 
formidade com o Ji.<;p-o-sto no pará~ 3. se· o pedido de isenção fôr sente parágrafo, o Conselho pode-rá 
grafo 3 f'l1 _pre~ente artigo, antes dt motivad-o pela balança cte pa.gamen- reduzir· as qua-ntidades garantida-i 2. Todo Pafs exportador e Wdo 
$o p:r.om.:nctar f.avoràvelmenw ur-11·~, 

1
·tol\ ou ~las reservrur monetárias, . o pàra o referido ano agric<lla que fi~ pafs importador é membro votante 

o a.pélo. · · jCdnselho inquirirá e levará em conta gura.m no Anexo A ao artigo m se do Conselho e pOde ser representado 



nas· reuniões p0r · um~ delegado, por os pafses exportador-es em propO-rÇão 
eupJentes e conselheiros-. _ a suas venetas. garantida-s. 

3". Tõ~l'a organização. int:ergoverna~· . c) Nenhum pafs.. exportador ou 
meut'al que o COnselho tenha decidi- importador d.ever-é..- ter ment)B de um 
dO convidar pOdfrá delegar. um re- 'fOto;. nlo haverá voto fraciona-do. 
presen.tante 'que·. assistirá- às reuniões 12. o Conselho· deverá rediStribuir 
dO referidO cOnselho. sem t6 direito os· votos, em ca-n!-crmidade- com as dla .. 
d& voto. posições do parâgr-afo 11 d(> presente 

4'. O Conselho e1eger:.\ um Presi:. attlgo, sempre que houver uma m.o­
dente ·e um. Vice~ Presidente para cada dlfica.ção nas compras garantidas· e 
ano ngricola. nas vendas garantidas- para· o an:o 

agrJCola em curso. :a - pode1·es e funções do ConEelllo 
5. o Conselho estabelecerá o :::cu 13. Se um pais exportador ou tm .. 

regulamento interno. portador é :suspenso do seu direito de 
voto, em. \7irtude do pa.nígrafo 5 do. 

6. o- Conselho conservará os re- artigo XV1I, ou perde seu; direito de 
gistros necessários à aplicação das voto, em virtude do pa.ràgrafo 7 do 
disposições do presente Acôrdo, e po~ artigo XIX, o Conselho deverá re~ 
derá reunir a documentação que êle d1Stli.'ouir os votOs como se aquêle 
julgar necessário. · pal.s não tivesse· quantidade garant1-

7. a.) o conselho poderá estu- da para o ano agricola em curso. 
dar qualquer aspecto da. situaçOO U. será feita abstração de qual­
mundial do trigo e podeJ:á patrocl- quer redução em sua quantidade ga­
na-r inte1·câmbio de informações e rantida aceita por um pais exporta­
consultas intergovernamentais a. êsse dor ou importador, em virtude do pa­
nspeito. O conselho poderá reallzâr rágrafo 6 b) do artigo X e de qual­
negociações que considere desejá.veis quer transfer~nc1a de parte da quan .. 
com ao Organização para Alimentação t1dade garantida de um país por um 
e Agricultura da ONU e oom out1:as ano agrioola sõmente em virtude do 
organizações ütt:ergovernamentais, e parágrafo 2 do artigo XI, com o oh­
também com governos que não par- jetivo de redistribuir os vo-tos, em 
tlc1pam do presente Acôrdo e que éi:>nfonni.dade oom êste artigo, 
tenham um interêsse subStancial no - 15·. As decisóes do COnselho, salvo 
comércio intetnacional do trigo, pa- cmpaslç.ões em contrário do presente 
ra cooperação em qualquer dessas ati- Acõrdo, serão tomadas pela maioria 
vfdades. dO total dos votos· da-dos. 

16. Todo pais exportador pode au-
b) Os países exportadores e OI' torU:ar um outro pais exportador e 

patses Importadores reservamHse com- todo pais importadm· p<lde autoriar· 
pleta liberdade de açã.o na deteimi- um odtro pais· importador ·a repre. 
nação e administração de suas po-- sentar seus interésSes e a exercer seu 
llticas internas agrícolas e de preço.s direito de voto em uma ou várias re-

8. O conselho publicará um re- unióes t:to conselho. uma prova de 
latórlo anual e poderá publicar qual- uma. tal autoriza~ão q_ue seja. satts­
quer outra informação relativ:a B. fatória. para 0 conselho, deverá ser 
questõeS atinentes ao presente Aeõr- apresentada ao mesmo conselho. 
dO, 

9. O Conselho te rã oS poderes e 
e:sercera- as funções que êle julgar 
necessárias para garantir a execução 
das disposições do presente Acôrdo: 

lQ. o Conselho poderá, por maio­
r:fa de dois têrço.s dos votos dos pais.es 
exportadores e de dois têrços dos vo~ 
tos dos pai.ses importadores, délegar 
o exercício de quaisquer de seus po­
dores ou fun~ões. O Conselho pode­
râ, em qualquer época, revogar t-al 
d.elegaçào de poderes pela. maioria de 
dois terços dos votos expressos. Tõ .. 
óa decisão adot.acta, em virtude doo 

- poderes ou das fUI'lÇ.ões delegados 
p.elo C:~nseiho, em conformidade com 
as disposições do p.re;ente parágrafo, 
estã sujeita à. reunião do conselho. a 
-pedido de todo pais exportador ou 
importador, pedido êsse feito dentro 
do prazo prescrito pelo mesmo con­
selho. Tõda- d~cisão a cujo l'esp.elto 
não foi feito nenhum pedido para 
xevis~ dentro do prazo previSto, obri­
gará a todos os países exportadore~ 
e importadores. 

c. votação 
11. a) Sob reserva das diSposl­

çôes das alíneas 00 e C) do presente 
parágra!o, os paist!s impOrtadores te­
rão direito a 1.000 votos, os quais 
se1·ão Wstribuidos entre os mesmos, 
atendendo-se à proporção existente 
entre as suas compras garantidas por 
ano agrícola_ e a-o total das compras 
garanti<.:as pelo referído ano agríco­
la. Os países exportadoTes terfio 
jgualmente direit<;, a 1.000 v-otos que 
serão õístribuidos entre os mesmos, 
atendendo-se à proporção exiStente 
entre as suas vendas garantidas por 

·a-no agr'íoola e ao total das vendM 
garantid-aS" pelo mesmo ano agricola. 

D. 
1'7. O con:se111o se- 'reunirá pelo 

menos uma vez· durante cada metade 
do ano agricola e em qualQuer ou. 
tra data- que o Presidente possa. fi­
xar. 

18. o Presidente convoca.n\ uma 
sessão do Con~lllo .c;e assim fõr soU­
citado por a), cinco paises ou ~) um 
ou mais países que detenham um mi­
nimo de dez Pôr cento do conjunto 
dos votOs, ou c) pelo oomité EXe­
cutivo . 

E. O quorum 

19, Em tõda reunião do Conse­
lho, a presença dos .delegados que 
possuem, antes de ha-ver qualquer 
ajuste lias votos, em virtude do pa­
rt\gra!O li b) do presente artige. a 
ma-iOria dos ~otos detidos pelos pai~ 
ses importadores1 é considerada ne. 
cessãxia para se constituir o quo­
rum. 

F. Sede 

20. A .sede do Ccnselho .será. em 
LOndres. a nà.o ser que o Conselho 
decida em contrário por mai-oria dos 
votos dados pelos pai,ses importado--

""' G. Cacapicade juridfca 

21. o Conselho terã. em terrítOk 
rto ~ qualquer pais exportador ou 
Importador, a capaeidadla jUrídica ne· 
ceasãria a.o exercido· das funções que 
o presente Aeõrdo lhe confere. 

Il. Decisões 

22. Cada país ex:txlrtad<lr ou im~ 
portad-Or se e.:mpree-nde a se corlsí­
d~rar cc:no obrigado por tôdas as de­
clSées tomadas pelo O:>n,;;eiho, em 
virtude rla3 ài~osi(ões do p:e.sente 
Acõrdo. 

té 6 compoalio de q~alzo· pálses ex-· 
portadores, ele.itos anualmente· pelos 
pa.isea exportadores e· de· no máXimo 
otto pa:íses- ftnportadores, eleitoe pe­
ros pa.iles importadores. o conselho 
nomeará. o Presidente do Comité E:x:e­
cutivo e poderá: nomear wn Vice .. 
Presidente. 

2. O COmit-é Executivo é respon-· 
sa.vei perante o OonseU1o e funciona... 
.sob a direção geral ·da mesmo. ~Ie 
exerce os pOderes e as funções que 
lhe são expressamente delineados pe~ 
lo presente Acôrdo,. e ~ drnais po­
dere.! e funçôes que o COnselho lhe 
delegar, em virtude do parágrafo H1 
do artigo XIIl, 

3. Os países exp'Ortadores QUB têm 
assento no. Comité ExecutJvo terão 
o. mesmo número total de ·,;o~os que 
oa: paises irnporta.dort>s. OS vor.os dos 
paises exportadores serão r.epru:tidos 
entre os mesmos da maioria que êles 
decidirem, desde que nenhum paiS 
exportador detenha mais de quaren· 
ta por cetno do total dos votos dos 
países exportad(Jr-es. Os votus dos 
paises importadores serão r~partldos 
entr-e os mastno.s da r.umeira que êles 
decidirem, desde quue nenhum pais 
importador detenha mais de· q·laren­
ta por eento do total dQs vntus dos 

pa.;:es O~~~~~~r:f,;ará- o reguÍamen-

.('> 

ô'ofubro i!& t~i' 2a~W· 
= 

t6da> remunexaçli:o' que o C.onseiho de 
6ida.. p.aga.l' ao seu President-E ou aQI 
Vice-President-e-, serão CtL'.iteadd.S pol'l 
contribuições anuais- àos p<l-tses ex­
porta.rdores e imporliadores. A con­
tribuiçã<J de cada. um dêsses pai.se.s. 
pata. cada: anQ. a,grteola, será propor 
cional à- relação entre a ~Ja- quan­
tidade gara.n tida e o. total d.a.s vendas 
ou compras garantidas, fixada no 1n1 .. 
cio dês..~ ano agrfoola • 

2'. Em sua primeira. sessã0, após 
a entrada em vigor do- prêSeJ~te 
Aeôrdo o Conselho votará .::--e tlf\rça­
mento 'para o perlodo que t-ermina a 
31 de julho de. 1957 e fixará a con­
tribuição que caberá em pJ.6aruellto 
a cada pais exportador cu 1mpona 
dor. 

3. O Conselho, na priÍneira .sessáa 
da segunda metade de catla. auo o>.gfl 
cola, \'Otar(!.: seu orçamento para 
ano agrícola segumw e fixar.\ a coS' .. 
tlibuição que ca.berá em pagament 
a. cada Pais exportador e intp<>rtadort 
para o tliW ano· agricola. 

4. A contribuição iniciat üe <>arla. 
pais exportador ou impo.rt J.-dor que 
tenha aderido ao presemte Acôrdo, 
segundo as disposições do B-r'jis:v )(XI. 
será fixada pelo Conselho, ~omar..do­
se por base a quantidade gí\.l'anüdal 
que lhe couber e- o período r-estante 
do corrente ano agrieola; contudo, as 
contribuições fixadas para o.s. outros 
países export3-dOre,s e impor':.adt>res~ 
para o ano agríCJ!a em curso, não 
serão alterados. 

to interno relatlv-o ao proc€,o:;so de 
vota~ do COmitê El'{ecutivo e poderá 
estabelecer quaisquer outras cláusu­
las que- êle julgru: próprias para o re­
gulamento interno do"' Com!l;ê Exe­
euth-·o. Para ser tomada, ~>m decisão 
pelo comitê Executivo, e~~!ge··~ a. 5. As cont.rtbujções serão e·dgh-eis 
mesma maioria. de votos q:ue tl pre- to:go apóf;: sua fixação. 'todo pai.:-; ex­
sente Acôrdo exige do Conselho portador ou importador que deixar 
quando êstB ·decidir sôbre questão se .. de pagar sua contribuição, den·m ~9 
melhante. , -unt ~ano a partu da d.ata de sua t:: 

5. Todo pais exportador ou toco xaçao, perd-erá. seu dlrer~ de votv, at-e 
pais importador que não seja mem-~· q':e s~a. ro .. ntnb.mçá? SeJa paga;" mas 
bro do Comitê Executivo pode part1~ nav _ f1cara. nem pnvado dos ? ... m~JS 
eipar sem direHo a voto oa. di.scu.<.são 1 dueltos que Jhe ~nfere o p.e-sn.ra 
de qUalquer quest-ão p~rante 0 Coa ! Acôrd?, :1~~ ctes?bn~a.do d~~ ~e.ve:~s 
mitê Executivo sempre que ê.1te julgar l que êst.e ul.imo Impoe. Na ~ .. vt l1•J.Jt 
que as interêsses do r.~ferido na.is. eG- ~ade. de al~m pais e,::-por.ado_.~ .. a 
tão. em jõgo. 

1

1 unpor.tador v1~ a perder se:~ .dlr€ttO 
de voOO nos termos d'o pre5€nt.~ pa• 

Artigo XV rágrafo, os voros respectlvos :;erão r-e .. 
distribuídos. em oonform:da.:ü~ c.om as 

Comitê Consult:oo Sóbre Equi~·alên.- ~ dispo-sições dG § 13 do arti~~o XlJI •. 

cia3 de Preço ! 6. o cnn~lho pub-lic.:m\ nv curso 
O· Conselho criarà um Com1iê f!{'.n- de cact3· ano a~ícola uma re.a~.ão 

sultivo sóbre EqUivalência de Pr--20 I nutenticaà:=~ àe sua.s rere1ta.s e de s­
co-mposto de representanteS de trê.s pesas relativas ao ano a~rícc:a. ante ... 
paises exportadores e de trê~ 1lahses rio r, . 
!mporta-dores. o Comitê s.:~r:á ouvtdc 

1
·,.. • • • 

pelo conselho e pelo Co.nutê Execut1 .. , 7.. O <?overno do pa~s, em (}'e e;,-­
vo sõbre as nutérllis disp.Jsta~ nos, t~\·;,~_sedlaO~ o" Con~l~o,. :·)l:e,-~f-~á. 
parágrafos 5, 6 e a do 1rtibO VI e 7•-.-aü ~o rmpo,c;ro sot.e~ .Jl.· ...... á-l-'3 
sObre outras questões- que 0 Cnnsç-lho P--g?S pe_o me5mo ao-" ~ec~s tt:-•c o­
e o Comitê Executivo v~nh.tm 8 e'!l- 1 ~1á~10s; corl.tudo, _essa_ :ser.l;'a?. r.a. se 
caminhar-lhe. o Presidente do Co- apLcarã aos nacwnats do ct1 o p:us .. 
mitê será nomeado peJo Ctmselho. j a. o Conselho providenci.:-.:-1. .;n­

Artigo XVI. 

O Secretariado 

r,e~ d.e sua dis,"'iuçã-o a liqtl'd 11.tJ d() 
.seu pa5sh·o e a redi~tr·•m:ç:io do .:eu 
ativo e de seus arq-u\\05. 

1. O Conselllo terd. llm S..:e:Nta· Art-Igo XVUI 
riado composto de um Secretáno e ' _ , _ _ 
de pessoal de que os trabalho::. do· Coope:ra..::-a..'). ~m. ~u.r.:tS 1or~J. ~:.:..;çv '9 
Conselho e de seus üom:t;ê.; vcnnam ~ m•eJgove.. nGrnenJH~ 
a necessitar. I. O COnselho tom .. nl tõ::~c:: -"'~ 

2. O Con!)eJlJo nomeará o S<:cr\3- pruvidêncla..s jul,s:a:!~J n2Cf.,..t<<':r.c-_~ p-.r-:t. 
târio e fixarâ sua.s atrib~içõc.s. 1 as."çgurar a troca ne in!Drm:..~.;tes € a. 

3. O pe$(lat será. nom~ado de 
1 

cooperação com os org1llJ;-,!ll ·ls C·l·n­
acõrdo com os n~gulamentos esta.be~ petent-es das Naç.õc.s Lmcn';. e s~!::.s 
lecldos pelo Con:;-elho, li n~neJ_a.s ~E;Jcc_iaLzac.;:J.s e ·~•l'll o1rras 

Artigo XVII orga.n!zr .. çoes mte!'!'::'OVern.:tmrJ•tfll.~. 

I 2. Se o co~:.s2~h-o . Vt-1'1!-tar r:·l~ 
I c::rt.as d.sp.OS1ÇÕ2S do pr:r-en'e .h:'l: .• v 

Disposiçõ'2s Financeimb 

1. As desp.:sas das- Oc.~~<"-Çõ.::s õã:J ess~nci::~.Jm~nte i:~c..::tr.,H:!~'f:J.· c.:-n 
acreditad:J.G jur.~t.o 8.0 CJD..:c.h J, GQS_ cum~tidas p;;Jos cJr,r.p:-~br:.:il'' ..• ,J.U 
representi'.ntes J .. r..~o f.v C:·:l1• ê .[1;·:~~ as obrlW-l,çõ~s que a.s N:l-ç:"'tes I]:I:C-.s, 
cutivo e d.:.s rCjJr.::--2n~a.1tes no Co· dJ.rets.mente-, ou atnvés d.:: ~r·J.:. •lr­
mitê Consul!:..vo .:_ót:-e Ei,m·:~uêccJ:J.S r_,.aJ .. !Smos c·.:.n~pett.n:-es e a,~nt·. i.' e'i• 

b)- Se um pais importador ou ex­
portador não estiver representado por 
um delegado EDl qualquer sessão do 
Conselho e não tiver autorizado ou­
tro pais a votar em seu _nome, em 
·confonn!dade com o- parág-:afo 16 do 
presente artigo, o total dos votos que 
os pai.Ses exportadores puderem ex­
primir, e serão redistribuidos entre 

Artigo XIV de PteÇü serão ctl.StRMb.s o-e\% se:1ã-' p-:cia:lz.:;.~a.::, ;;:.l·-.:,s.!l1 !.'!::::tb~;:c~r o: J !• 

. respeetivos Governos. fôdas a~ d.e- 't.iv:::men:e a nj'r;;!!s .-r.:Jr3(•'":n.\:J!'n a-
O Co·mUé Executtv.., m:'.is desp-c::a."> m·ces.sar.tL'> à ?..Jml· , ta1s Wbre p:.:;~·.Jtos de b"tSe, r.;l .n• 

1. O Conselho estabelecerá um . nistração du pre.cent~ At.ô7::1o, ineJn- 'e-br.w".Lb':i~::.G~ s--r~. r-:--n·· d~ ::1 ~ c:··o 
Comité Ex-eeutivo. O rt?ftnCo con~l-·1 sive as do SecrEtariado nEm ~çmo; um obstáculo ao fUnc:onam~::tn do 



1.: ',' ?:q~ Oua~t-féTrlf :!f'\,_ . 
·oo:. presente Acôrdo, e deverA ser apli­

cado c processo preceituado nos P&· 
l:oágrafos 3, 4 e 5, do a.rttgo XII. 

Artigo XIX 

Litígios e Reclamações 

1. Todo litígio relativo à irf!i!lr­
pret.açã-o ou apHcação do presente 
Acâtdo. que não fôr resolvldo me­
diante ncgociaçõe.c;, será submí'tido, a 
pedido de uma das pa.rtes lit!gant.es, 
.ao Cn.5elho que tomara wn:1 d.ecisão 
sõbre o asSunto. 

2. Nos casos em que um litígio fõr 
submetido ao Con6elho, ém vi.rmde 
do parágrafo 1."' do p1·est•nte art1g0 
seja uma maiona de países o~ seJa 
um grupo de paises possuidcrci de 
pelv. menos 1/3 do total de votos, 
pocterá requerer ao Con.se:ho ap()S 
plena discussão do a56Unto, a opin;ão 
ÓIJ Oomitê Consultivo, mencio:l.\Ga no 

.\·.o~. tgrafo 3.'~ dêst.e artigo, sób.re os 
:.,.,_\t-os de litigio, ·antes de ma:li!estar 
.sua. cteci.'ião final. 

3. aJ A náo ser que o Conselho 
par unanimidade, .se manife.:;te con­
trárlo, o Coni.itê St:rá composto do5 se­
guintes membros: 

do artigo XIII. Se um pais ex,POrta.­
dor !Or comiderado em falta ctuã.nto 
à totalldade ou parW de ·sua qua.ntt­
dade garantida ou fõr excluido do 
presente Acõrdo, as suas qua.ntida.­
des garantida.s re.c.;tantes serão ajw. 
~ada.s, em conformidade com o ar­
tigo L~ • .' 

QUINTA PARTE 

DISPOSIÇÕES FtNAIS 

Artigo XX 

Asst,~atura, aceitação e entrada em. 

vigor 

I. O presente Acôrdo ficará aber­
to à R.S6lt1atUra dos Governos dos paí­
ses que figuram nos Anex-os A e l3 
cto artigo III, na cidad~ de waslüng­
ton, até 18 d-e maio de 19.56, inclu­
sive. 

2. O presente Acôrdo deverá. ser 
objeto de aceitação formal dos Go­
vernos sígnatários de acôrd-os com o.s 
seus respectivos procet>SQs t::onstitu­
cionais. .Sob .reserva Qas aispruiçõea 

i) duas pessoas, uma po&;uictora de do parà.grafo 5 do presente artigo, os 
ampia experiência nos .usun~v.o; em Instrumentos de ratificação deverão 
!itigi(l e outra de reconh~cida com- ser depositados com o Govêrno dosr 
pet&ncia em as.·wnto.s .JundJcO.'l, am- E3tado6 Unidos da América, o. mais 
b&> escolhldM pelos países eXP')rt::ido- tardar ate 16 de julho de 1956, en· 
res; tendendo-se, todavia, que uma noti-

ficação por parte de qualquer ao .. 
iO duas pessoas com a.'i qualifica- vêrno signatário ao GQvêrno dos Es­

cõ~ acima, escolhidas pelos pai.ses ti!.dos Unidogo da América, até 16 de 
importadores; e 1ulho de 1956, manifestando a inten .. 

tiiJ um Presidente, esoolhido por cão de ac(!itar 0 presente Acôrdo, se­
UnJ.mmrd."tde entre as quatro pessoat> guida do depósito de· um Instrumen­
nomeadru; nas condições expre~as em to de ratificação 0 mais tardar até 
i) e ii> ou se não houver acôrdo 1.' de ·dezembro de 1956, será. con .. 
entr-e êle.s, Pera Presidente :lo Con- siderada como aceitação em 16 de 
sellN lmernac~onat ào Trigo. julho de 1956 para os fins do presente 

bJ Set1o elegíveis para o Comttê . 
Cons.ul[lVO nacionaís dos pafse~ cujo6 ArtigQ. . 
Governos são partes do present~ 3. SOb a condição de que 0.1 Qo .. 
AcOrdo; u.s pessoas escolhidas para o J vern06 dos paises que _figuram ~' 
Omtttê agirão segundo seu .Próprio I Anexo A- do artigo III, responsáveiS 
~~.er!o, sem J.nstn.1çõeti de qua;qut-r !lflo menos por 2/3 das comprn ga­
.:.knêrno. rantidas, e de que os Governoa. dos 

[ 1 As despesa.s da Comitê Con- países que figura mno Anexo B do 
sultl\•o serão custeadas pelo OCnse~ artigo III, responsáveis pelo meno.s 
lho. pot 2/3 das vendas garantidas, te­

nham aceito o pre6ente Acôrdo na 
4. A opinião do Comitê Consul· data. de 16 de julho d~ 1956, as Partes 

tiva. ocm como O!i seus motivos, serão Primeira, Terceira, QUarta e Quinta. 
epre.sentac.a;:; ao Conselho .que. após d{j Acôrdo entrarão em vigor a 16 de 
ex'1111mar t.óctas as informacõn de julho de 1956 e a Part-e &gunda & 
ret~vância, r-esolverá. o litígio. l,? d~ agOsto de l956. '· 

5. TóGa reclamação d-e q1.1e um 
pa.Is eXPJr:ador ou. ltnpott3.dor não 4. Se até 16 de julho de 1956 as 
tenlla êt!mpudo .suas obttgaç0€s. se- oondiçúes estabelecidas no parágrafo 
gunao o p:-e.<;ente Acõrdo, rte~·erà, a. precedente para a entrada em vlgor 
pedido da pane queixosa., ser subrn~-~ do presente Acõrdo não forem obede-

, ttda ao Conselho que tomará suas 

1 

cidas, os Governos dos p~ises que, 
ctec:.sõe6 ~óbre o assunto. · até aquela data. tenham aceito o pre· 

6. Nenhum pais export.ador ou sente Acõrdo consoante o parágrafo 
importador podera ~rer consictera·1o, 2 dêste ArtigQ poderão decidir. por 
como infrmgente do presente Acôrd.o · consentime!lto' geral, que o Acôrdo 
senãD pela maioria d<JS votos dos pai- entrará em vigor entre êles, ou, a.l~ 
sed exportadoreS e pela maior~a dos ternativament~. poderão tomar atura. 
voto_>~ ctos países importadores. Sem- atitude que ,segundo. êtes, a sftuacão 
pre que se constatar uma !nfraç.ã.o requelta. 
ao Presente acôrdo P?r parte de um 5 Todo Govêrno signatá.rto que 
p-a,ts exportador. ou unportad·1r, de- ~ . tenha aceito o presente Acôrdo 
yer-,e·a. espec1ftcar a nilt!.H"P?S. àa na.o d 1 d 16 d j Ih d 1955 se~ 
J•,.t.t;:ã.o e caso esta en\~olva uma na a a. e e U o e ~. , 
:.. ._. no que dlz respeita à quanti gun.do o .Parágrafo 2 désse artlgo, ~­
' ct tirt ct·s~ pais a. exten dera aPQs essa data, obter d.:> Co • 

"1.!~ e garan ·- -a e .,e • - selho uma prorrogação do prazo de 
.sav des.:>::\ falta. depósito do Instrumento de rtttlfica-

7. O Conselho, cas<J verifique· que cão. A Primeira, Terceira. Qnart.R. e 
um paí5 expon.adar a uimportador Quinta Partes ~do presente Acôrdo 
intr!ngm o present-e acôrdo, P•tderá, entrarão em vigor para êsse Oovêrno 
pela maioria dos votoo dos pai~5 e•~ na data do depó.~ito de seu Instru­
port:.tdores e pela maioria. dGs voLQs menta de ratificação: a Segunda Par .. 
dos !Bises impo~tadores ou pnvar te do AcOrdo entraró. em vigor a 1.0 

ê.-;se paí~ do di:·eito do veto ate que de agOsto de 1956 ou na daht do de· 
o m~smo cumpra as suaG otlnp:ações, pOOito de seu Instrumento ~de ratifl.~ 
ou exclm~lo do pre.:;ent.e AcôrcJ,g. cação. se esta fór posterior, 

8. C:l.SO um país exportad('lr ou 6. O Oovêrnó dos Estados Unidos 
lmprmado: tenha sido priv,1do dos' da Améric-a notificará to-dos OE ~ .. 
SPÜS vo-tos em virtude do prêsente v-ernos signatários de cada assinatura 
art.is,ü, ê~tes serão redtstribuírfo,<o se- e de cada ra.tificáção do vresent-e 
gundD aS dlt>IJQS~ções do p!trftgr<Lt.o 13 AcOrdo. 

Artfgo XX[ 

Adesá<i ' 
O Ooi1.S<!lho poderá .pela maioria. de 

dois têrços dos .votos expressos pelos 
países exportadores e de dois têrços 
dos votos expressos dos paises impor­
tador-es aprovar a adesão ao pre.sente 
Acôrdo de qualquer G<:lvêrno que ain­
da náQ seja parte no mesmo e de­
terminar as condições dessa adesão; 
:ficando entendido, t()da via, que o Con­
selho não~aprov-ará. a adesão de qual­
que~r Governo eni conformidade com 
O disposto neste Artigo, sem que si­
multãneamente vote os reajustamen­
tos das quantidades garantidas nos 
Anexo& A e B do Artigo III, segundo 
o parágrafo 3 do artigo XI. Essa ade­
são será realizada mediante o de­
pósito de um Instrumento de adesão 
junw ao Govêrno dos Estados Unidos 
da América, o qual, po.: sua. vez, n?­
tificará t()dOS os Governos signata­
rios, e os Governos que tenhail1 ade­
rid() ao Acôrdo, de cada uma dessas 
adesões. 

Artigo XXII 

Duração, Emenda, retirada e ter .. 
minação 

1. o presente Acôrdo permanecerá 
em vigor até 31 de julho de 1959, in­
clusive. 

2. (a) o Conselho comunicará, 
quando ·julgar oportuno, aos países 
eXportadores e imP9-rtactores as suas 
recomendaçõeS referentes à renova­
ção ou à. substituição do pre&ente 
Acõrdo. 

(b) o Conselho poder convidar 
qualquer GDvérno que não seja parte 
nêste Acôrdo e que tenha interêsse 
suhstancial no comércio internacional 
do trigo· para participar de suas dis­
cussões em conexão com a renovação 
ou substituição em aprêÇo. 

·3. O Cons-elho poderá, pela maioria 
dos votos dos países ·exportadores e 
pela maioria dos votos dos países im­
portadores, recomendar aos países ex­
portadores e aos pafse.s· imr;:tOrtadores, 
sua emeqda ao present€ Acôrdo. 

em data anterior. a .1." de agõste df). 
19~ •. 

7. Todo paf.s exportador ou, im­
portador, que oonsidenr .sua · segU·• 
rança naiconal ameaÇada em oon,se .• 
qüência da abertura. de hostflídaCtaiJ 
poderá retirar-se do. presente Acôr­
cto, após a expiração de um prazo d1~ 
30 dias a. contar da data ·da comu­
nicação, por escríto, ao Govêrno dos 
Estados Unidos da América. 

8. O Govêrno dos ·Estados Unidos 
da América informará todos os Go-1

· 

vernos sígnatáriQs, bem oomo os go­
v·ernos que tenham aderido a.o pre­
sente Acôrdo, das notifica-cões e dos 
avisos prévios recebidos nOS têrmua 
do presente artigo. 

Artig.o XXIII 

Aplicação territOrial 
1. Todo Govêrno poderá, na ocaamo 

da assinatura, da aceitação ou ade­
são ao pr~nte Acôrdo, declarar- que 
seus direit.os e obrigações ,nos Mr­
mos do presente Acôrdo, não se apH­
carão a todos ou à parte d{)S ter·:r-1 ... 
tórioo ultramaTinos de cujas rein.­
ções exteriores !õr responsá\'el. 

2. E!}ccetuado.s: oS territóri<lS em re­
lação aos quais houver sido feita uma. 
declaração, de acôrQo com o pará­
grafo I do presente artigo, oo direitl:IS 
e obrigações as.sumi4os por qualquer 
~vêrno em virtude dei proMente AcOr­
do, aplicar-se-ão a todos ós territó­
rios de cujas relações exteriores o di!i-J 
Govêrno fôr responsável. -

3. Após a aci!itaç.ão- ou adesão _ao 
presente AcOrdo, _tQdo GoVêrilO po­
derá, a qualquer temp<J fi mediante 
notificação M G<lvêrno dos E<;tacto.:; 
Unidos da América:, declarar qtie os 
direitos e obrigações a8Sumidos, em 
virtude do presente Acõrdo, deverãO 
se aplícar a todoS ou. à parte do ster­
ritórios em relação aos quais o dltG 
Govêrno tez uma crecrara~ão, de acl)J· ... 
do com as disp-osições do parágmfo 
1 do presente artigo. 

4. Mediante notificaç[io de retir!l.dB 
feita. ao Govêrno dos Estados UBidos 

4. o Conselho poderá fixa"r um pra- da. América, todo G<lvêmo poderá; 
zo dentro do qual cada pais expor- oom relação a todos ou à parte dos 
tador e importador deverá notificar o territórios ultramarinos, de cujg_& re­
Govêrno dos Estados Unidos da Amé- !ações txteriores êle fôr responsável. 
rica se aceitá ou nãQ a emenda pro- proceder a uma retirada, em &erJa­
posta. A emenda torna7·Se-á efetiva a rado, do present~ ACôrdo. · · · 
partir de sua aceieação pelos pa:f.ses 5. o Govérno d{)S Estados . Unidos 
exportadores que possuam dóis • ter- da América informará· todos os Ooo::­
ço.s dos votos: dru paises exportadores vernos signatários .. bem oomo &J ciue 
e pelos países importadores que pos~ tenham aderido ao . presente Acõrdo; 
suam dois têrços dü.S votos dos pai.ses das declarações ou notificaçõe.o; fei­
importadore.s. tas em vil'~ude do presente Artigo .. · 

6. Todo p_ais ~xporta~o! ou impor-.~ EAf Flt"DO QuE, .ru. representan­
tador que nao twer no~Iflcado o G~- tes abaixo assinados, devidamente aU·· 
vêrno dos E.<it~dos Umdos da Ame- torizados por seus· ·.respectivos C".riJ·· 
rica da aceitaça.o da uma emenda, até vernos, assinaram .o presente Acôrdo .: 
a. data em qu_e a .mesma se tornar efe- nas datas que fig~am ao lado de 
ttva, poderá, apos ter dado, J><?r ~- sua.s: assinaturas. ~ 
crito, ao Govêrno dos Estados Um-
dos da América o. aviso prévio de Os textos do presente Acõrdo, nu 
retirada que o COnselho tenha a exi- linguas ínglêsa, írancêsa e espanh-iJl~, 
gir para cada caSo, retirar-se do pre- &erão igualmente autêntiooe e . de--. 
sent.e Acôrdo no fim do an'l agd- vendo o original ser depositado noa 
ool& em curso, mas não est.. rã, por arquivos do Govêrno dos Estados Uni·· 
isso, livre do cumprimento d. ; obri- dos da América, o q.ual ~r~nsmitirá. 
gações decorrentes do pre.senL Acõr·, a todos os Governos 1ngnf\tanos e aos 
do e não executadas antes do térml- que tenham aderido ao presente Aeôr- ·- · 
no do mesmo ano agrícola. do_ cópias certificadas dé.sse original, 

6. Todo pais exportador que ·con­
siderar seus interêsses gravemente 
comprometidos pela não participação 
no pres-ent.e Acôrdol ou pela retírada 
do mesmo de um pais enumerado no 
Anexo A dQ artigo UI, e responsável 
por mais de 5% das quantidades ga­
rantJdas dês.se anexo. ou todo Pª-ís 
importador que ooru;iderar .s.eus inte­
rê.sses gravemente c-omprOmetidos pela 
não purt.icipaçt\o no presente Acôrdo 
ou pela retirada "d'O mesri1o de um 
país enumerado no Anexo B, do ar­
tigo In, ~ resJ)Onsâv-el por mais de 
5% das quantidades garantidas. dês­
se Anexo, poderá retirar-se ·do pre­
sente Acôrdn, medlante o envio par 
escri~o préví~ de retirada aQ· Govêr­
no dos Est:.H.los UnidooJs da América, 

Países signatários: - Argentina -
AUstrália - Austria - Bélgica - B<J .. 
lívia - Brasil - cana dá - Ceilão··...:.;, 
COiómbia - Costa Rica - Cuba -
Dinamarca - República· Dominicana. 
- Equador - Egito - El Salvadoc 
- El Salvador - França - Alema-
nha - Grécia - Guatemala - Haitl 
- HonduraS - índía - Indonésia -
Irlanda _ Israe! - Itália - Ja:;Jã•J -
Jordânia - Ooréia - Libano - Li.,.. 
béria ·- MéxicO ·-:- Holàúda - Nqva: 
Zelância - Nicarágua - NoruegR -
Panamá - Peru - l~ilipinas - Por,-, 
tugal - Arábia saudita - EsPa nba 
- Suécía - Suiça - Uniã,.o Sul­
Africana _ Estados Unidos da.-- Ame ... 
rica - Vaticano venezuela Ia .. 
goslávla. 

• 



·•. Mesa 
Pres1aente - João Goulart 

Pre:m:tente da Re;übllcaJ . 
(Vioe-

Comissão de Educação 
e Cultura 

Comissão rle Relações 
Ex1eriores 

Loul1val Fonte6 - Presldent.e. Oeorgin() A vclino. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco c?os Uamos - PJesid('nte. 
"- h Vlc•-P•"''· dente: Vlce~Presu:tente - Senador Apolônio E:üechlas da. nNC a ... ...,;:.; 

· Sales. dente. Gilberto Mnnnho - \lm~-Pres1• 
dente, 

1. o Secretário - Sena<Jor IJma Tel· 
xeira. 

2. 0 Secretário - Senador FreU.as Ca­
valcanti. 

3. 0 Se~. etárto - Senador Vitor1no 
Fl'eire. 

4, 0 Secretârio - SenM'lor Kerginaldo 
Cavalcanti. 

1. o Suplente 
VJe1ra. 

Senador Mourão 

:a.u Suplente - Senador Pr1sco dos 
S,lntos: 

· .. Comissão Diretora 
Apolonto Sales - Presidente_. 
~tm~ Teixeira. 

F'rcJtas CavaJcantJ., 
V1cturmo Freire. 

K,er,.tnaJdo Cavalc~11t1~ 

:MàuJ:ão . Vlelra. 
P:!·IBco dos Santos. 

S~ére.iárJ{J:. LÚ12. NabUlJ IDlretor 
GeraJ da Secretaria>, 

Ç9missõ~.., Fermanentes 

'C li missão de -Constituição 
- e Justiça · . 

Cunhà. Melló Presjãente ... 

.t\rf'emiro Q:i Fjgue.i.redo :r- - Vl~..-
Presideilt-e ())o _ 

r{lÍber~ Marinlw, "' . 

~neaito Valadares. 
Oaspãr Vé~lQ.SO: · 

Jiuy carneiro. 

l.ourivâl' Fontes. 
l..J.ma Guima.rães. 
~njei · :Kriege!; 

A~t.iU.p Viva{lqua. 

L1~1eu . ~l-e.stes. 

l) Substituído tempotàrlamentc 
pelo . Sr. JoãO VB1n.sb0a~.~. 

Secretário - Miécio dos Santos Jm. .. 
dradti. 

Reuni5€.s - TêrçM-fciiM~ às 10 
.horas. 

Comissão de Economia 
Jt.iracy Magalhães - Presidente •. 

Fernandes Távora ~ Vice-Preai• 
üt:nte. 

Carlos Lindemberg. 

G~me.s de OJlveira O). 

Alencastro Gu!masães. 

Llnneu Pre~tefl. 

Alô Gulmarãe.s. 

ll) Sub.stitutdo tcmporària.mente 
J)elri Br. Fausto Cabral. 

. ' 
Reuniil<s às têrças-feiras, às 16 ho­

rM. 
. Secretàrio ·Renato Chermont~ 
'Otlclal LegisJatJvo. 

Gilberto Marlllbo. 

Mourão Vieira. 
Reginaldo Fernandes •. 

Mem de Sa. 
Ary V!annts. 

secretãr1o - Diva GaHotU. 
twun1ões - Quinta.s-felrris, àS Jb 

boms. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Ad-olpho - Presid'2nte. 

(•) Vivald-o Lima - Vi~··Pl'Ul· 
dente. 

Lamelra Bitt.enrourt. 

Ary Vianna. 

Onofre Gomes. 

Paulo_ Fern~ndes. 

c• •) Carl?S Lintremherg., 

Mathlas OlyT.r.rpio, 

Limá Guíma.rã.es •. 

:rnul5t:O Cabral. 

Daniel Krl~ger. 

Júll~ L<lte. 

Othon Mãder. 

· uno de Mattos. 

Novaes Filho. 

Doming-os Velazco. 

SUPLIDl'l'EB 

Ga.sp;:tr Vel-DBO •. 

Mourão Vieira. 

Attmo Vivacqu~ .. 

Lineu Preste.s1, 

Mem de si.' 

( • •) Substituído temporàrlament.e 
pelo Sr. Francisco GaJJottl. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechlas da Roobeó - Preà-

João Vlllnsboas - Vice-Presidente 

LOurival Fontes. 

Bernardes Filho. 

Gilberto Marinho. 

Benedicto Valladares, 

Auxo Moura Andrade. 

Gomes de Oliveira. 

Ruy Palmeira. U) 

1) StlbstHuJdo provlsor1amcnte 
pelo Sr. Dan2el Kriege:r, 

(2) Sub.stituido provisôriamenre 
pelo Sr. Fausto. Cabral. 

Reuniões: Quart.~-feiras, às lll hs. 
Secreté.rio: J. B. Oastejon Branco 

Comissão de Saúde Pública 
Heginaldo FernanCles - Presidente 

Alô Gulrnarãe.s - Vlce~Pre.side:nte. 

Pedro Ludovlcp~ 

Vlvaldo. Lima,. 

Secretâri!l - Dlva Gallotti. 

Ary· Vianna.. 

Sà Tinoco. 

Caiado de Castro. 

João Mendes. 

Mem de Sá. 

secretária: JuHcta Ribeiro dot 
Santo5. 

Reuniões: às quintn~-feiras, à! U 
horas, ,.:..· 

De Transportes, Comuníc:~ções 

e Obras Públicas 

1 - NQvais Filho - Presidente. 

2 o;... Neves da ROcha - Vlce-f'resl· 
dente. 

3 - Fránd.sco GaBvttl tl). 

4 - Nelson Firmo t3). 

~ - Coimbra Bueno 'l>. 
U> . suoslitudo tempor:Vlnment.e 

pelQ Sr. FreUeri~o Nunes. 

12l Sullstltuido temporària.mente 
ReUiüões _ Quart.as-:leil'as, â~ 15 pelo Sr. Remy Archer. 

horas. 

Comissão de L~.gislação Sotial 
Neves rla. Rocha - · Pre.!iidente. 

Ruy Ca.rneiro - Vice-F:re.sfdente. 

Sylvi-o CurVo Ü) .. 

Leonidas Melo •. 

Fausto Cabral, 

João Arruda. 

!3> Substltuldo pelo Sr. 
Vianna . 

Reuniões: às guarta.s-fciru, à.! lô 
hOras. 

Comissiies Especiais 

De Revisão do Código 
de Processe. Civil 

J{)ão ViHasboas. - Preb1Clente. 

{1) Bub~tltuid()- tempoaoàrlante:nte Gcorgino 4 velino ·- Vice-.P·rem .. 
pelo Sr • .MariO Motta. d-ente. 

Secretá.rl-o -o- F-efuó de Carvalho 
Muller. 

Comissão de Se11uranç;~ 
1\lacional 

Onofre Gomes - rre.sidente. 

..ttmo Vlvacqua 

Flllni<J Mtlller. 

Relator. 

secrçtârio: José da Silva L'2mO!S 

Reunjôes: Quartas-feiras. 

dente, 
2 - Ga.spa.r Vell<>oo_ -

Calado 
Vlre-Pr<o.i· dente. 

àe Castro -

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos llios To· 
cantins e Parnaiba. 

dent~h 

3 - Argemlro d-e Ji1guelredo _(1).: 

4 - Saulo Raan-o.s (2) •J 

6 - Seba.Btjão .Archex •t 

(1) ·substituído, intexmamente, 
pel-o Sr. Daniel ){rjeger. 

Aienca.stro OulmnrAes •. 

Jcrg~ MaYJ).arà. 

Fiooclsco Oallotl (l) • 

Sâ Tinoco. · 

Sylvlo Curvo (1) • 

Math1aa Olympio - Presidente. 

Domingus. Vella.sco - Vlce-Pnal• 
4ente. 

Mendonça Clark -:- Relat(l.J .. 

Par.sUal Barroso. 

Coimbra Bueno. . 
(2) SubsÜtuldo, Jllt;erlnrun~nte, 

pelo Sr. MoUTão Vjeira. (1) Substltuldõ temjl{lràrlamente Ezechlas da Rocha. pel0 Senador Mé.rio Motta • 
Secretárra. - Cecma {le Rczel:l-de 

Martin-S •. Reuniões: · M- trulritns-lelras, às 
.15 horas, RcuniÕffl - Têrç.as-f€lrtt6 à~ 

h-o nu~. · secretâlio: · Romtlda · ·nuartà~ 

Secretári-o Francisco Soares de lir .. t 15 ruda. · 

- Reuniões! seXtas-felrM. à3 15 hora..s. ;· 



Pa•tidt'rio. 

Jofv.J v·lJa··-:~f'las - PrPsh1!>nte 

Mem dt' Sá - Vtce-PresictPnte. 

I ScDn1!3s~o Mts~a c!e Rer1s.~o 
Con--;o' .iiê.;:;~:o ú(_-..s L~·h; 

i ·,··r,.,'Yll;·o · ! (,(.;!~··'· . 
r s~madore:t 

Lfma f'·eü:e:ra - P:'cSoti.entf'. 

Huy C9.rneu·o." -

Fllintc' MU!!~'f, 
Franr·J~;co GaliOttt. 

At:ge>nnro ·e f'1gueireao. Gas.;::ar Veliow - Rl;>w.to1 do Pro-

'e-t~J c!.o Cód1g0 Eleitoral. ~ Othm~ M~.<1er, 

GemPs 'de Ul!veua - Relator do~ 

Projeto dá Código P::utidâfio. 

z..~.mPira ·Bltt.er:court. 

KergmaJdo Ga\:a!caJ:tl, 

Jil:\.J Le1te. -

Ernâm Sátiro VICe· Presidente. 

Lopo CoelhO. 

S\lac Pmto. 

Sall~ta Ramos. 

Felin~o ~Jüller. 

Ary Vu.nna. 
-. 

Cunha Mello. 

Coimbra Bueno 

Juracy 1\1.<1gait"táes:. 

Bernarctes Fllho. 

SecretarhJs L;~.zar~ (;uedes e José 

:1:1 Silva_ L,i:-bõa, 

fa\'.)!'á'>'-::l ao proj€td que autal'lza a 
impo:rta(ão de am:omó·,,e:S para ü .ser~ 
vicé} de tramporl~ de passageiro, rils­
pÕ~ sõl:>:-e a v-eada de automóv~i.S 
apreendid::s e dá ·outr.:ts prorid5ncms ... 

Prcs:ie-guindo. ~ aprova:!os :13 p3. .. 
rec~r€s favo:'R\Pis do sr. ·Senador 
C-O!!T',I-Jra Buenn ao Projeto d·e T.te1 do 
senndo n.o 33. d.e 1957; que es":abe~ ""' 
lete o u.w d€ lanternas fosf"Cresc~Ut,es 
nu;,; ,dculoS' de cargas e outrus, e o 
Projztv de Lei da. Câmara n-0 224, 
de 19~6. que abre ao Ministé!'io da. 
Fazt:::ntla o ·eridito especial de Cr$ 
30.000,00. destinar;io a auxHi.ar a re~ 
cop...;::tr1J.;ào C:....o Palácio da AssemDléia 
·L:.gi::;:ntiva do E:stacto de· Sa.nta Ca-­
tft"!;ina, de.strukio por um

1 
lncênd.i3. 

A enlf.r:da n.0 1 dz p~:nádo ao Pl'O• 
jeto de lei da Cârn3J'a n. 11 224, de 
1956 o Sr. Senador Francis:o Gaf:.otti 
apresenta urna sut:eme_nd3.. .::o~ 2 
qual concorciam o Relat-or e a Co~ 

;:nh:são- ·~ 
Aari'!o Steinbr.ucb Re'o.tõr Geral - . I 

·rarso Dutra. 

Comissão Mista !le Estudo,. 
do Problema _po·lnqumnato 

Nad"a. màis h:lVendo que tratar, ên .. 
c:rra-se a ~'~união, da qual, eu~ Fran- . 
cisco SJ..ar~s Arruda, lavro a ·presente 
ata, qUe, uma ve-z aprovada. ser;~ 
as.oiüada pelo sr. Presid~nte. 

Comi3s5o Especial designada 

para opinar sôbre a denún­

cia oferecida contra o Pro­

curador Geral da ·República, 

Sr. Carlos Medeiros da Silva 

Cunha Mello - Pre-sidente. 

Lameira Bittencourt ...: Relator·, 

A.rgemtro de Fi~uciredo. 

SeblSt1áO Archer, 

Fau.:.to Cabral •. 

Nova~s Fl1l1o •. 

·..j r .. - . Prest~s. 

-~ Vieira. 
-J 

"Marta Mata. 

PrLSco tiro Santos, 

Gaspar Vellosa. 

Attilio Vivacqua.. 

Moura Andl:ad.e •. 

Ary Vianna. 

Alvaro Adolpha. 

Novai5 Filho. 

Secretário - 1\r!lecio· dos ''~nto,s An· 

ara de. 

DeMudança da Capital 

~ :Jra Bueno - Presi-dente~ 

-1?at1:io Fernandes- -. ,Vice-Pres1-

i1Ente~ 

\ Attillo Vivacqua. 

Alberto I'a.sguallnC Cl~ 

Lino de Mattos. 

]) Substituído temporàrla.n1e.nte 
pelo Sr.. Pl'imio Beek~ 

I 
Reuniões - Quintas-feiras. 

Secretário - Sebastião Veiga · 

Jefterson A~ular. 

CunhJ. Mello - Presidente. 

r.1oura :!'crn;1ndes, 

Licurgo Leite. 

Silvio Sanson. 

Lourival de Almeida. · 

' Raimu':1do Brito. 

Gon11ssão. de Reforma Constitu­
CIOnal para emitir pareGcr 
sobre . Projete de Refor;na 
Const!tuc10na1 n. 1. de 1956, 
que al!era a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attmo Vivacqua. - __ Presidente. 

Lima Guima~ães 
(].ente. 

Gilberto Marinhó. 

Ruy Carneiro~ 

Gaspar Vello~. 

Saulo Ramos·. 

Lourival Fontes, 

Caiado de castro. 

Ar~emi~o de Figueiredo, 

. Daniél Krieger. 

Mem de Sá-. 
Alvaro AdoJphó •. 

Alô Gulffiarães.l 

João- Vma.s&ôaS.j 

Lino de Matos •• 

Sá Tinocà, 

Vice-Presl-

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer - Pre?idente. 

Gomes. de Oliveira 
dente. 

Gustavo Capancma Relator. 

AfQnso _Arinos ;- Relator. 

Ga,:}ar VeJJoso 

Badaró Junior 

Presidente-;,· 

Vic&-Presidente. 

Rui Carnelro - RelatOr. '· 
Abgua.r Basto:; - Rev"isor~ 

Senador Lima GuJinarães. 

Senador Argcniiro de Fig-~elredo. 

Senador Attilio Vivacqua .. 

Deputado Chagas Freitas, 

Deputado. João Menezes. 

Deputadí.l Tarcislo ~aia.~ 

ATI\ DA 1e4: SESSÃO DA 3.' 
.SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 29 DE, 

' . 
OUTUBRO DE 1957. 

PRESIDll:NC!A DO SR. MOURAO 
VIEIRA . 

As H horas e 30 minutos acham .. 
se presente.;,; OS SrS. SenadOH.'S; 

JJ10urão Vieíra. _..;. Cunha Mello. -
Prisco dos SantOs. - 4t'l,laro A"dolj]hO. 
- t.ameira BittencoUrt·. - Seba.;Wio 
Arcll.eT• - ASSis Chateaubriand. -

Su:.rctirb ....:. FfanciSCQ Soares Ar- Leonidas JltleUo. ·:....... onojre· Gomes. -
rurta. Fausto Cabral~.- ""FernandeS ·Tái;ora. 

Rcunito - Quartas-feiras. 
.. ·- _Kerginaldo Cavatcanti. ~ Geor­

gina Aveuno. - Regtnardo Fernan­
des. - Ruy' Carneiro. -:-- JOão Arm .. 
da. -- Novaes Filho. _:_ Ezechias da 

Atas ébs. Comissões 

C(fmissão de ·.Finanças 

Rocha. - Freitas CavalCanti. - Rni 
Palmeira. - .Júlio Leite. - . Jorge 
Maynarã. - Lourivcll 'Fontes. - Nc- · 
ves da Rocha: -' Jura:y JVagalhãt.!$~ 
-' Pitombo Cavalcanti. -· AttiliQ Vi- · 
vacqua. - Aru. Vianna:- Paulo Fer­
nandes. - Tarcisio c1.e J.lfiran.da. -

(Convocação Extra_oiodin-ária"J - Alencastro · Guimarães. ~ Caiado de 
. ' Cilstro. - Gilberto Marinho, - Ber-

- .De orjem· 'do Sr. Pl'fSldente, .~o~- [nardes Ffi]l.o~ - Benedicto vaUada­
Vldo aos _Sr.s,. Membros ~a cq_ml:-o.Sa~ res. '- V11ia Guimarães. - Lino d.e 
de Fina!~~as pa1'a . U?la l~~n1ao ~- 111attos. - MOUra Andrade., - Do­
trao~dinana, na prc.x1ma Q,Ul~·lta-fe~.~a! mingos Vellasco. - CoimBra Bueno. 
diu 31, às 10,30 horas para. aprema- ·- Mario Motta. - João ViUasbôas. -
ção do Ane~) d9_ Orçame_nto !·efe-: othon Miider.' - Gaspar Velloso. ·­
nmtg. aó. Minhténo -da Fazenda. - G01r>.es.ãc Oliveira.- Frar.cisco Gal­
Evandro Merut·s.:i Vianna,. Diretor· tlas zãtti .. --·Daniel Krieger. -- .nrem de 
comi.s.sões. Sá. (47) ·· 

ComissãO' de Transportes, 
Comunicações e Obras 

-: · ;: ""Púb!icàs 

-0 SR. P'tESIDEN:I'.E: 

A Usta: .de pl'esêÍ_lça .acusa o eom­
_pate"cimento de 47 Srs. S-ena1Ql:es. 
Hav.end-o llúmerõ regim.entat no re­
pinto, declaro aberta . ~ se.sso. 

12." ~REUNtAo, Rz..~ri.~DA E.:.\1: '24 - Vai ser lida a a~a. 
DE OUTUBRO ~E 1957 

Aos vinte e quatro dias do mé.~ 
de outubro de ·m.u üo\t~C-entôs · é dn­

·quenta e sete, Diune-se- a · Comi%a._a 
· ·de Transp::ortes, CdrhuniCãções e o6·ras 

Pübli.cas SOb a -presidência do· Sr. Se ... 
.nadar Nova::.3 Filho, estando ·pr~sen-
b::>s to-dos os seus' membroS. · 

Após a r-eitura· e a.prova,çã.o d:\ -uta 
da reunião~ ~nte1~ior, o sr. Pre.sid~úte· 
d;l a palavra ao Senador -.Ary Viaüna, 
que, Hm1t3.ncl..o-se a Qpinar sôh.:e v 
aspect.v d:t .s.lla atribUição es.v"t!'cífica 
- a ·da· ttaU.3port.e, a:P:-es.enfa pa.-ecer 

. O SR. FRANCISCO GALLOTTI, 
Servindo de 2.0 " secre:.:trío, prOC!'!de à 
leitura. da at-a:.da ;SesS@ anterior, que, 
posta em discus8âo, é· sem debate 
~provada, -

\ 
.. O SR. LIMA GUlMARAES, sert'in~ 
do de 1.0 Secretária, z~ o seguinte 

Expediente 

OFiCIOS 

Da Câmara dos :qeputadcs sob 'nú­
n12ro f,1.46, -encaminhando autógrafQ 
do ~guinte 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.' 142, de 1957 
"(Projeto n.' 2.620-B, de 1957, na· Câmara dos Deputados)" 

Estima a Rec_eita e fixa a Desuesa da U nião para o exercício fínanceir.\! tle 195~ 

Anexo n.0 4 - PODER EXECUTIVO 

M9 - CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

Rt.lbrkas da Despesa 

DESPESAS ORDJNARIAS 

VERBA 1.0 .00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal CiPll 

Subconsignações: 

l. l .04 - Salários de mensa1istaa 

2) Comissão Especiai de Faixa d!! 
Fronteiras , .••• , •• , , , , ••••••• 01 

1.1.14 - Saldrio-família 

2) Comissão EspetiaJ de Faixa de 
Fror.teiras •• , , , •.. , • , • , ••... , ., 

1.1.18 - Gratificação pela representação de: 
gabinete 

1) Secretaria-Geral -•••• ,,,. , , .• , 11 

2) Comissão Especial de Faixa de 
Fronteiras •....•••....•.• , ••. •I 

1.1.22- Gratificação pela participáção em 6r.o: 
gão de deliberação ~eletiva 

2) Comissão Espe;tial de Faixa de 
Fronteiras •..• , .•. , .•••••• , •• ·~ 

1.1.23 - Gratificação adicio.OOI por· te~po de 
· serviç~ 

2) Comissão Especial de ·FaJxa de 

DOTAÇAO 

Fixa Yariável 
Cr$ Cr$ 

' 1.245.600 

100.000 

700.000 

500.000 

172.800 

Fronteiras ................. , • • • • 39. 000 -------
39.000 2.718.400 

Total da Consignação 1.1.00 .... , 2.757.400 ----------------
IXJNSJGNAÇ!io I. 3. 00 - Mae«ial do Co1lS1Ím<l 

e de T ransformllf!O 

·subconsignaçOes: 

1.3o02 - Artigos de expedientt, desenho, eno! 
~ino e educaçao 

' ' 
1): Secretaria Geral ••"'"'~· .... ~ 
2). Comlsstio Ilspedal de l'alxa a 

fronteiras .................. _ .. -.o o o oo1 

lo 3. 03 - Material de Jimpezai oonservaç~ d 
desinfecção , 

_ ll Secretaria~_Geral :•.• ... .-u_ ... ,_ .. _~·~-'!,. 

200.000 

-lts.ooo 

2} Comi.~sao Especial --di! Faixa -clt 
F;onreiras ........ , ...... , , , , •: 

1.3.04 - Cnm' u~tívl'i." e lubrificar.tcs 
1 J s~ç:. et;:rria~Gcral ......•.•.. o •• 

1.3 .05 - Mat~r\a.:s e acessórios de máquinas, 
de viaturas e de apnrelhas 
l) Secretaria~Geral ........ , .•..• 

1.3.10- Matérias primas c produtos manufa .. 
turados ou scmimaBufaturado~ dc.sti~ 
nados a qualquer transformação· 
1) SccretMia-Geral ........... , .• 

1.3.11 - Produtos químicos, biológicos. far.­
macêuticos e odontolôgicos; artigos ci· 
rUrgicos e outros de uso nos labora~ 
tórios 
1} Secretaria-Geral ............. _. • 

1.3.13- Vestuários, uniformes_. equipamentos 
e acessório~: roupa de cama, mesa -e 
banho 
1) Secrct-.::ori~-Geral ..•..........• 
2) Comi~são Especial de Faixa de 

Fronteiras .... : ... , . , , • , . o • , •• 

Total da Consigr.<J.çãO 1.3.00 o ••• o• 

CO!\'SJGNAÇÂO 1 . 4. 00 - M:-~taial Pcrmanellfe 

Subconslgnaçõrs: 

1.4.03 - Material bibliogrMko on gera!; JH .. ~ 
:rncs 

1) Secretaria-G~ral o •••••••• o •••• 

1.~.05 - Materiais e ac~ssór!OS p8ra inst>:Jh'l· 
~ões elêtricas 

1 } Secretaria- Ger-al o , o • o • o o ••••• o 

] .~.06 -Materiais e acessórios pai':l in~ta1~ção,. 
conservação r segur·.:~tçn dGs ~ervíçm 
de transporte, de comu:licação. de- u1~ 
nalização e de ~.inali:ação; material 
para extinç.io de inc~ndio 

1) Secretaria-Geral _ ••• o •••••••• • o: 

L4.12- Mobiliário em geral 

] ) Secrctnria-Gcral •......•.••• .._...., 

Total da Ccnsignaç~o 1.4.00 .... : 
L 

PCJ_TAÇAO 
Variável 

Cr$ 

6.00~ 

2CO.OOC 

35.000 

5ü.Oct 

30.000 

25.G0J 

15.COO 

60<.000 

50cCOC 

s.ooa 

10.000 

IO.COO 

115 (iop 
...,,~---
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DI4Rt0 DO COMCRESSO. NACIONAL: (Séçã_o 11) 

<!.09 - CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

roNs:r.Ntf;:\o l. 5.00 - Scn•iços de TcrccírG.fJ 

Su bcon.'>!~naç(Jcs: 

t,~i-.02 - Pa :.c:<l(Wn~, tran~porte de pessoas c de 
suas bag<!;p'rls 

t.'i.o:: 
1) S:-crd<1rlct-G.:ral ............ , •. 

A.sr.inatu. a d.:- órg.llls oticl~is e dC' re-­
e<.Jrt~.:.:> de pÚblt «ÇÕC'i pcriôdios 
1) S:. .. crd~lria·Ct>riil .... , ...••.•• • 

1. 5. 04 Huminaçi!o, fôrça motriz c ÇJ<ls 
1) S1•c:r~t-1ria-Gcrol .. , ...... , .. -•• 

1.5.05 - Sz-rvi·;o.<: d~ <lS~c:o e hígkne; ttn::<Js de 
iifpêl. esgêto e lixo 
1) S~cret<do-Gcral ....... , ..... , 

1.5.(15--,- Reparos, <ldaptü\.ÕCS, recuperação e 
· corserv<>çJo de bens móvcts 

!.5. Q7 

1.5.11 

J.5.12 

1) Sc·crttadn Geral ..... . 
2) Comi ·sf1o Especiul de F:JtXD de 

FrontC'ir<Js , ............... _ ..••• 

- Puhlicaçõcs, só2'rviços -de imprcss5o e 
{_:e errwclernaç5o 
1) SecretarJ<l·Geral .. , .. , .... , ... 
2) Comi~5~o Espl:éiàl 'de' Filixa' de· 

Fronteiras ................... ; 

'J'elcfonc, t-elefonema:;, telegnHlL1S, ra­
à.ogr;lmns, port~-poi;tal -e <:issiíótura 
de c.tixas postais · 

1) Sccretaría-Geroi , ............... . 
2) Comi~são Espcciol.de Faix<J de 

Fronlciras •... : ... ; ...... : :; • -

- 1\lugud ou arrendamento de ill'.Ó\'eis; 
raros · 
1) Secretaria-Geral ... , ... , ..••.•. 

Total da Consignaçti.O 1.5.00 .... :. 

·.": fCONSIGNAÇÃo 1.6.00 - Encllrgo.s Dh•ersos 

&u_btonsignações: 

it.6.01 - D~.'~pcsa.o; miúdas de pronto p_agS:..- _ 
meato 

- ll ·Secretaria-Geral .•••........•• 
11.6.10 - Serviço,-; de carãter · .')ccretô ou rcser .. 

vadÕ 

DOTA(;~.O 
. v.~ri;'i\lel­

c,s 

50.000 

1.000 

35.000 

10.000. 

40.000 

10,000 

20.000 

s:ooo 

35.000 

5.000 

960.000 --
1.171 .. 000, 

l J Secretaria-Geral , .• , ...•••.••• 1 5. 400.000 

Total da Conslgnaç~o 1.6.00 "'"·"·---------'5::·.:.4::20::·.:.6.:.::00 

Total da Ve,ba 1.0.00 ......... 10.067.400 
---~--=~~-

~ c.:o_mi.se<lo de Ftnciit-;a's_,; 

Ainda. da Câtnara. d:Js Deputa,·lo_s: I evidencil}m .a imp};)SSibilidE~tde legal de 
- n.o 1. 729, enviandQ autógrafo. do ser . atendida. a solicitação. 

Pl'ojeW de Lei da Câmara n. 0 29, Aproveito ã opartunidad<e pat·a re­
de 1957, qut:: cria na Policia Militar not·ar a V. Ex. a o.a protestos da mii:íüa 
do Distrito Federal o Quadro de Sub- alt.a. estima e di.stihta. consideração, 
tenenta'l, aumenta o efetivo dO d·e 
nwtorl.st;os e dá outras provid'êucias, 
]já .sancionado. 

;1 Do Sr. 
oeguintes 

\ Aviso 

, .. AVISO. . . 
Miníst.ro da Fa:!)enda 1 nos· 
ténnos. 
n.• 702 - 25-10-57. 

Senhor 1.0 Secretário: 

BANCO DO BRASIL SiA 

DICAM-2738-57. 

. Rio .de Jooeiro;·· 17 -de out. de 1957. 
s.c. 293.431-5'1. 
Senhor Chefe do Gabinete":' 
Referimo-nos ao offuio n." 181, de 

16-'10~57, com que Vossa senhoria nos 
transmitiu os anexos texpedien~es, do 

Acus-o- o recebimento do Oficio nú- Senado Federal e da Cruz vermelha 
rmerc S57,·de 16 dQ corrente mês, com Brasileira, sôbre concessão de facut­
\0 qual v. Ex..a solicita seja exami- dades cambiais 11.-<lS Srs. Drs. senador 
!nada a possibilidade d11 ronc<'..asão de Vivaldo Lima e Generais Aramis 
:::faciHda.des cambia.Ls ao Sr. Senador Athayde e Benjamin Gon-çaln}.S, res­
'/Vivaldo Lima, Chefe das del-ega.ções nectivamente Chefe, 1.0 Vice"':Pr-esi­
!braslleira e cJ,a Socit::dade Cruz· ver- dente e Secretário Geral da dererra­
tnelha Brasilei.J.\3. Q(l 24.° Conselho dos ção brasileira G(l 24.° Comelho dos 
Governadores da LigJ, das Socieda- C-.-overnadores da Liga das Socieda.des 
tt.es da Cruz Vermelha e à XIX Con.. da- Cruz Vermelha e à XIX Confe­
~eréncia !nterna.c!onal da Cruz Ver- rência. Int-z.rna~ional da Cruz Verme­
znelha., cte Nova De-lhi, índia. lh~. a se realizarem em Nova Delhi, 

Em mspvsta, tenho a honra d_e índia. 
~ansmith· a V. Ex.a cópia dos e.scla.~ A propósito, cahe-nos dizer qut~. 
tcctmentos pre.stactos peLa carteira <le conquanto se trat;.e de viagem pa-ra. 
(!àrnbio do "Banco do Brasil St A, que cujo custeio foi votado pélo Cou~ 

VEI<GA 2.0.00 - TRÍINSPERI".NCU\S 

<-9NStc:NJI.ÇÃO 2.1 . 00 - Au.:âlio;; e Sulwcnções 
~ 

2.1.01- Am.:ilios 

2) Go\·c-rno.q munlcípnfs 

l) Para apHcãção, a caroo da 

Comissão Espeda~ de Faixa 

de Fronteiras. em face do 

dispG:>to nos arts. 3Q e 4Q da 

Lei- nQ 2.597, de 12 de se-­

tembro de 1955, .em obJ·as 

da _co~pctência dos munid· 

pios ····· ··············••l 
Total da Consigtmção 2.1.00 ....... -· 

Total da Verba 2.0.00 .....•••••. 

To.tal das DespeJas_ Ord_i~árias' , • , •1 

DESPESAS DE CAPITAt 
' 

VERBA 1.0,00 - !NVÉ~_TIJ!-W·i'IT.QS __ _ 

CONStGNAÇÃ.o 4 .1.0(] .:.... Obt-as 

Subconsignaçõcs: 

1.1.04 - R\!p~ros, adaptaçÕd, conservaçiio a ., 
despcs<'s de emergêni!Ja· com --bens·tm&:.·- ·~ 

1) Secretaria-Geral ••••••••••• •••1 

2) Comis">iio Espeélat d~ Pâixa de , 

o 
DOTAÇAO 
· Yariável 

c,$ 

250.000.000 

250.000.000 

250.000.000 

260.067.100 
---~ 

50.000 

Fronteiras .... :-::;;~::::::;:;;:·-·- 25.000 

Total da Consignação 4.t.oo· ,;,;. · 75.000 

Total da Verba ~ .. 0.00 -.. : ...... ; .-. 75.000 

Total das ~.Despesas -d~~Capítà[- ~. """·-·-·-·---.,-;:-.,-,,-,=...:.::.75 ,()()(J 
Total 'Gera!-;: ••• :................ 260.142.4{)0 

·, - ---~---

. ' ' . 
gres&o Nacional, segundo estamOs in· -e visa moctlficar o- Cóüigo Nacional 
fot·niadoa, um crédito especial de Cr$ de Trâ.nsiOO,., adíci<mando ao art. 52 
500.000,00, não vemos possibilidade de do mesmo. uma alínea oonoebidf~ 11M 
se encontrar solução favorá\1JI, em ·seguintes têrmos: 
face da legislação atuat, que.,_ pres- nr - 05 caminhões e mais vêiculoi: 
creve o mercad-O de taxa livre ·para que trafegu~m etn ~tradas de roda .. 
as transferências financeira.<; <artigo gem. manterOO na parte dianteira e 
51-da. LeJ_ n-0 3.244~ de 14-8-57J~.enr- b'azeiJ:a, em t)osição que- bem ltie.s 
tr.e .as quais se inclu!~ as dt~_tina:--: fr.ci!it_e .a. visiQWdade,.-duaa lanternas 
das às. <Jespe.sas em cauSa. ·.. foá~orescenl;es,. uma de caãa lado, a. 

Aproveitamos. o ensejo para. reítel'ar ~m.a1ar..-fhes a pre$ença, quand-o: pa..­
oo prot.estos de nossa ~levada estima rados, eventualmen-w, à- hoite óu nà 
e consideração. - Banco do "'BiaSH neblirla,' com aS lanternas elétricas 
B.A. - Carteil'!a d-e Cfutnbio - PaulO apagadas por motivo de fôrça maior. 
;:oack c_cmrr-a, Diretor. ~ CQmo se vê .nO texto da -alínea que 

Ao Sr. l,.o SecretárlO. se pretende incorporar as demais- que 

Pareceres ns. 1 . 044 e 'Í. 045, 
de 1957 

N.• Ll)14, DE 1957 

Da Cotnissão de Consut uição e 
Justiça, sôbre o Projetn de Lei do 
Senado n." 33, de 1957, que es-. 
tabelece o uso de lanternas fos .. 
toresêentes nos veículos de cargas 
e outras. 

Relator:- Sr. Argemim de Figueiredo 
O Projeto de Lei n." 33, de 19J7 

é originário desta Casa do O:mgre.ssO 

~ seguem ao art. 52. do Código Na .. 
mona! de Trânsito, o Projeto tem em 
viSta a adoção de medida preventiva. 
oo_ntra os a.ctdentes de automó-vel. 

Realmente, um veículo para.d<l à 
noite, em estrada de rodagem, oom 
a.s lâmpadas elétricas sem funciona.;. 
ment.o e .sem nteio eficlente de assl· 
nalar a sua presença, constUui um 
gTave perigo à v1da dos pass:ageiro,s e 
uma porta aberta aos de.sastres aulíO• 
mobilístioos. 

A colocação das ·lanternas fost<lt-e._<; .. 
centes previstas no Projet-o, é provt .. 



rt' ~uarta..fefri· ~ , 
dêllcia útU à preservação da vida 
bUtJtana. 

da Constituição e JusUça para. o 
Projeto de Lei da Câmara n.0 2(1 de 
1954, que virtualmente pxoibe a 'ex­
pOrtação de manganês. 

Então, Sr. Presidente, ~....s cento! Brasil, AtribuJ .. .se o rato a um mila~ 
e sef>:Senta. ~i! veículos, pr~uzid:!JS no gre d~ oqaniza{[á-o daquele País, ca­
Bra.sll. ex1g1:ao_ de trezen_ .. os a qua- 1 pa:& de prcti.uzir p-ar .a exportar; l'..Ll.S. 
tl"ucen~cs n:llt1oes de dolarcs paro' nã .. oJ Ao tempJ em ..J.Uç expJ-rtna 
su~ raorr~açao. O consumo atual, c'Jm batatas para o Bmsll, ·racióua~'a-Hs 
veiCulos~_lm~oltados, .. alçunça e.'lcassa~ no ~eu iu.t-er1:-r Pt-ecu:.ava de divi.svs. 
mente cmquenta a ~e.5.sema nulhõ-es .sacrificava o .'leu comum0 int-ern,J 
de dó~m:es_. A indústria ;nacional, u.âo p:1'1'a ir bu:.>car um pcuco daquJ0 !.l.:: 
:resta dUV!da, alcançara sua mela, que neces.sitG.ra no exterior. 
prcctuzirá. ccmo d~s-e; ma;, onde r~us- Nós a0 CJntrárw . restnn"imos 
car os duzentos. trezentos ou quatro~ barrat~os as d"ificulctl'ldes; dccla;·auuS 
~entos p:1.1lbões de dó!ar~ c:Jne.:-pon~ proib;da, pelo menc~· a exportaçtnJ 
dentes à parte estran~elra na fabn- do >:arrcz a fim de que s·obre p.l·.a ,1,1 
~ç.âo de .automó\·:eis e~ veicu:us mo- brasileir(IS e nf.<l suOO de preço. E 

O Pr-ojet0 d{! Lei n.0 33 c!e 1951 é, 
t>Qrt.anvo. conveniente. Consulta o m­
terêsse públicO. 

Por outro lado, a propÇosiçáo é cons­
tituci-Gna1. O s-eu text-o nã{) S<! con­
flita com nenhuma dispo.:>ic;:ão ou prin­
cípio da constituição da &epüblica. 
somo:; por sua aporvação. 

.Saiu das comissões, em 25 de se­
t·~m!J:v de 1957. - Cunha Mello, Pre­
stdente. - A.rgemiro Figueiredo - M­
lt~.t•::tt'. - Gilberto Marinho - Francis­
co C-1-Uotti - Daniel Krieger - Lima 
Guimarães. 

N.' 1.045, DE 1957 

Da comissão de Transportes, 
Cumuntcações e Obras Públicas, 
.sôõre PrOjeto de Lei do Senado 
n.V 33, d-e 1957. ' 

Relator: Sr. Coimbra Bueno 
Com0 lembra o autor do projeto, 

propJ.siç:io idênticas já tramit{)U ne,:;­
na Ct~.'3a em 1953; merecendo então 
pareü.::r favorável desta Comissão. O 
Estado do Rio de Janeiro, antecipou~ 
se a-a Govêmo da União1 decretando 
ll_ledida idêntica para o seu tel'l'it.ó~ 
rw. Julgamos o projeto da maior oon~ 
venlêncla, mórmente agora, que o País, 
se JJem · qae· um pOuco tardiamente 
eslá despertando em r.elação ao as~ 
fEJ,lta.ment0 de suas rodovias, impon~ 
do-se e..s.si~ medidas de maior ,s.egu~ 
rs.nça a flm de diminuirmos os aci­
deutM atuais, 

A:szim somos pela sua aprovação. 
Sala das comissões, em 24 de ou~ 

tuhro de 195"7. -· Novaes Filho Pre~ 
sidt:üte. - Coimbra Bueno, a~lator. 
.__ Neves. de. Roc1!a - Ary Vianna -
·Francisco Gallotti 

Redação fÚtal do ProJeto de 
Resolução n.O 29. de 1957, que rw~ 
me:ta JOsé Arthur Alves da Cruz 
Rios para o cargo de Assessor 
Legi.<;lativo, paã.r(fu PL-1. 

.Rckrtor: Sr. Prisco dos Sant0 s. 
A . cxnnt55ão Diretora apresenta. a 

s6gu1r, a redaçã0 final d.o Projeto d.e 
Resolução. ~·0 29, de 1.957, aprovado 
pelo pie nano em reumã.o de 24 do 
oorr.cntc mês. 

r RE'SOLUÇÃO 

O Senado Federal Resolve· 
. Artig'U único. E' nomeado.' no.s ter­
'nos do art. 61, alínea c. oo Regimen­
t~ Interno, combinado com 0 art 20 
~l#n1 5. da, R-es-oluçã-o n.o 4. de i9ss: 
para,.. o cargo de Assessor Legtslativ<l, 
l)~mo ."?L-7,. do' Quadro da Secre­
barta do Senado Federal, José Artbur 
Àlves da Cruz Rios. 
, Sab. da Oomls8ão Diretot·a, em 28 
<16 outubro de 1957. - Freitas Caval­
ba.nti. - Prisco dos santos. Relator. 
~ Kergiooldo Cavalcarztt. - Mourão 
.Vietra. 

' 9 SR. PRESIDENTE: 

TeÚninou na sessão ~xtrMrdinãria 
de ontem o praZo para apresentação 
{ie eir~-enda.s.. perante a Me-Sa w Pt'C-

E.eto <le úei da Câmal'a n.ó t42 de 
57, Subane-xo n.o 4.11 (Qrçarn.en­
do Ministério -da Aeronáutica para 

l958J. 
Desta data em diaÚte, quaiSquer 

~enda..s qu-a os Srs. Senadores te~ 
ní.lam_ a oferecer a êss.e Orçamento 
d,e'VeraJ ~r encaminhadas· à Comls­
!S!to de Fmanç.a.s, 

_!!: SI\. PRESIDENTE: 

ConUnua a hora do Expe<ueme. 
Tem. a palavra o nobre Senador 

Othon Mader. prlnleiro orador inscrt­
f.o. (Pausa) . 
: .NOO está presente, 
r 'l'en1 .a palavra. o nobre Senador 
:Alen?a.str9 Guimarães, segundo ora~ 
ilor UlS<:rito. 

' ·o SR. ALENCASTRO GUIMA­
:I!J.ES: 

Infelizmente, não consegui mt!u 
objetivo. e o Sena-do, em sua alta 
sabedoria. além de recusá~Io aprov-ou 
a proposição. ' 

A convocação de uma sessão extra­
orqmâria para noite foi feita nus cter­
radehc.& mc,mentOs da tarde. Tinha 
eu comprom..i.sso; e não esperava que 
assunto de tanta. relevância viesse 
a oonsts.r da Orciem do Dia de uma 
s-essão mm·cada à última hora, sem 
permitü· o esclarecimento da maté~ 
ria. 

tonza~c.s no Brasll? Nao S.: o:)sen·a, que :;tcontece? - CJntinua sulJ1ndn, 
para 1ss.o, n-enhuma provtdetl(;l3.. e o bra.sileiro com a. vida cada v~z 

Estimulamos, no Rio Grand·e do mai.s cara. De tod0 s os arHgos cuj:t 
Não tenho dú.vidra, Sr. Presidente, 

de que 0 a~unta .foi muito estudado 
pela.s comissões do Senado; e os Se­
nadores v-otaram com pleno conheci~ 
m.ento. Desejo. porém apresentar as 
razões pelas quais serià. contra o pro~ 
j-eto. já que não o pude faze.l' ontem, 
embora tiv-es.::e a esperança de que 
fôsse aprovado meu requerimento. 

Na sessão da tarde, c~'ln a.s PoSf!i­
bilidades que .Deus me deu e a expe­
riência d-:t apreciação da economia 
brasileira em mais de vinte c srete 
ano.s demonstrei as necessidades evi­
dentes que temos de exportar. 

Demonstrei e Q.J.Ora repetO 
- oom0 o sentido geral que ol'ienta 
a. polícia monetária econômica e li­
lVa.nceira do País desvla-se, por com~ 
pleto. daquilo que vitalmente é ne­
cessário ao Brasil. 

Nosso problema constante. desde o 
alvorecer da Independência, é o de­
sequilíbrio da Balança Comercial. a 
escassez do câmbio indispensável à.s 
aquisições no exterior, não só as ne­
r:essátias ao equlpa~nto e reequipa­
mento do País, mas, às vêze.s, à pró­
pria manutenção de sua vida ordiná­
ria corrente. 

No último semestre de 1954, ·o Go­
vêrno Café Filho herdava uma sltua­
ção em qu.e e..s nnssas receitas cam­
hiais em dólares caia de 90 milhões 
mensais para quase 20 milhões. o 
Brasil. naqueles meses dificeis, não 
tinha sequer saldo para manter sua 
represente.ção diplomática. 

Vê. V. EXa., sr. Presidente. em que 
tmldições tra,balhamas. 

Para enfrentar essa sttua.çã.o, qual 
a. orientação a imprimir à produçãO 
na.donal? Criar m.a.ts dólares? Criar 
mercadorias exportáveis Q.ue se trans~ 
fotmem em dólal'€'s lnd.ispensãveis a.o 
Pais? 

Não! E' outra polítlc.a: a de não 
ter que gastar dólares. Até certo pon­
to semelhante diretriz pO.d~ perecer 
razoável e boa. Se produzirmos, em 
nosas terra, os arttgoo que hoje pre­
cisamos mandar vir de fora, evid-en­
temente, poupamos dólares e . alivl.a-. 
mos a Bale.nça Comercial. 

Acontece que enfrentamos os pro­
blemas de tal maneira que, em vez 
de a.cumularmQS saldQ de dólares. 
preparamos um futuro no qual as 
necessidades de500 moeda serã-o bem 
maiores. 

Sul, <:;o. pla~ti.o So tl"lg.o _que a a~ivi- ~xportaçáo foi d~clara.da pr.J.b.oa, 
da.de, ii)tellg~ncm. t espll'lto de .tra- oob falsa ale_gflçã:J de guardá:-los p.::t~ 
balho dos nogr-andenses faz at1ng1r ra o mer<:ado int-erno, n§.o h:IUve um 
níves altamente í\nimadores. Para só que não sofr-e!:se ma.'oração (k 
produzir êsse trigo, llQ encanto. são 200, 30CI, 400 e mesmo l.JO~J%. 
utilizad;).S caminhões, tratores. p-etro-. 
leo e adubos Importados. s-e r~~CHlcl­
narmos verificar-emos que talvez 0 
trig-o importado exigisse muit.v m-eno.s 
dólares do que os de.spendid~s PJ.l'a 
produzi~lo no Rio Grande do Sul. 

Não se cuida, Sr. Presidente. se­
nhores s-enador-es, de aumentar a ex-. 
p0rtação. Neste país sem dólares. sem 
cambiais para suas tmnsações e p'lt!l. 
sua vida coiTente, quem quer expor~ 
tar está sujeito a andar quilômetros 
e quilômetros, de unw.. reparuç.ao pa1 a 
outra, em busca de licenças e de v~~ 
tos. e a entregar o càmbio pelo ar­
bítrio do Govêmo. .Não pode fechar 
ncg·ôcio no exterior, porque não sabe 
se obtel'á a. llcença necessária, ou 
quando a conseguirá. 

QuanLas vêzes, negócios vantajOS<JS 
.são desfeitos potque 0 importador e~­
trangeü·o exige uma resposta firme; 
quantas vêzes o exportador brasileiro, 
para se assegurar ct-o mercado. cobr-e­
se, por fora. na compra do mercado 
livre das moedas neces.sárias garan­
tidoras da transáçau . 

Precisamos de dólares, mo-eda qu.~ 
se obtém através da exportação de 
mercadorias; ·e o que vemos, Por to­
dos lados é a proibição de exportar. 
defendendo reser~as para o eousumo 
nacional. 

A expOrtação de arroz, que pOde 
ser normalmente fonte abundante de 
divisas, é dificultada. por todoS os 
meios, e. co-nst-antemente se obServa o 
neg6çto entabulado ser 1nterrompld.u, 
Potque o comprador estrangeiro foi a 
outras plagaa. 

Não oonseguimos colocar parte d:a 
noSSa produção de alg"Odâo, pelas dl­
ficulOOdes oPoSta& o.o mecanismo das 
transações 

O Nor-deste. que vive das esmoias 
do Orçamento F'ederal, êle .só tem ca~ 
pacidade de pl'{)dução, de algodão de 
nlta qualidade, orçada em 300 a 4UU 
mil toneladas, as quais, produzidas, 
libertariam totalmente aquela. região 
da. n-ecessidade de qualq_Uer auxilio. 
A safra. entretanto, é pequenina. in~ 
suficiente. Não anima o produtor o 
mecanismo da prnduç.ãa algodQeira, 
p;orque éle" sahe que dispõe apenas: 
de um mercado seguro: o brasileiro. 

Não pode o produt-or, quer do Nor­
te do Sul, especule.r mercados, pOr­
que não sabe se poderá. vender e. se 
puder, ignora qool câmbio lhe ERra 
outorgado. Produzindo a0 custo de 
Um!\ moeda que. em dez anoS, envi­
leceu mais de 9D-%, está sujeito a 
vender, ·no mercado internacional, p 0 r 
m."Oeda que, nestes m-esmo;; dez anos, 
em comparação ao cruZ'eiro, atrenas 
apresenta d~alorizaçãa de 4Q ou 
5'1}%. 

Qual seria. Sr. Presidente, a n:is.so. 
situação se p.srm!tfz.sem0 s o merc~.dü 
livre, a cxp::-rtaç3 .. :J livn~? Se o arroz 
alcança::se t...-.um ?reço n0 extt:r10r. 
t.cdGs se lançar.am a pro.::tuzbo e a 
exportá-lo. PQr algum tempo, Vi.rla o 
p:-adutJ a escaEsear no mercr.d'l> bra­
sileiro, e, em vez de trinta cruzeiros, 
iriam-cs pagar quarenta ou cmqtient<l 
crUzeiroS pelo qUilo; e não devemô,c;. 
ter mêdo dessas cifras. depois da cu.·· 
tá.strof-e que nuS per;,e.gue hà nuw; 
de quinze uins. Olhem-os a realidade 
t..'ü qual se no~ apresenta. Nâo ado­
temos paliativas, int-en.siflquemo.s a 
expo-rtaçá'o: os preços a I tos estimu­
larão os produtores a piant:lt'em nui.s. 
A safra sagu:nte, pela sua abundân-
cia, dado 0 mercu.do livre. c0 nduzina 
os preç.o.s a seus nh·es naturais . 

Nem de propósito, Sr.· Presidertt-e, 
aqul está na c.apa do Ultimo nUmen; 
da revista T~me (exibe o exemplarJ 
a fig·ura de um homem que t.ev~ fi. 
coragem de afrontar os técmcos da 
Comissão Al:Uda. de Ocupação da Ate~ 
manha. para saldar, de um dia pat'll 
o outr~. todos os contrôles e restri~ 
ções. diz.endo qUe o único tai.ão de 
racionamento exist-ente naquele pais 
era. a nnta d-e um marco. E naquele 
tempo, qual a .situação da Aiemauha., 
Sr. Presidente? - Havia uma pr0du­
ção que dava um par de sapat-os f)Or 
doze e.no.s, uma roupa por vinte e 
nove anoS e assim por diante. 

Soltos ês....~s c0 ntrôles - e no Bra. .. 
.sil não é preciso isso tudo - t.Odos 
se lançarão ao trabalho; não ficarão, 
Como o homens da paraíba.. a. meu ... 
digo.r no Banco do Brasil so,brctax:a 
melhor para o sisal. lrão pr0duzi-!o; 
enviarão ao estrangeiro representan­
tes, a fim de coi0 c.ar sua mercad-oria. 
por melhor weç.o e nas melh(ll'CS 
condições. !riamos vend-ê-lo a quem 
o quiEesse comprfl.r. 

Ooon os h(}lll.ens do alg<>d.ão, dá"se 
o mesmo. 

Eu. estava no Japão quando um 
brasileiro ali domiciliado, funcionário 
de uma grande empresa, oompradora 
e vendb'dora d-e algodã-o, relat>Ou~me 
que aquela Nu.ção oompra1·ia. algodti.C. 
do Bra.sii pagando dólar~llv·re. Pnra. 
isso, porém, queria um abatimento 
de vinte por cento. 

Tomemos a produção de automó~ 
veis, Calcula~se que. por volta de dois 
ou ttês anos, alcançaremos a produ .. 
çãoã de cento e sessenta mii veículos. 
Se .admitirmos que .00% dessas uni­
dade9 sejam de matéria prima na­
ci0na.l, a.peri.as 20% êlema.ndarão moe­
da estrangeira, influindo, oonseqUen­
temente. na seu custo e no seu preço 
de entrega. vendidos os automóveis 
pel-Os preços correntes, isto é, por 
cêrca de quinhentos mil cruz;eiroS 
cada um, teremos oitenta milhões de 
crureir<ls, doS quais 20%, ou seja, de­
zesseis milhões de ctUZ{)iros a s-erem 
convertid-os em dólares. 

Não sa.betnoS qual o dólar a s-er 
apllcad<l, se o Ilvre, de oitenta e pou­
oos cruzeiros ou o de custo favorect<lo, 
que as importações de capitais obtém 
atnavés da SUM'OC e dos favores 
concedidoS pelo Govêrno. T<lmemos. 

Na expo1t~o livre. estimulada, 
premiada, subSidiada está a salvação 
do Ptlfs e da. economia brasileira. E' 
criando mats dólares, não deixando 
de comprar, que · enriqueceremos e 
daremos io portQ melho.r padrão de 
vida; é produzindo e vendendo tudo 
que tlvermo.s e pudermos mesmo à 
custa de :restriçOes internas. 

Ora., Sr. President-e, o dólar atri­
bufdo a-o algudão era, naquele tem .. 
po c;.-e cinqüenta ci'U3eiros; o dólfl.l· .. 
livre, de oitenta cruzeiros. Vinte por 
cento, no dólar livre, proporcionaria 
ao exportador brasileiro de aigodãiJ 
se!s-enta e quatro cruzeiros par dóla..."', 
quatorze mals. do que lhe dava o 
Banco do Brasil. O nosso País, po-. 
rem. rec-eberia dólares negociá v eis no 
n:ercado fitOOrnacional. . . y 

Nada se fêz, Sr. Pr-esidente. 

.1 (Ntl(l .foi revisto pelo orador) _ 
fJr. ?rer.1dente. ontem· apresentei re~ 
~erunento de audiêno.fD. da. comtssã,.Q !:~· or~d~i&~a=:m~:Úzeto~~ 

dólar. 

E' vUlgar, c1tar-se o ca.so 
!and-a, que. satnd-o ~xangue 
guem'Q, expo·rta.va batat;as 

d.a. Ho­
de uma 
para o 

O mercado interna.donal de algo .. 
dão rege~se, como todoa sabem, da 
segutnte maneira: a.s fábricas com .. 
prafl:t o algodão, para recebê-lo daí 
a Sf!lS meses,. Fe<:ham negócio nessas 
bases. No ca.so das fábricas ja.ptm·~ .. 
aas, elas têm oontrat.o com quaae toQ:o.s 
-os f{lrne<:edores d<J mundo. para fc­
chamenro a seis meses de praztl -e 
uma. \:-ül'I'>eçlo de prer-;t<~,. para. cima 

'., 1.' . . ' ~ \ . '; ',, ;·,, '•· 
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cu para b~ixo, que p::>de ir até dez a~o, ent-ra cem ·um por cento; exa- e, especia1meut.e,·pela C<::mpanhia SI~ iw1adas que nos oobram; pudé&emos 
p .... t cento. ge1·e.mos e nonhamos dC>is POl' cento·. derúrgica- Nacional. obtrer um empxéstiir..o no-rte-america-

0 Bra-Sil, não; exige pagamento- As me~as do atual GW.vêrno situa_m O SR. ALENCASTRO GUIMA~ no, alemão ou outro QUalquer. Al·-
~aixa antecipado, o crédito inevogá- a Pl'Oauçao de aço dos próxhnos anos RAES - Os consumidores, é claro. rancariamos um bilhãQ e melo de dó­
vel, e isso dificulta, de maneira €X- cn-'!0 que não -em mais cte quatro D Sr. Juracy Magalhães - V. Ex.ú lares, importância. com a qual lib€T .. 
tra.ordiná.ria. qualquer transação. mÚhõ-es de toneladas. Admitam-t.s que conhece ,o parecer do nosso colega taríamos a tota:idade do nosso co .. 

Os mercados, qu.e pau nós existem, po1· um golp'ê de varmha. mág~ca OcrQlld Edn:undo Macedo Soar~.s mércio exterlor e pagaríamos tOd.os 
s00 de infinita vanedade. os ... qua- essa produi;ão se eleva~-e a' dez mi- contra a expo-rtação do Manganês os atrasn.dos a quê estamos €SC1'Mi­
drinhos de OOr""ooletas, que' vemos na lnões de t()neladas por ano, J;:netade desde que outras jazidas são ·apenas :zados.~ 
Avenida, e aos quais, pelo hábito, ná{l aa prm:.tuçíi.o áJema uu ingleza, e que uma aspiração nussa. Ontem, tivl Cada. seis m.eses cada. ano, ca.da. 
damos a menor hnportância ou valor, seria uma das maiores G:? munao. oportunidade de dizer ~:?senado. que dois ou três anoS '1ã vai o :Ministro 
sãn pt~ciosamen :c pJ:'OCUl"adas nos Dez milhóe5 requereriam duzentas mil era muit-o proVável \:xistissern outras ..-da. Fazenda do Bi·asil d.e chapéu na 
E:""~>Udos Unidcs e na Europa.· Não tcn€·1adas de m.E.nganéS anua.lll~:~m:e; minas, mesmcr porque sá{) esca...~as as mãD·, mendigar em ""Wan street" cu 
podem, entretanto, ser expo.rtad(ls, as jazidas de M7.na.<:. GeraJ.S são •ctl pesquisa~ geológicas no BrasiL Que~ Washington. no Exp-ort & Imtwrt 
porque não têm um preÇQ, e o mo- cmqn-en.a milhões de t-:meiactBS, - a.s ro, porem, recordsr a V. Ex.o. que, Bank ou não sei onde, ..... prorroga~o 
do de negociá-los é envia..'1do-os em connecidas, as prosvectadas, as v-eri- enquanto estava na presidência da de crédito, prometendo pagar eni 
consignação. Mas, não. Há de se1 íicadas deSSa maneira .superficial { Companllia. Vale do Rio Doce, acom~ um, dois ou três ànos e já .sab-endo 
pago o crédito írrevogál'El, os dól~- in.mflciente. T~rlamos, p-tatant<> panhei, muito d-e perto, o trabalhe que nã-o o fará. ~ 
:res no Brasil, ant€s da: mercadona manganes ·em .MJ.nas Ge\alS ~ara geológic-o feito por americanos e bra~ Que é melhor . .)Sr. Presldent.e? na .. 
embarcar, s-::m ganmt:a alguma, para du~nto.s e cinqüenta anó.s. sile:ros na ãrea. q.o quadrilátero fer~ qui á dez, quinze ou vinte anos Vol-
0 importadOr, qmmto à ltgitimidaãe Adml~d{:s, ~r. Pr~~uente; que nos rífero, Os afloramentos encontrados ta. Redonda ir buscar manganêS em 
da transação, o qual não poderá re- oonservemüs em niveis . menorts, q:.;.-t na r-egião de• Itabira foram in.signi~ Urucum. em' Ainapá ou na tndia. ou 
cusar a mercadoria nem recorrer à ar- rEservemos para nossa produção a ficantes, não tendo havjdo noticias de permanecermos ila vergonha naêio­
bitragem: Isso ob-riga o expo1·tadq:r bas~ de d-E:z milhW....s de tonelada:: nenhuin outro que nos fizesse cres· ne.l de vivermos a mendigar favores 
brasilejro, em muitos· casos, para co- anuais. de reno e aço, de mang-anê.s .cer os o:ho.s P<u·a uma~ explOl'ação :i todos os Povos, para que nos con­
merciar qualquer co.isfl, a comprar no e tenamo.; ainda em metal, nessa imedis.ta. Hã. urn ponto, no· discur- cedam crédito para as coisas que 
mercado livr-e os dólr..res, fazer a t."'- região, nessas mmas atuais, vinte · so de v. Ex. 1.., em que o ilustre ora~ compramos e nço pagam·Js? .. 
t.ertura no exterior, d.ando assim, a{ cmco anos de abast-ecimento da si- dor terr.. inteira ·1·azão:· quando alude O Senad_o votou, ·.sr. Preside-nt~ • . e 
j.ll}portador, · a garantla de que êle derürgica. nacíona., sem. c-n-:.bargo U< a necessidade. de fabricarmos divisas Deus tne hvre de censurá~lo nor esse 
pret:!isa •. · . outras minas que t:mdessem ser si:- para o· nos~o precãrio comércio in· voto; mas na. razão q!le Deus ·me 

ná pouco t(."J.DpO, encontrei um v-e- lo-iio fatalmente --descobertas. Não te1·na.ciona1. sabe V. Ex. a que se o deu, quanto ela .s~a .. nao me ~n~-. 
lho amigo, qUe· há vinte cinco anos d-esoot-ertas agora, P'orque, no mo- Govêrno fo1·necesse.~à Cia. vale d-e t1.:a uma _luz que JUStifique tal d~ .. 
não via. E.' it3liano, brasileiro, na,- m;;uVó, as mlnas de manganés- san- Rio· Dnce o câmbio necessál."iO pa.ra sa9: abdlc?mos de cent~nas ~E- J?l"" 
turalizado. Inf-ormando-me· de sua cionada esta 1~1 pelo };>r-esidente da um milhào d~ dólares, a fim de apa~ Ihoe~ de dola1·es, que dar~am dmheuo 
vida, vim a saber que negociava eri1 Hepublica. - :D"erdem verticalmente , l'eHlii-lha pm·a ~ exportação d-e 4 mi~ a M~nas Gerais e fretes ~L Central do 
pedras e granitv.s da. montanha dr noventa por cemo ttJ ~u valor. lhões de tôll'eladas, iria ter um acrés- Brasil. . ~ 
Tljuca ·e que já cs exportara pal'a os Este na o é o 1r..enor aspect-o do pro- -clina de 15 milhões de dólares num Sr · Pr~Sld~nte. essM as razoes que 
Estados Unido;; obtend:> altos preços b~ema; pior a· espoliaçM>. que pOl' ·só anq. Deixa entretanto de o' faz-er me levariam, on_tel,fl. a votar C~Ol;tra. · 
em troca dessa pedra aparentemente uma lei, o. ccngre.ss.a 1mpõe aos. prO"- matando a galinha dos o~os de ouro'. 0 .·projeto que ll!Dlta, e progr.es.stv~­
•em ••al">.. In', ... rr;•mpera, porém, a prietá-ri-os de minas, pc_sw _que o_ brl- · Há muitas outras soluções a "er•m' mente t.orn_?. pr:>ibt~a; R exJ?ürtaçao 
"" '"' • .. -v .
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exportaçto, tais as díficuldad~s core gados. a vendel· sàmtnte ~ .três ou a:Io adas~ para :ucrementar a produ- ·se 0 Presidente da República san-­
que -diàl'iam-ente' era pers·egu~do. para qu::nro __ 

1
produtores q~-e p~d;;n~- fazer çao~ de dw1~s, tao ~se~~ ~este mo- d-ohar ê.sse ato. do· fundo do meu ro_-­

se p<:r t'm d!a cmn a burocracia 1men- a, polí..ca da c-cmpia, ayo ..... :u ~ ~e ~meLto d!l 'ilda bra.slle-ua .. A meu ver, racão p-eço só uma cnisa a Deus: que 
sa da SUMOC, da CACEJ(" e-de .tõda n: mina e tornar estas outras mu- mang<l:nes e~port3:do de Urucun:_ ~ de eu· esteja errado. 
c&a (~uantidade infinita de órgãOS te.s. . o , · ~mapa Supie, _de .sob_r~, ~s -deflClên· É só. Sr. PresidEnte. (Muito ]:>em; 
{!Ue exiStem vor aí a· ·impedir o h·a- VeJamOs o- outro .lado, Sr. PresJ.- ctas de prod?~çao de cl!V1~as. que ~car- muito bem. Palmas). 
balho dos braJSi 'Bi:r<JS. df·nte. . retará a na-n expol·taçao do miné-

Ontem, Sr. Pr~id€nte, eu teria vo- , Suponhamos que ·pudéss::mos .ex· rio t'Xist~nte no quadrilátero ferrife- O SR". PRESlDENTE; 
tado contra mab uma iniquidade que portar um m.tlh&o de to-neladas ágo- -ro "de Mina&.. Gerais. . _· Oontinua. a hora ·dll exped1entt.~: 
se pratica na e-:<Jncmia b~asUeira - 1:a. Não_ -p·:::·~:-=n~Q.S ·pDrque. ,a Central O SR .. -"-LE.:."\ICASTRO .GUIMA- T-em a. pala"Vl·a. 0 nobre Senador 
a p}"Oibição da foxpcr~ação_an ma~gn- 1 do Brasil 11s.g tem c~~.1c1a~de •. mas RAES - Agr~~~ço o aparte do no- Attilio Vivucqua, terceiro orad(l.r _ins .. 
ni:s de Minas G~rais. ~eruo as Mmasl se p"B1':lve... representana, .so 4uanto_ bre C'Jlega. DIZ V,. Ex." que ce!'tas crit · 
Gerais as prejuc1"<::3.d~s? . . . ao_ u!angal~êJ, .!..:s.stt_n~. ~ .&'?tenta mi- !:~as de aço exig~m ~4% de manganês. _o. o SR. SENADOR ATTIL"JO 
~ão, sr. ~r~~:.t;::nte; o Bra.sl} e que Ih_o,es ~~ _aolares_ ~nua1s .. ~t!lD10S cOll! E ·e_x~to. ;Re~onta_rel. n?' ent~nto, ·qu~ , VIVACQUA PRONUNCIA DJS-

va1 ser preJUOocado. . Ul,l- de,<czt ,qe <nb:nta mül)oes .. Se ex- o. ·meu ,calcu.o_ !01 r€ahzado~ na base CURSO QUE •. ·ENTREGUE A 
As jazid::-.s de manganês de Minas, pct.:.s.senw.s mais como deviamoo, por- de 10 I?ilhões· de toneladas- de aço; REVISÃO DO. OR.t1DOR. SERÁ 

as conhecidas,_ totalizain 50 mill:"".õe: que gu.':'-.:·oat:ta uma 1;es<:.>rva, co~ dis- e,. na. cã.dência ·com .que as. coisa.s são POSTERIORMENTE p U B L I .. 
ele t.an(.·:adas. C·Jm a: experiênc~a que se, para uma p1·odUç:io de dez milhões feitas no Brasil, essa _meta. ainda neril CADO. 
nd"quiri na dircçáo da.E. F. Céntral de. toneladas. rle -aço. tf'l'i~mOB._ uma foi ~nhada_. Estão· anunciadas 4 rni- ~ 
do Brns\1 •. on:.'le tinha que manter o reserva I>a.:·a vtn~ e cinco an?S· E' ·lh~& ~d~- tQileladas. .Se quisermos O SR. DANIEL· KRIEGER: 
<:Jluilíbrio na di:;tribuição -do ruateri~l querf:,r .mmto, prev-er mais .l~o de. . am~nha; construir uzina para pro- , ·- Sr. Pre.sid.ente, peço a~ pala: via 
r<ldante destinado à exportação do m1- que esse ·tf.m{lO. ~ dupr .. tal. guantídade, não.. haverá P9Xa explicação pessoal. 
nério. ~e- aoompanha.ndo a existên~ia e Embol'a. nã~ _seja um con!ol'madO, ~meiOB nem maneiras d-t: se obter ( 
_o t~cionarr..ento ~as jazid~s de M:inas um -fatalista, en:tendo que em pro,.. ·eqt~ipa~~to. ·em. dólar-eS, necessáí"io O _SR._ PRESIDE"t{TE: 
.Gt·raJs, tcn'10· ~ plena cer,eza e oop~ \llçmas dessa natureza esta bel ldos· 3:·. esse empreendm:ento .• Essa. ,a. rea- -,Tem a palavra. o nobre seo_ . 
vlcção de que o d<"pósito · de ... so mi~ . , t: •· . e'?.. hdade- QU!!l se nos defronta·. · nàd.or. 
lhõe.; d~ toneiad~ d~e ~ta do, i. ·;:;te ngl~e~o~ue pOod. ·%~rotr~nq~~ Ap!'esent~i, par~ raciocinar. por ab'- ._ 

. apoen<t$, e nada ma1s do que ISW, um ' erteríct• r Íizemos er surdo,. a hipótese de, no próxrmo aoo, Ó· SR. 'DANIEL. J!RlEGER: .. 
}}E'quenino arrarihão na super-fície do P í et'' p<J 'QUe o que a necesslt~rmos de dl_lientas . !Uil. tone- â>arã . e.<plicação pessoal) Se• 

.: seu. tcr_ritórkt._ ·As jazidas deverão IJOSS0 _ Svr.· Juracy Magallz~•s _ V. ~-.n Iada.s. ~e mang_ anis,· para __ dez_ milhões -· ......, . ~ ue ao 1 ~..... nhor Presíd€nte,. Srs. Senadore.s: pOr 
.ser mmto mawret;, pOIS que as pes- ermite um 8 arte? Q n prpZJmos .nem ao c-euv _ob- d 1 • d Pr ~ 
qu~~as\ € p_ rDsr-~eções .entre n6s. :são P . P - · ·teremos: De outro lado, Ul<Jstréi que é egacao O· esidente de, melf r~r--
!'UpcrfJcíai.S. ;:,ão mínimas. Me§mo O ·sR. ALE..'""l"CASTRO·- GUlMA- mesmo a base· de dez milhões ·de to- t:idô, devo fazer altuns-· camentáriw 
~rqu<i. nada. aconselha prospec_çõe.s RAES -. CX~m muito .prazer.· nelad.as, temos vinte e_ cinco anos .de sôbre. (IS últimos acontecimentos, que ....... . . . . intranquilízam a · Nat;ão e ameac:un 
mais .--prou.mdtls. ~ •. por iE.sO, nwis dls- o Sr. _JuraCy: MU.galhM8 -:- Lem- ·reservas, "tfnlpo muito tnais dila.tack) 0 · regime democrático. demonstra-ndo~ ~ 

-..pmdW.Sas. -pelas ·dificuldad-es de e:x:- bro a V. Ex.a-que o·mánganês entra do que o .de que dispomos para resol- de 'marieira eJ.oquente, ··que ·a. autcrl~ 
ior~ação .e v~nda do produto, sab1ão para a ,compoSição ·do aço.nessa. per- Ver O probleJ!la angUstioso da .. no-Ssa dade se Q.ilui e :a· l€i ]:~erde-, no Pa.W; 

. .,Qmo esfâ · .qQe a C~ntral do· Brasil -centagem de .um e me1o a. que· V; ba}.ança c<Jrr . .-'Jrcial. Mesmo -que nos sur~ ·eficácia ~ seu império. · . 
óesapart:IhadR. eií.l-angu1a tôda a Jixo~ -:cx.a aludiu; mas há det-erminados ti- !a.;. te a )ll'Odt.to - e não 'riOS faltará. . Acaba de analisar- o..c:; incilltnt.ei de 

--·Cluc-.1o de- Minas·aerais. -:- . pQ1J de ligf!-8, eih que o inatiganês en-··PCrque dêle exi<;tem vestígios em to~ froilteirtis .o nobre senador Attlllô' 
o- Sr. Fertwndes 1'dvoi-a _,. Pennlte tra. · nurr.a :prop<Jrção de até treze ou do .o território naciàrial - hát o. ex em- Vivacqlia .. Parece uma j;juetra ehtri.' 

V. E:t:~ _Um ap[Ú'te? ~ · - 9':latorz.e por cento· .. Hoje, a ·demap.- pio dcs- Estai:lc.s Unido._s. De onde oaises es!-ran_gejrcs. Dr)it; Est:iêloS à'Sr 
· o . "'SR .. ALENCASTR.O GUIMA- ·a_a do mercado brasileiro para ·&se yem. o .IlJ&nganê.s utllizado ·pelas· suas Federação ármam-se c disputam;· :e 
R: .. -::.5 - cem muito prazer. .tipo ~ produção é cada vez maior~ ·m~ustn:as? Para .·uma pl'cduÇáo de 11a disputa. - a. judiciária seria. a. 

o :;r . . Fernandes Táva.ra - Ajnda Há, portanto, perspeCtiva da· neces- .cento e_ quarenta milhões de tonel a- rtorma.I - o Estado d.Q. Esp1rit-a sâh­
·r.n:u~l~· a"!)nrt(!-:m-d•:J. o noln~ Qenador .sidade de maio:r"'·suprim.ento do man- das de"" aço, recebe a··Nação norte~ t<D leva imensa· deivanta"gem . 
. Jm<r~y_ .1*·St.It.íi_e.s, !embrei~me de gá.nês e~tente no quadrilátero· ferri:- am-e1icana o .,.JI_llnério da Cbin.a, da · ··· - A • -

--ç~·:c .- lf m.v:n jaz:das" de :rr.anga.'1ês f~ro. DlSC<l-rda .de V. Ex.8 e tenho Afrlca.,. de CUba, do Brasil e··de tôda - O Juiz Pinto ·FalcãQ, em n::,agnjf!í:a 
.'C~:tr.i:s. oJ."Q-E _ _jrá, na BahiA--e em õu- discordado_ do prezado colega em'"P~e- &.: parte. Não ateri·o1·iza a·~ in- céinferência.-sôbre a.s· nações G'11e adc.·· 
tv{'.s ')ont.:cs d.c; paÍS, apenas ·não são nário· e em conversa·particular: :Sa- dústria, ·ctija.·capaddade.é de cento· tam o :t:egime federati''Q.. afirmava: 
m·- .. ..-::-r:~;Jas. cubaflas; -entr~tanto." di- be v. EX.a ~ ~t~mento que··dispen·.;. e· qu~enta milhões dC: toneladaS._ que ~ _co~t~s sup~emas... 08 ~uprt';t;lfl: 

_:rf>nt:::-s:ou~ trmc5- um pouquinho. de ·so à sua opU11a0 Sóbre ass:wttos.eco- supenor a tó~ a produção do mún- fed~IalS:.des~~s-~es PIOCur<::m sen:. 
'mangan~ em Amapá,. outro p<~uqui~ nômi-<:0&, ... ~~~~ seus. CQJ.lhecimen~ do· reunida.·~ o~ fato ·ne nãO se en- pre :nanter. .. no -~l;im~ro· dos · ~us' ~e­
llh-::t .. r.,m .. ~:En!W ·Gerais. E:i_OOu con- ef{)ecializ?:Ios e pelo. fórça. do· seu cpil~ar, no .seu "tcrr:itóri-o,'" o manga.:. pr~~t:::S neoq~~"f ~~1~bt..kl, 
\"?n~~(_[f~~.l)?:·de ~ue tt;mos .m_anganéS pa~riotism?; ~. ent:nd~ q~· o Se7 nês ne~rio._ : .. - . ge-Ogrâfiêo desa.nareceÚ·- O ESt~o de 
r~ d }~~~dar. ·o,..~n~o;_. ·. nado. não _~tirou direito ~e nlll:gu~m ,O~· ga:r~DlP:':iro ~pe~s ~á-~ Mlnas GeJ.·ais iem, no· Supremo- .TJi--: 
.. '' .:..'""-·· ~-'1L,"""l"CA ..... ~Rf>. GU~iA- A~vando o projeto c;m~ári~ ._da dução de aço,.polS prod~3. nmharm .. bunal Fed-eral,. ~cinco repreSentantes 
P,NJ~ ~.ou ~.e. -p!-eno -ac~rdo Ca~ara ·~_DepUtadoS,. ~ .... f?~ qu_er: ~da.r·rerervn,'3-Eas qu~is nun-: entre onze meinbros. . ·· ... 

_cc:l v .. Ex_ !f. . ·. : "~ ate~cleu ~ mter~.-da. Slderurgia .ca r.e utJUzarã.. . .. _ .-._.. . .. Não só. poréni. nas frónteira.s dO, 
t::t:. P1~ec.~~nte, S!nh,o~~s St:-;utdo-\ D;aci<>nal, recOnhecido por tôdns_ ~ . Supant:mznos que, ho~ ~s ~n..,_ Esptrltc Santo··e 4e Minas ·~oerais a/ 

- '"''-"• c T~;u.,.-"nêS. n~ pr-eparasáo dO, t.~rmas produtoras :tl_~ aço--_ no' Btasil te ou vmte e cin-co m1lho~ -de to-· :sjtuaçã.o apre~enta-se conturbada. Em .,..-. ~ 
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Ale.;. ou.- lwuve um eonfll.to, dentr<) l z.a~ão militar i!ntendera ser priviJé ... 
da ~Wc.'U'.Jl~Lt Lcgi.slatwa, de propor.. giu seu, \riolJndo o princiPio co-nsti· 
çõr;os c4.tastróticas; e &e maior núme.. tucíonal da igualdade de todos pe .. 
ro c...~ pt.sw~ não perderam a vida. rante a lei. 
toi .1Jorque a Pro-videncia Dh•ina r..s.. N~-o flcou ai o abuS{) da fôrça. 
si.m qUt;l. Ainda ontem, a pretexto cte que um 

Ent!'e os assaltant-es encontrava-se Oficial fôra eeviciado, organizaram 
um cidad..!;J que n;lo é Deputad-o. que uma expe~içh purtHiva, atacaram 
nent.urr.l prerrogativa tem a não ser um .:Ji.strit" PoliciaL Armadcn; de me­
e. d~ cunhado do Govm·nad:~t· dà.. tralhadoras atiraram C{lntra o pré­
que!~ Estad.J da Federação; ate ago.. dio., al'madcs de pistolas agredinm 
ra náo se tomou qualqlK:r pravid.~n~ e seviciaram os r-epresentantes na 
cia·, .J:l me-nos para que ê.sse cidadão ordem gllblica que naquela deleg~cm 
fósee cuvida. Razio· portanto, tem representavam a lei e serviam -~,.::. 
o ilLstr-; jurista Pontes de Miranda superiores lnterêsses elo pais. 
qu.'mà.J afirma qué a crise que avas~ Sr .. Presidente. cr>CiQ que as a.ta.s 
.sala. ulcera. c!omina, corroi, alui o autoridades milltares não ta.·l de 
Br~.l. é a. de im.punidade, consentir- ne..~a, .subversão 1a 01'dcm, 

N::Jl~r.,s E3tados da Federação, r.ã,o nessa subStituição do direito pela 
hã (;.1mbê'Jl tranquilidade. No Para~ fôrça, nessa consp-urcação de tudo 
nã. os c;;-!unos levo.ntaram~se, na r'ei~ aquilo que é legftim::>; e punirão in~­
vintil.~-l~úc das terras, o\J.j-eto do seu xoràvelmente aqu.êles que usal'am AS 
tl'atJ!nc. NJ entant0. nenhuw..a- pro .. armas que a Nação Jhf'<; confi.c.u ;Jara 
vid!uci.a se adota. P{lr que, Senhor defesa da .sue. iutegi'idade, da. P.Ua 
Presider;.t~? ~ .nec~ãri0 que a ordem , Ord-em. das suas in;titulcõe.s, ·las SUH 
tnaterial seja mantida. O Go-vêrno leis, e não para desforços pessoais. Se 
do p J.r;má, no entanto. assim :.ão assim não procederam. se o Pre· 
proce1z. Procura uma ccnciliação :s~ sidentê da República cruzar os bra.­
púrl.u. E pur que assim proced:!, qe~ ccs ant~ p.-,~~ -•;nt~d:Js. P_ós DC-dere­
ll:hor Prz.síc.ente? Po~·que é acusad-o mns af1rmar que nao maJS cont-em­
de s.=•· düDa também daquelas terras. plamos um Pt.esidente da República, 

Sâ-J Paul.'J. o coraç2o da Repúbli.. mas contemplamos de pé tun. cadá .. 
Ca; a:.~ita-&e numa greve reivindica- ver que só por wn milo.gre de equi­
tória. o que ê indiscutivelmente um líbrio ~e ergue perante a Nação. 
direitr dos que trabalham. mas den- (111uito bem; muitfl ben~. Palmas. O 
tro n--... ord-em, não fora da 1ei. E o orador é cumprimentado). 
que c~l'_sa espécie é qu~ o \Ut:e-qo~ O SR. CUNHA .MELLO: 
vernJ c o r do Estado s::ua a chefmr 
piquet ~.s de depredação. Parece es­
queci1 l C.os deveres riu seu cargo e 
das n:.s!)Jm:abtlidades qu-e te~ como 
um dv3 exp-:x:ntes do &eu PartidO po­
lítico. 

- Sr. Presidente, peço 
para explicação pe.sz~al. 

O SR. PRESIDENTE: 

a palavra 

- Tem a pahwr:t o nobre Senador 
Cunha Mel1o para explicaçã-o pes­
soal. 

O SR. CUNHA r.!ELLO: 

Olm l re não bastasse ev..a rangústla. 
que vt i no domínio cívil, as Fôrças 
Arnnchs também c:::~operam para a 
perturi"!nção g·eral. Aquêles que cans~ 

titu.em o. C<>""p:inha dorsal dn. P.RJ)úbli~ (Para explicação pessoal. Não foi 
cn. Q:Jf' deviam ser. nece.ssàtíamente, revisto pelo orador) • Sr. · Pre~ a garantia da ordem e a segurança b 
das lei.>. pr-ccuram tirar vinditas p.es- sidente, em atenção ao meu no re 
soais, fazer ac~1·tos de contas, desG- cclega Senador Danie1 Krieger, tra-

t g0 a S. Ex.a e fl.iJ Senz.do a pala-vra 
bedecev:'o a lei, e atirando-se c-on ra do 00vêrno sôbre os lamentáveis 
institui•;õ-es, também do Podel' Públi~ acontecimentos da tarde de ontem. 
Co. n'.lma luta. insensata do Poder· impret;istos e altamente censurãveis. 
contra o Poder. 

Há dias, sr. Presidente. eram 05 Sôbre o fato policial que merece a 
estudant-'<?5. e a mocidade mereeeu c.:€ru;ura de todo.s nós, dad:ls as figu-

i - d ras que- nelaa tomaram parte, Soo 
s·empre, d-esde o meio- do roun °• 1·es .. Excelência, 0 Pre&dente da RepúPli­
peíto d:s mais velhos. Na Grécia an.. ca já tomou providências, mandando 
tiga, quando chegavam o.s moços, le- abrir inquérito que será presidido, se­
vanta.va.n-s-e os velhoS· Porque re.s~ gund::J me consta. por um General do 
peít:ivel é a mocidade que não tem Exército. 
cumpl!c!Cade com 0 pa~sado. A nro... Assim. 0 Sr. Presidente da Repú­
cidade, manhã escarlate da vida, blica nãb ficará de braços cruzados; 
sempre mer-eceu ~e todos os Govêrnos t d ·d 1 d -
e de tô:::as as na<ffies o maior enc"Jl'a- a.pon a os e pum os os cu pa o.s. nao 

t será um cadá-ver em pé, c-omo disSe 
jamenh e o maior respeito· Admi e.. 0 nobre Senador gaúcho, aquela su-
se m-esmo que se extravase. p::Jrque d d ·t 1 
mocidad~ sem desprendimento e co.. prema autori a e elel a pe o povo, 
rag-em não é mocidade; ê uma coisa em um pleito livre, para gov.ernar o 
mort!l Q Je não merece o respeito e a Brasil. 
oonsirlençã') do.s outros. Nn entant.J, O Sr .. Juracy Magalhães- Permite 
os moccs das escolas foram agred'i- V· Ex.a um aparte? 
dos pela~ oficiais do Exército. O SR. CUNHA Mlcr.LO - Já ha .. 

No tumult:,o que se ori~innu. talvez via. terminado m~u discurso. mas per· 
se puõe:se escusar o procedimenw maneç~ na ~ribu~a pará' ou-vir o 
deles, mJ..S o que se nã'l pode de.s- aparte de V. Ex .. 
cUI001· s1o M declarações do Minis- o Sr. Daniel Krieger - Também 
tro · da Guerra. quandr) d~e a um des-ejava um aparte. para explicar a 
d-os cstuJ'.l-ntes que não tinha mêd:> V. Ex.a que .espero qu..e o Sr. Pre­
de ond.l'.>. sidente da Repúhllca estej-a à ~ltura 

das responsabilidades do mandato e 
atenda aos interêsse.s da Constitui-

deixar de reconhecer que aoo fatos 
apontados pelo meu ilustre colega d·3 
:Bancada poderia s.er acrescido o da 
agressão ao jornalista Nertan Mace­
do, por um grupo de milicianos da 
antiga Ação Integralista BrasUeira. 
Também êsse caso está sem a devi· 
da apuração e puniçáa. Além dif&Q., 
enquanto a Nação acompanha a im­
punidade para ê.s.se crime, vê, com 
tristeza. que o Go--vêrno da RepUOU .. 
ca puniu, naquele escândalo da im­
portação do uísque a meio dó1ar. 
exatamente 0 funci:onál'io denuncian· 
te, enquanto todos os que se. locuple­
t-aram com a fraude pas.se1am sua 
importância ao lado das maiores au~ 
toridades da República. Para êsses 
fatos é que peço a atenção de Vossa 
E:xcc1ência, homem de bem1 a fim de 
que cientifique o Sr. Presidente da 
Repúbl.ica ct-e que dezejamoS vê-lo en· 
grandecido por uma conduta que o 
coloque à altura dos seus antecesso .. 
res na mais alta magistraturJl, do 
País. Não pretendemos ver diminuída 
essa a.utõridade que se deteriora a 
cada momento, oom a nossa trísteza 
e eom o nosso protesto. 

o sr. Rui carneiro - Não apoiado! 
. O sr. Juracy Magalhães Se 
V. Ex a conseguir levar o Sr. Pre .. 
.siclente da República a atuar de for~ 
m-a mais c-onsentânea com os .seus 
deveres para com a Nação. a Oposi­
çáo só terá a oferecer aplausos a 
V. Ex.8 e agradecimentcs ao Senhor 
Presidente da República. 

O SR. CUNHA MELLO - Senador 
Juracy Magalhães; terminei meu dis­
curso dizendo qu-e o a.pêlo do senhor 
Daniel Krieger. nobr-e representante 
do Rio Grande do Sul. seria atendi­
do pelo Presidente da Repl.Júllca. E 
por entender que S. Ex.a reconhece 
que .sua autoridade de Supremo Ma­
gistrado da Nação f.oi surpreendida· 
por um imprevisto, por um fato de 
indisciplina, por um bto ~mor­
ma.-1. .. 

O Sr Juracy Magalhães 
atingida! 

Foi 

O SR. CUNHA MELLO - ... ~­
tou ct"!rto de que o Chefe da Naç:ao 
sairá de pé, sairá com sua autorida· 
de intangivel, Porque t.omou e man­
do-u t<:lmar tôdas as providências ne­
c-essárias. 

Fique V. EX:.8 • Senador JuracyMa­
galhães, tranquilo. Serão adotadas 
tõdas as medidas. Ho}e pela manhã, 
o Sr. Presidente da República rea· 
Uzou a costumeira 1·euniáo com os 
St·s. Lideres e a todos êles afirmou, 
a toC:os êles garantiu que no Minis· 
tério da Guerra, na Chefatura de Po~ 
licia. e no Ministerio da Justiça, de 
ordem de S. Ex.a es.tavam sendo at:­
vadas, com o mairu: rigor, com a 
maior severidade, providêncie..s re· 
pressins a êsse incidente Iament6.vel 
da tarde de ontem, a fim de (jUe pelo 
Pafs não se alastrassem ex-emplos de 
tanta desordem e indisciplína. 

Foi o que. ou v: do sr. Pre.sid€-n~e 
da R-epública, e é e~a DRlana qu~ 
transmito n0 Senado, a Vossa Exce­
lência, Senador Jura.cy Magalhães, e 
a 0 .seu nobre colega da Minoria Se~ 
na dor Daniel Krieq:er. 

Não veJo, Sr. President-e, bravura 
alguma nessa d·3Claração, Não po~ 
dem nadn teme!' a.quêl-es que dispõem 
do;;. t-:mc;,us e das metralhadoras CDn .. 
tra. uma população inerme, d-e~-8o.rtna .. 
da como a brasileira; mas o que re~ 
provo - e quero deixar perfeita e 
definitivamente ctnsignado nos Anais 
do se-nado - é que o Ministro da 
Gut>rra de.sça dn alta p.osif;ã') para 
contend~r com sêres que recém-des­
pontam para a vida, tendo o cOl'a­
ção U~mtnado de tõ-da.s- as esperan~a.s 
e de todo o patriotismo. pois a wo~ 
cidade sempre cteu pela Pátria todo 
sacrifício, inclusive o do sangu-e ge~ 
·nerõso Qu-e lhe estua nas veias. 

O Sr. Juracy .ltlagii.lhãeo - Pediria 
a V. :Ex.11 outro apa1·te - (A<:senti­
tnento d.o oradon - Louvado nos 
prec~d-entes, não tenho as mesmv.s 

çã-o. razões de V. Ex. 3 para eoniinr n:"l.s 

~p.o:s. Sr. Presidente, 0 Juiz res .. 
te.bc!eceu a -ordem legal. n.s&etwrando 
aos joven .. c; o direit;.o. de an<~ar por 
aquêles logradouros que uma organi .. 

O SR, CUNHA ll.rELLO - :t {!.sse ptovtdências do Sr. Presidente da 
o a11arte? República. V. Ex.a es'~á lcmbl'Sd,:, 

O Sr. Juraey Magalhães - ~ o daquele inquérito OObre as lrregula­
aparte do nobre Senador D9.ni.el · 1idades apuradas n0 Tel'l'itório du 
Krieg.er; solicito de V. Ex.8 que me Rio Branco. V. Ex.»- Hco1.1 de Co-
permita um aparte. bra.r do Sr. Presidente da !tcpúbUca 

O SR. CUNHA MELLO Com uma decisão para punir os respon:á-
muito prazer. <'eiS- por aquelas irregularidades, e 

O Sr. Juracv Magalhães - A Opa-- até hoje não pôde trazer ao Senado a 
siç.áo. no que conceme à Uniào De- noticia de qualquer providência efe­
mocrática Nacional, ouve de Vossa tlVa do Govêl'no da República eon~ 
EXc-P-Iência, com o maior agrado, a tra oS desmandoS praticados naquele 
afirmação de que o Gm:êrno da Re- Território. Em muitos outroS caS'oS 
pública tomará providências no caso V. Ex. a oferece o seu peito como es­
do ataque a ·uma Delegacia de Poli... cu do das ações dQ Sr. Presidente da 
cia por mUítares, em expedição puni· Reptihlica. A Oposição, entretanto, 
tiva. com.o õis.se 0 Sr. senador uani·~! não tem o direito de .se deixar levar 
Krieger. V. Ex.11

• porém, nií.o deve Por es.s~s provictÇnçims ;prQte!atQrüs, 

emprcr;adas pelo Oovêrno. Aflrm ... 
v O]lefe do Executivo que vai aoT .J' 
inqu~rito e punirá os cul_pados. Tu..teo 
não é suilciente para ·.ÍloS tranqu 1li .. 
zar. Os precedentes não justU~~;lm 
n confiança da Naçdo na-S provídên­
cürs de S. Ex. n. Pol' isso mesmo, 
estaremos aqui p.:-es::ntrs, a f!m de 
Cobrar de V. F.x. a 0 resultado cl.•.'l. 
sindicância prometida. 

O SR. CUNHA MELLO - Pro· 
·;:urarei, dentro dos limites das mi­
nhas fôrças, pagar sempre as pl'urr.:s­
sas. que, na qualidade de Lldex da 
Maioria, fbcr à Opo.s,i.Ção. 

o Sr. Juracy Magazhães - Ndo 
espera vamos outra atitude de V ussa. 
Excelência. 

o SR. CUNHA MELLO - Sôbre o 
ca.so do Territõri0 do Rio Bram·-o, 
muitas vêze.s me entendi com o Se· 
1~hor Juscelino Kubitsch€k. Se Su~ 
Excelência me tivtsse ouvido - di .. 
go-0 com a coragem que me caracta­
riza - a situação já. estaria mud~a. 
com a :;Ub.Sütuiçã0 do atual GoWl'· 
nador. 

O sr. Juracy Magalhães - Folgo 
crn ouvif es.sa declaração de Vossa. 
Excelência. O sr. Presidente d::t. 
República não deu, no entanto, au­
toridade ao aparte do nobre L:del' 
ao meu discurSo, 

O SR. CUNHA MELLO - Prometi 
r-tclamar do Chefe do Executivo M 
providências necessi.rias ao caso. Re· 
clamei. se o meu a pêlo não foi 
atendido, a culpa. nã.o é minha. Ga· 
1·anto, entretanto, ao nobre co1ega1 

que trnnsmiti ao Presidente da RI!· 
ptbUca, a reclama~·ão de Vo55'a EX"· 
celência. 

o Sr. Jv.racy Magalhães - Não te· 
nho dúvide..· Não culpo Vossa EK· 
ci'!lêncía Por falta que não cometeu. 
Procurei apenas demonstrar que os 
precedente.s da atuaç.ã0 do Pt·esio.en­
te da República, não justificam C•Jrl­
flança na sua ação. Estarei oq!.IJ 
para eobra1', da. mesma forma que g 
laço neste instante, a Vossa Ext:elên­
çia, pr0vidência.s do Sr. Ju.:,'cel.!no 
'Kubit5chek. diante dos acontecimrn· 
Los de 0ntem. 

O SR, OUNIL~ MELLO - ~!>l­
grado meu_ .l.n.suc-rs.so como cobl•.t:!or 

'de V. Ex. 11 , eontinUo depositnndo a 
mais ilimitada confiança no Senhor 
Presidente da República, principat­
!~ente quando S. Ex,o. me dá -
como o Iez hoje - ganmtia de qua 
tom3rá enére!cas providt'ncias v:\t'a 
mandar punir. 0s responsáveis pJlQJ 
acout-cci.mcntns 0conidos na D.~lcga .. 
cia do 5. 11 P1s~rH0 Policial. 

Quanto &<! inchie11te de antcor ... er<11 

ocorrido com o iit;stre jorn::t.!i.::ta 
Nertam !\lacedo, dêle somente a.g.Jt<' 
tive notícia. 

O Sr. Juracy ll!agalltães - Foi '1U• 
blicudo na Tr?.buwt àe lmprensa, .::'vm 
!ôdns as minúci:'.S. 

O SR. CU~HA :ME.LLO - Só l\~CI­
ta, no entanto, ct2le t.ive con~1CcJ;n._.n. 
to. Indagan·i sõl?re 0.s po:rmcnJres, 
a flrll de informá-Jo, mu:to cm'u'11'a 
me sinta um p0 uc::~ drs:-tc·editádo i-·~· 
runte V. Ex.a, pelo i!' ... ·mces.~0 de mi· 
I,hus intervenç6e.:- Rnt.crlüre.s. 

O Sr. Juracy Mngal!lãe$. - Vossa 
Excelência não fiea de.sttcreditado 
com o colega, que le1ma em a.pnrteá ... 
io; apenas não tenho 'M! mt.s:m:::! 
1·azões que o nobre co!egd para C.'}O­
flar na atitude do Sr. Presidente da 
'l(pública~ e·dc.sajü de:ix:.tr bem c!:t .. 
n1 e.ssa diferença dt. PoSições. 

O HR. cU NRA MELLO - AH:'iS, 
de fácil compreensf!Q. VoSSa Ex~e~· 
lê>ncla é membro an Minoria e eu. ela 
Maioria. Por i.'iSo V. E4. a não con­
fia no Presidente da Repu~~c-a; maa. 
eu continUo a nê!e confiar. Nossa d}.C 
ferença de PQS"içãv Política expP.'ca. 
nossa: aUtud1:;s. · ,. 

O Sr. Juracv Mugalhãe~ .;...:_ l>.'linha 
desconfiança ba.sela-se CU\ tatoS. 

O SR. CTJ.NHA ~O - Dizi~ 
cu, S!. Pfesiàe-n~. · que 0 Territ6ri0 
do Rlo Branco· "~em .sido tã0 infeL3, 
sendo m?~~ 0 p?sía dos 'l'erritó;·l:Js 

• 
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l'l~.;jo.i:;..:~-7• Q~lê ~u ~r-oblema &rio jâ! 
1Aa0 c u~m.tlr u (.l!oVei.·nador, m~s, 
lli;üJt,; rlo-s anter~~dt.nt::s, escolher aeu 
ilUt.stíiui.o. 

O Sr. Ru:u cameiío - Porque é o so. um Comist:ãria de Polícia por M-
Ministr0 da Guen·a. ver detidQ dois Tenentes da Mari-

·o Sr. Juracy Magalhães - ... a nha. como êst-e de ontem estavam 
fxempl0 do que laz no:·malmente o bêbedos, prowc-aúdo ·aesorcten.s. Na 
Pt·-esidente da. Repúblü::n. qua;ldo lu(a t.tavada para segu;â-los. ~oram 
sente desvanecer su~- autoridad-e . .seviciados; e ·a autoridade policial 
Joga Õ Genem.i · Lott à freme d~ foi cqhdenada. POr serem mili~ares. 
acôntecjmentos, e msLoe lnstante, a Policia não está impedida de usar 
V. Ex.a tenta: elnpregar a n1-esma de.'fbrça, para contê-los. 
tática. nevo dize~·. porém, que t<.õ~m- 0 s.R. DOMI1NOOS VELLASCO -
tem náo aptecio a. condu La Jo Gene- sr. PresideJ1te, vi mmtares ataca­
l'al Lott, que àernora em àar p~·ovi- rem militares; relativamente a civis, 
dé~-.cia.s em casos de.tsa naturua de h-á poucos ca:fo~, ao q_ue eu sai~a. 
flillcíplina, a qual deve manter com-o Quaato, porem. a espancamento na 
M~nistro dr. Gu-erra, quando é tã..J PuJi.cia. sobretudo de op-erários gre­
cUligente pm·a· ientar mandar jorna- vis~a 5 , .sab-e a Nação que os c::!sos 
l!sta.s para a cadeia. são incCJJtávels _ 

O Sr. Ruy Carneiro -Ignoro t...--se 0 Sr. Junwy :Magalhães _.per-
fr.to. • V ~--• t' A t· o SR. PRESID:VNrE _ (Fazendo i'nite . .IJ.Ii:. um a par c. ( ssen t-
soar ôs ttmwnos) _ Lembro ao n-o- ·mento do orad-or) Todos nõs 
IJrc orador que e.<.tá Por ::;e e.sr;otar 0 condenamos qualquer ,-iolênda pra­
ttri1p0 de que dispõe. f.i('ada p-ar Tenentes, porventura se­

à SR. CUNHA .iVlELLO - senhor viciadOs na Policia. Para isso esta­
-o S-R" CDHHA -MELLG - ... d-eu Presidente, 0 ttm)){) que me foi rindo remos. aqui .para protest-ar, ·com tôda 

lugar ao terc€iru.· P..Sgotou .. sa ín:.eiramente peJos ao:u- a. veemência. V. E:<::.a, no entanto. 

C .Sr. · Juã0 Viiiastros - ·Permite 
V. E..Y.R um n;:ar~e? - iAsscntimen­
lo rio 0 radon - A Nação recebe, <J.Jí­
\i:Hla, ns· rl·c:daraçô:.s que Votsa Exce~ 
tcl~r.c:a acaba de I'tzer. em nomf' tiu 
P.H:;;k1e;:;.te àil. RcpübJJHL Lembro. 
r~>t1et::mto, a v. 'Ex a- que 0 trans· 
111Hlrá no Sr. J 1.tsceliu0 P.:.ub!t.scbfk 
- rrue -0s' -fatos dl~ un:<:~n são eonsc­
qu2nci~ Olretn da .mp-uni.dade dê:s2s 
s!JC.Smos parfti!UccL.sbs do E:~ército. 
(i\mtui0 · aLaca.ram 'i D2.lezaaia di: Po­
Jíeb no- Enad,) · à) Rio de Janeiro. e 
tlc um g1·qp0 (ie cêrca de cem sn~<la­
flcs do Exê.reito. l)~e tt?ntatam innl­
!ln· a Che:fatu,u de PoJicia, nest.a C·3~ 
plinl, · pará· Jib-.:-rt:u uma mulher, ali 
pyfu;::~: · 'A faJLn d·e -puniçã-o nesses 
Ci1)S C<l,SQS •• , 

O "Sr. ,Jofio VtünsbGu-s .- ... eneo- tes que recebi. Real.il'm<J que. 0 S'C- ná.D tirará. dêsses :fatos. Cõi~elusões 
rajou,' nt~tmaimep:t.o movime;Jto .dJO>S- uhOr ·presidente n.a Re-J:úblicu já k•- que .JUS~Iflquem nol-·as agressoes. 
ns natureza. I;;'3pcro que Vossa-. Ex- ~mõu, em !!olabora-.5{) com seUE au- O SR.· DOM:INGOS VELLASco·­
c·nêTiciã J'e-pit.a, J1.mk: n'o. Pfesitl:cno-e IDllarrs --::: Mintsh'o- ela Justiça, Nfi- serirpre romba.ti, da tribuna. qual-
fL) República. :3. ~J:itmntlvà felta nistro da , Guerra- f'. Chef~ de PúlíCia [ qmb· \'~clên~ia. . .- _ 
tlgora.ne~\a C::>.J>a. · -· as.. -:ProvidénCHiS ·mais enéro3c;1.S · O Sr. Ju;raoy illltgi'lUtães - O no-

O SR. cuN·HA · 1\JELLO - Ainda eõ~re -oS" ..lame~til\'eis acoi,?te-cimen_tostbr.e~ co~e_ga, que pres_ en.ciou violênci_ns 
hoJ-e v0üarei ·ao· :::;r. Pi'-es.Jdente da Ul:. ontem, a 11m t.it' que eles não Be d-a P<-'hcia; que as conhece mmto 
HGJ.:ú'bflca ·pnr<J. dJZa ·que trfin.smW rt'protiuzam ·nem tenham inadü1cão bem, porque as $ofl·eu na uróória 
u0· Scnado~-sua iXuã-v:ra, ouvida na' IJ:Oi._ ·todo ·o· País. - .(.Muito be:m! I ca:rne ·e na do.s seus companheiros, 
: •ôunw..'o deis -LirleYet. n-o m€.sm0 ·tEmpn Multo bem!) . . . deve tEr maidl'es· razões para conde-· 
lflle informarei S. Ex.n, f]Ue esp·elo, O SR .. Dôr~IN'"'OS VFI-LASCO· n~r. tóda e 9ualquer brh:alida_d~· Jn-
c0m0 M~mbro .dt';)ta- Casa, que o5 · 1 u- • ma..Js, no entanto deve admlhr ·que 
;·•pdos· ·aqui ft>itos _em b~ne!iclo d;! (Nlio .jÕi ··.uvist-0 pd0 orador) oS · oficí~·is: .SéviCiadOa reYidaSsem; 
th1eJfl púb-!ka; 6'ejam ,<üendjdos.'. .r.Para explicaçâ0 -pe~5-oal) - Senhor u$ando · tamb-ém· a fôrÇa militar. 

O Sr. Ruy Curneiro - Permite Pn:sidente, I)áo ía cuidar d<esta tri- quando o Mini~tr(} .àa Guerl'a .t~nha. 
v. :Ex.?- Ulll apat·t€-'!. buna d·cs inci(lente.s que 0c0ner:1m autorfdade baEtante ,para pU:-\!1' os 

O 'SR. ·CUNHÁ f.!IELLQ. ~-Com ne.s_ta ci,d?-áe, em que elementos do (iUe scfrerari1 e~sa· ú!tfma ~·iolencw. 
todo· 0 prazer-; · . · Exé:rdto aiacãram umn.' D€-legacia dei O SR. -DOMINGOS VELLASCO -

o Sr; Ruy· Cãrnriro - O .nobre ·S::- PoHcin,- e:>pancaram 0, Deltgado, o €J ponto de vista em que V. Ex .. l>e 
J~:tdoi' Jurncy- MagaJJ1ães ·não ac:reài-. ConlissáJ.·io e todo'> que e::tavam pre- situa. mvertt~, inteiramente. o sen-
te n:~. lJl'ome:::a óo .Sr. ,Presidente !la serites. · Hdo dO meu di:;cur.so. 
n_.tmública no bentJdo 'de que ·vai ·Não ·os· ia co-mentar, pJ::que ês-3cs ·o ·sr~ ·.J~ràcy · Magnmães - Thigo 
w:r·antla,J,' ahrir i_nquérÍ,t.o, n1as. nOO fp_t-õs não acontecem J>ol' aca6Q. Sabe 111uito. em. ::attê--Jo, ·porque a Compa­
f\Ueditamoe·. . V •. Ex.a, Sr: PresidPJJte, que _é t.ra~ nhia de V. Ex-.1! me .é ~empre muito 

O; Sr .. Juracy, !rlagn.Ihi1es ~- V-ossa d~ci0nal -na ·Políc!u Poiít:ica do ·n:s- <t'gmàável. 
J~,.-ceJência é homem d-e muita f~. . tri~o Fedi:ral 0 uso à:\ violência, 1".'l~ :···· · . . 

o Sr. Ruy. carneiro- GraÇft.s a zá.o--pela_qu~l· é col1S~derada drts . .0 SR. '?91\.f'lN~-os_VEL10SCO­
l.:•eUB. · Hâ PoUCo t~mp.o, denunciei urai.f iri;)Je-nt~::; do n:>nndo. Não re· ~fep. pon.to ._de ::V!~i~ f. P!ec1sa~en~ 
o atentado sofrido, em .Mamanguape, cordarei i atos do paHa.do, t}Ue já en~ [ ~5-EC:. _Não _f>~!-m~ J_usb.hc':ln~o a. ~·io­
pci0 ilustre intele!'!tual -e Promnt.)r tl•aram -no esquecimento. . Jé-nc)a .c~me~1P,a. ~r r~qu_eJes ~uhta:­
J->ilblico, Dr. ~.Joiio Bermudes. Protes- , Sr. Presidente, V. EX.n há de Jem. res. Peço- ape]"t~s. ~ a_tençáo d~ PaiS 
tcj da tribuna d-o &nado; solicitAi bÍ'ar~-se.que :(Cân:i:úa" d-as ))ej)utaôoS para o. fat_o d~. qne ê_~es aconteci­
providênCias ·ao Sr, MiniStro da Jus-- constituiu Uma Comissá{) Pal'lRni.en~ Ti1entos não ~Et verificam por acaso. 
tJça e a'-o' Governador do Estado, tay de Inquél'ito pal'a compr0\·ar que , Não há ningu~m. n'a. Cidade do 
Cl)l'l'eligionário da emjnente Se-na- n Polícia., em muüo~ 'aconteciri:H~ntos, R.io- de Jaheiro, ·que, ignore M inú­
t1t;r Jur.acY."Magalhães e m~u quer:do l·spancava prêsos, fndiscr:minád::J.- lJferas .violência.,s praticadas pela Po­
JIRÜ!W- O Chefe do E.."{ecuhvo pa- mente. · Reco~·dara, também, que ,p0r lícia CiYil sobretudo i>eJa Polícia su­
H<lbano anuncioU que iria _abrir m* ocaeião 1 cle g-rev~. c.omo a da Light, bord:nadã à' Di\'isãó de- Ordem PoH­
t_!uérito ·e estou confiante na .sua pa- I:'ID .1945~- foram bà!·taramente agredi.: . tic:t: e- SociaJ; e .peJa· PolJcja Espe­
.ltl:\iJR. ' üo-s os dirigent~s do movimento cfal. Siio essas vlolências, quase 

O ia!o QUt>- m.enclfJno é a.penas }Jal'a t:oflo 0utr0s grevistas 0per!lrioS, e-m sempYe· jmpunes. qUe geram M rea- . 
tlt-monstrar que, t:nquanto o nobre Vál'Ü!S 0portunidades. . •' ç.óe:::. Ná.o justifico .. a reaJ;ão, mas 
t)t:nador Juracy Ml:lgaihçes náo a~ri- Levei esses. fit.to.s ao conhecimento estou mostrando oue é nteciso con­
(.1Jt.a na pl'omessa -lü Chefe da Nação, fio País, da trib~na da Câmara düS ter~ t.ambém, a PÕllcia Ôil'il no uso 
tJ meu cort'elig-ionário acuado no Rlo Deputados e, mmta~ véz.es, da d('sta da fõrr;-a cue detém a.ssim como 
de ·Janeiro, pe.ls. nã-o p.ode· voltt\r Ca.sa. _Nã-o há, no.Rio. de J~neiro, i~ualmentà, ·c-ondenO à â_çã.o dós mi~ 
f<Pra' · a Paraiba, confia :w.s pr.wl- quem Ignore ~, m1.ln~1_ra VJolent-a mares que lls~t.ram sua:; armas a fim 
t..lênoias .. prom-etidas ~e!o Governador c0mo age e:_ ~ohc1a P_olitlca ~j so~re~ de tomar· desforra. 
41o Eatadu. tudo, a ~ollc1a Espt~tal. :tal.s fat..-Js, Esta ft expU.c~:u;ão que àeS"ejava dar 

o sr. Juracy Magalllàc:>- Pennife Sr. Pl'eadente, g_emm r€aç_o~s. _ n respeito c{onque aconteceu noo úJ-
c nobre 0nl.dor um e.ontra-aparte- ao Conde_no a açao· dos mJlltare.s que t!mas ·dias·. (Muito bem).- . O 
l:L:n.ador Ruy Carneiro'} . fvram ürar desforra da.s ::wtoridajeE; 

O SR. CUNHA MELLO - PDIS mas condeno, do lJJesmo mQdo, a do-"> O SR. LIMÂ GUIMARÃES: nã0 ;· :poJjciais que e&pa.nc~ram 0 Tenente 
{) Sr: Juracy Milgalhãe:: - As rn.- € 0 Sargento, cujos nomes ignQro, Sr. President-e peç.c.-. 

1.írt-.S {Jue- o Hustr.a- r-epreEentante da st:quer 0.s conheço, tratando-os, como tJar-a exp]jcaçã0 :Pessoal. 
Farriiba trm para. c:onfiar no Go~ costumam tratar .. qualquer cirU que O SR. PRESIDENTE: 
vcriiQ· do seu E.stndo, sã.o talvez a.s não dlspóe de armas para post(!rior- Tem· a palavra 0 nobrê senador 
m~mru; que tenho· para não _acrcàl- mente revjd:u- a egressão, como v Lima ÇtuiJ!_1arães. 
tar .-no Pl"esident-e da. RepúbUcn. fizeram aquêles miiitrrres. 

O Sll. LIMA GUIMARÃES: O SR. CUNHA MELLO·- Os fatos ~ejo, Sr. Presidente, a punição 
l71spiraxã0 V. E.-o;c .a. ~ do Tenente ou dos que aoomp..'lnha- (Para eJ:pUéaçiio peJ>SooJ) _ <Não 

O sr-. Ruy Can~CiJ"o ""- Nã-o S€'i I r~u~ a tropa que invadiu a Delega- foi revisto pelo orador-) - Sr. Presi­
nuais a.s razões QUE animam V;:;\., em· ..: . ... . · . · dente, convocado~ para uma sfssã.o 
~celéncla.. Há lJOUC~ dias o Gn- Mas" deseJo. ta!l1_bém, ~f>J:ml p~m- E-special. da com~ão de Finanças não 
vernador co_ç.cedeu entrevista contra d~ 0 " que a~rednam 0 Tenente e: 0 estava no- Plenário quando ·o ilust~·e 
JJJ.im; e meltmo ,a..ssnu estou conlian- Sar_g~nto, P?1~8 o.s. espancadore.s. da Senador Attili<l Vivacqua trouxe ao 
-te ·e.m s. Ex. a. Entendo que Vrssa Pohci_a - es.es . .s!m! sempre .flca- c-onhecimentD da Casa os triste.s ac(}n­
ERce!fnci~- -também Pode· wnfl~ no ram lmptme.s" .. t.edníentos 'da, divis:ia .do Estado de 
p ·aente da _Repúhlica e no pa- Eu· nunca soube. em quase vinte !\Unas Gerais com o ·E<;tado do Es-
tr~~;,smo do . Gen~::ral Lott, gr.ande ~L~ de Pa_rl_ament--n, de um umco pirita santo·: . 
(.l.~olpllnadol' f}lle cumpre seu dever à CàS~ (]e l?~llCl~l. prêS;Ci .

1
PoJ espan~ar D(. caoo .SÓ tive C011be'cim_ento peJOS 

1r•-nte·do M}ni~'ério da Guerra.,. e. o" sma,Jr_p.eVw/1 ~VJ' esaprma .ot···j.ornais d-e poje, não me cabend9, ab-= 
o s J rriCJJ Mt-~lhâes - O n.vbre r. 000 1 f1uoas - ~tml e oohit.nm-ente, jl118tificar, "QU .. 'não, .oo 
]. -.-':.·.~1ft .. t ~'ir'"~ de'OO-te a,. fi-· .V .. Ex .. a_ um ap?.rte? <Assentanetzto ac-ontecimentos fronteiriÇ-'06. E!3tou 

er: ,e-g~~ Ja0 .fo~,xael pLa tt'"'.._~ . ào oTi:Jdor) - Há d'ois B.riós fOi pl'Ô-l!tll-a un en~r o ... ,_._ ~· . . .oerto\ p.ç entanW •. de q~.o~ aovwernOB 

• 

do Estado de Minas Ge:rills e d( 
Espírito Santo, .se encontram em1)e<l 
ilhados na pacifica~ã.o daquele te1ri~ 
tório, e de tal forma, que a.."Sinmam: 
acôrdo, est11beler.endo o statu quo atli 
a solução judicial, 

O que ac-ontece, porém, é I]Ue os 
próprios elementos daquela 2".ona en .. 
tram em conflit.oé e a autQ11dade · oo 
Esta'do, muitas vezes, tem de jntcr­
vir· para. evitar que êsses conflitos to­
mem maiores proporções. 

Sr. Presidente, o que me traz J>'-'in• . 
cipaJmente à tl'ibuna. é. fi aprecJa­
ção do nobre representante d-o Rio 
Grand·e. do Sul, o ilustre Senador Da• 
niel Kríeger. no E:entido de qu-e, na 
disputa ent.r.e Espirito Saant{l e Mi• 
nas Ger.ajs, o último levaria vantagem, 
pon:ru.e dispõe. de clnco ministr-os no 
Suuremo. Tribunal Federal.. 

Minas n~,{l tem culpa de ter ISida 
sempre cel€il\JS de g;rand€s jmist:lJ:, de 
homen.s que se Qedicam ao ~.s~uclo 
do Djreito e. por conseguint€. àe for­
nec:er :;empre .novos element.o::í que 
ennqueeem o pah•imônio oo nOS&G mais 
alt..o Tribuna!. F.stou certo no· cn­
tant<J. de que sôbre e.s.Se.s 'mjnJsl:J'oS 
mineiros - QDs quais apenas um roi 
escolhido !lOf um mirieil:o. t€nd-o os 
d-emai:s sido esrolhidos: pOr Pre.Eidentes 
nãQ mlh1:i!'os ~ nã.o pesará a. E>U~p-d.,..... 
!n _de parcialidade, para diU' a M'in>~.S,. 
mmst.::.mente. Ranho_ Pe causa. . 

O Sr .. Attilin Viuaccjua - Permite 
V. Ex.n um apart.e? -

O Sr. Lima- G-uimarães - Pois nãoO. 
O Sr. Atiilio ··vrvãcqua ·.:._ .Os P--b1JÍ• 

ritio-s~nt-ens_.es fa~el?l CC!D?Pkt.a ;jusU­
ca à mt-egl'ldàde e Imp:3Ydalidafl<E' elOS 
Minisf,r(l.s Mineiros do. Supr-fmo Td .... 

-buna_l P~derat gr:mdes·fígums 02 Mn­
eistratura. L-qúe ~,sábeí-ão· âecidii-' crmJ-o 
.iu~~e~ e ~mO brRs_He-iro.s.: ~ '.r_) pen~ 
s~ment<D t~mbém do nobre- Se:nnd·Or 
Dani-el Krif?!!er. · · · 

O SR. L 1M À GUIMA" lí.ES .:...... Mui-_· 
t.o· agradecidO Pero apat t.e· de V. E'.x.•. 
QUe v~n? confi!'!llar- Q ,iuizo que !'-od·l)· 
o BrMJ_l ta?. d-ós n-Jbn~s ml!Ji>'!ltrM 

. nue e_nr1~:_mecem o Suuremo Trlbunal 
~de:ai e que são filhos .d€ Mlna.s 
Ger:ns. . . .', , . -

Por Y;~o. Sr. _Pre;::idente, foi· rm~ ·v.im 
?CU_par fl-8te m1CrOf()ne, . pSlra tJi~-P.I ao 
1lush\~ ~nfidor Daniel Krieger que p-o~· · 
de plenament-e confiar .nõs ~ministr-os 
m~n~i;.-os .. o~1e. ~ão homenS de r.ra:nf(e 
C~IteriO l!Jn~::co e compro\•adc snbe.r, 
€:. que ag-zrã<J' com _justiça. na· pf.•nOên­
cJ~ ~ntreo os dois E~tadoC>s J.l.mjtrofes. · 
(llfmto. bt!ml? ·· · · · -

. O SR-. PllES!D!:NTE: 

Sõbre ~ m-e-tn um t·eq.utriment.a Que 
yai ser- J!do. 

1!:' J!rlo e ap1·ovado o seguinte: 

Requerim~nto n, 570, de 195"7 
.NoS9u-eiro0 f!jE:pensa de DUbjicnJÇfi!D 

para Jmeõlatn · dlscusão e votaçi'!.·o da. 
·redação flnat do Projeto de Reoo~ 
Iução n." 29. de 1957. 

ala da.s Se.ssõt>s. em 29 d-e -outubrO 
de- 195'1. - Ruy Ca.rneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obt>di~n~la ao voto' do p1criárf.O, 
pa...~a -&! à discussão e vôtaçã.c ãn 11.1-
daçOO finaJ do Projeto. d-e Hes-Dluç;io 
n.u 29. de ·1957: constante do Pn.iecer_ 
n." 1.046. lido no exped.ienW. 
• ET_!l di.scussM. 

Na.o havendo quem pe~a a paJtn-'l·a,. 
encerrarei :1: dí.'SCUssão. (Pausa). 

Eçtá encen·.ada . 
. Os Srs. SenadOres que ::JprO\'nm· a. 

redação final. queiram permaif!r-cer 
$entado <Pausa). 

Está aprovad~. Vai à proD"JuJgnçã.c. 

O SR. PRESIDENT~:: 

Pelo Sr. Gilberto Marinho 
viado à Mesa. projeto de lei 
.ser Jjd-o. 

!.oi en­
que vai 

E·· lido, aDOiad-o -e vni ãS Co­
~~~. doe Co;nstftuiçtto _e Justl~ 

. ça., de Serviço PúbHóo , Civll, de 
Segurança Na-cionSJJ ff, de Flnau• 
_ças,,_ ~ seguh:~te: 

•,. 



Projeto de lei do Senado 
'· N. 41, de 1957 

Alica aos atuais substiltttos ele 
promotor militar, com mais de 
cirwo a1~os. de efetivo exercício o 
disposto na Leí n." 2. 284, de 9 de 
aQdsto de 1954. 

O Congresso Nacional decreta: 
A.rt. 1.0 Aos atuais subStitutos d-e 

promotor niílitar, com mais dP. cinco 
anc.s de efetivo exercício, aplica-se o 
disposto na Lei n.o 2. 284, de 9 de agOS-
to '"" 195t. Ar-L 2.0 Esta lei entrarà em vigor 
na da La de sua publicação. 

Art. 3.'-' Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Justijicacão 

Os substitutos de Promotor Militar 
não possuem uma classificação defi­
nld:l n(} quadro geral da Administra­
ção, o que o coloca em .situação de 
inferioridade perante os seus colegas 
do 'lr'línistério Público. 

A:lemais, os substitutos que conta­
vam mais de cinco anos de efetivo 
exercício, na data da Con:>tit.uição de 
1946, foram beneficiados com a efeti­
va,çiio, por fôrça dO ar L 23. -do Ato 
da.'l Disposições Constitucionais Tran­
sitórfflS. Nada mais justo, pOrtanto, 
estender aos atuais substitutos, alguns, 
até, com mais de dez anos de nomea.­
ç-ã.o os benefícios previstos na Lei nú­
merl 2. 284, que concede estabilidade 
aos extranumerários mensalhst.as da 
Uni:io com mais de cinco anos de 
cxe:dcio. 

Desslt forma, vi'>a a emenda dar a 
êssê:; .servidores. que ocupam o cargo 
há: mais de dez anos, uma equipara­
ção a..os extranumeráriüs mensalistas 
da União. para efeito dos beneficios 
previstos na Lei n.0 2 .284, de 9 de 
agô.st-o de 1954. 

Pc-r outro lado, a emenda não ·cria. 
desbe.sas, porquanto existe verba ol'­
ça.mentária de substituição, que é 
apHc<\da quandt! o substituto entra em 
exerdcio e, as~m, sem ônus para cs 
oofn'IS públiccs, procura-se corrigll· 
uma injustiça, que, d-e há muito se 
vem praticando. 

Atra~·és da pre6ente emenda passa. 
rão ·êles desde que contem mais de 
Cinc-o f1,nos de efetivo exercício, a 
goz!lr dos mesmos b-enefíciQS dos ex­
tran Jmerãrios que, hoje em dia, com 
a ev•llUif(i.:O da legislv.ção. se tornaram 
equiparados, quanto às vantag-ens e 
garantifl.s aos funcionários dos quadros 
fixos. 

Sa!':l das sest-ões. em 29 de outubro 
de 1957. - Gilberto Marinho. 

A'> Comissões de Constituição e 
Justiça, de Serviço Plt!Jlico Civil, 
de Setmrartça Nadon«l e de Fi­
nanças. 

O Sl\. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um requerimento que 
vai ser Hdo. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 571, de 1957 
oom fundamento no art. 124, letra 

e. do .-..egímento Interno, requeremos 
que, t... ;::xemplo do QUe ocorreu nos 
onds & •• teriores, o Senado não fun­
'cione no dia 1.(1 de nO\'etnbro próxi­
mo, i!nl atenção an5 sentimentos reli­
gio00.1 do povo btasileiro. 

Sala das Sessões. em 29 de outubro 
de 1957. - Cunlta Mello. - Novat?s 
Filho. -'- Mcm de Sá. - Gaspar VeZ­
Coso. - Paulo Fernandes. - Attilio 
Vivacqna. - r..ouriva-l Fontes. - Ju­
racy Ua_qalhães. - Jú.lio 'Leite. 
Otlton Mader. - Dominqos Vellascn 
- Kerqir.aldo Crwalcanti. - Daniel 
Krieger. - Francisco Gallolti, 

O sa: PRESIDE!ITE: 

Passa-se à 
OR.DEM DO DIA 

Di::cu:;são única da:; em~ndas da 
Cthnara dos Devutados ao Projeto 
de Lei do Senado ·n.(l 15, de 19-56, 

que· restabelece em novos 1WJldeS, 
a aposentadoria ordinária, -dispõe 
sôbre a. aposentadoria. por invali­
dez dos trabalhadores vinculados, 
ao Instituto de, Aposentad<tri<t. e 
Pensões dos Bancários e dá outras 
vrovidências (em regime de 1L1'-

• gtncia, nos têrmos do a:rt. 156, 
§ 3.(1. do Regimento Interno, em 
virtud.e ào requerimento 71-. 0 5§2, 
de 1957, do Sr. Caiado de Ca.stro 
e outros Srs. Senadores, aprovado 
na sessáo de 25 do mês em curso). 
dependend~ de Pareceres d<l-s t:;o­

. til.issões de Constítuicáo e Ju.sttÇ<t, 
de Legíslação Social é de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão s1::r lidos os pareceres d~ Co­
missões de Constituição e Justlca e 
de Legislação Sodal. 

Sãv .lidos oS seguintes 

Pareceres ns. 1 . 047 e 1 · 043, 
de 1957 

N9 1.04.1, de !057 

Da comíssão de constituição e 
Justiça - sôbre Projeto de Let 
do senado n9 15, de 1956. que 
estabelece, em novos mold~s, _a 
aposentadoria ordinária, d.tspoe 
sóbre a aposentadoria por. tnva­
lidez do.~ trabalhadores vtncula­
àos ao Instituto de Af!O~entaclo: 
ria e· Pensões dos Bancanos, e da 
outras providências. _ 

Relator: Sr. Lima Guima,raes ... 
Ao presente projeto, que e origma­

rio do Senado e regula a apos-enta~ 
dori.a dos bancàrios. a Càrnara dos 
Deputados. funcionando como c~­
mara revisora, apresentou suas emen­
das uma ao art. 12 e outra a·J seu 
paràgrRfo únicO. · 

A Emenda n<1 1 substitui. no alu­
dido artigo 1~. a palavra "~~evadas'' 
pelas palavras "mantidas em · · .. 

A alteração tem tôda pro~edên.cJa, 
pois corrige evidente c·quívoen, Vl.sto 
como a contribuição dos bancános. 
dos empregadOI:es e d~. Uniã? p~ra o 
respectivo Instttuto. ]a .esta fixada 
em 8% (oito pür cento). _ 

Somos. assim. peJa aprovaçao da 
emenda 'em causa. entendendo.:>. entre­
tanto que a ela devia abranger 
tgual~ente a preposiçiiú para. que se 
seg-ue, no texto do artigo 12. à ?als­
vrà "elevadas". Fica af o l~n:brete. 
com vi.;~as à ilustra.ia Comu:.sa-O de 
Redação. 

EW.f.ND;\ Nr--2 

Como ficou dito, â. Emend~ t:;m 
causa -dá uma nova redação ao. pa­
rágrafo únic.o do art. 12 do proJeto. 
Tal dispositivo cria a t~xa ~e 1!2% 
<meio por cento), que será u:.corP?­
rada ao Fundo únir:o de Prevtdêncta 
S:Jcial f' cobrada dos mututtrios nos 
empréstimos em geral, concedidos 
por estabelecimentos de crédito: Cai­
xas Econômicas e emprêsas de Inves~ 
tirnento e financiamento. excluindo-se 
os emnréstimos e financiamentos 
concedidos no:<: se~rura.dos pelos ór­
~ã·Js de 1Jrevidênci@.. 

A emenda da outra Ca;;a intmdu­
ziu-lhe a~> seguintes modificacões: 

1} subst;tuiu a cobrança da taxa 
dos mutuários nos empréstimos pelos 
juros compensatórios dos mutuantes 
no<; mesmos emnréstimcs: 

2.l excluiu as Caixas EcOnômicas da 
:relação d·Js estabelecimentos, colo­
-::.ando-as ao cont.rário. nn relaeão 
das exceçõeR. ao lndo das operações 
realizadas pelos Institutos de previ-
ctência: -

3) inclui na retaeão da:. mesmas 
eKceções. sõbre as onais não atuar:1 
a taxa. o financiamento de atl\•idades 
a?;rop.ccuári.3S. 

Pelo exposto. à emenda nada se 
p)de Otlõr no tocante a.o duplo as­
pecto de oonstit.uctonaHdade e jurl­
dicidade. As Comissõe.c; ~c:ntcas d.l­
rilf'l no mérito. 

F; o parecer. 

· Sala das Comissões, em 23 de Otl· 
tubro de 1957. - Cunha- Mello, Pre­
sidente. - Lima Guimarães, Relator. 
- Dctniel Krieger. - Ruy Carnei•D. 
- Gilberto Marittlw. - Loun'val 
Fontes. 

N.• 1.048, DE 1957 
Da. Comissão (ie Legislação So· 

cial, sôbre o Projeto de Lef do 
Senado n.o 15, de· 1956. 
~elator: Sr. Fausro Cabral. 

Esta Comissão já opinOu sôbre o 
projeto e':ll estudo, que é originário 
do Senado, nas dua.s discussões que 
sofr.eu nesta Casa. Na presente opor·· 
·tumdade, deve ela manifestar-se sô­
hre dua~ emendas .da Câmara dos 
Deputados. 

EME-NDA N,9 1 
Esta emenda teve como objetivo 

simplesmente corrigir imperfeição do 
texto remetido pelo Senado. à outm 
Casa do Congreo;so. No corpo do art. 
12 da proposição. o Senado elevava 
para 8% a contribuição dos associa~ 
dos do Instituto do.s Bancários. A 
emenda da Câmara substituiu a pa­
lavra "elevadas" para "mantidas 
"em", vi.stú como a. aludida contri~ 

tinaGas ao Fundo 'Onioo, onerasdlJ 
de forma diminuta os empréstimGs,, 
encarado cada um isoladamente, re­
presentam, entretanto, no seu todt'l, 
sub.:itanci2.l auxílio. a ser utilizads n~ 
melhoria dos nfveis dos proventos de 
aposentadoria concedidos pelos Ins­
titutos de Previdência, 

Coerente com o seu propósito de 
encontrar medidas e apresentar so­
luções que visem à paz: social. esbs 
.Comissão se manifesta pêla rejeici:W 
da emenda n." 2. 

Nosso parecer é, em ·srntese, favo· 
ráTel à emenda n.~ 1 e oontr{Lrio !' 
de n.9 2. 

Sala das Comissões. em 28 de oU· 
tubro de 1957. - Nereu Ramos. Pre­
sidente. - Fausto Cabral. Relator, 
......: Leônidas Mello. - Ruy CarnelrCJ, 
- Mario Motta. 

O SR. PRESI.DENTE: 

- Tem a palavra o Sr. ~anlt!" 
Krieger, para. na qualidade de r~· 
Ia.tor. emitir oarecer em nome '-"' 
Comissão de Finanças. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 
buição já está fixada por lei no~ - aê 0 segutnte Parecer):. 
me-smos oito por cento (8%). 

'trâta-sê. pelo exposto, de correção 
formal. cOm que e.sta Comissão se 
manifesta de acôrdo, apenas lem­
brando à Comissão de Redação que 
deve ser também suprimida, no texto 
do mencionado art. 12. a preposiçãc 
"para", cc.m a fínalidade de comple­
tar o intuito da emenda em causa. 

EMENDA N.9 2 
O pàrágrafo único do art. 12 do 

proJeto do Senado criou a taxa de 
1/2%, a incorpol'ar-se aó "Fundo 
único de Previdência Social'' e a ser 
cobrada sôbre os juros dos mutuá­
rios nos empréstimos em geral. con­
cedidos por estabelecimentos de cré­
dito. Caixas Econômicas e emprêsas 
de im,estimento e financiamento, ex­
cluídos os empréstimos a financia­
mentos. concedidos aos :resoectivos 
segurados por Institutos de Aposen­
Jadoria e Pensões. 

Na redação· enviada à Câmara 
verificou-se ,equivoco, aue constituiu 
a omissão da expressão 11sôbre os 
juros", eo•dvoco êsse posteriormente 
apontado ":-':1 Gfício do ilustrado pre­
sidente da Comissão de Economia 
desta Casa, o nobre senador Juraey 
Magal_hães. A Câmara dos Depu­
tados, sanando tal imperfeição, in­
troduziu. no mesmo passo, substan­
cial alteração no critério adotado 
pelo projeto, transferindo o encargo 
previsto no dispositivo para os mu­
tuantes, isto é. para os emprestado­
res nas operaç.ões de que trata o ci­
tado parágrn.~o únko. A1ém dlsso. 
excluiu as Cat'<as Econômicas da re­
lação ·do.c; estt\~Jelecimentoc; sõbre os 
quais recairia a cobrança da taxa em 
qite.stão. 

í 

·Parecer Oral ' 
Da Comissão de Finançat 

sõbre o Projeto de Lei do Se~t-tt· 
do n.0 15, de 1956, que estabe[ec~ 
em. novos moldes, a aposentadort!... 
ordinária, disp6e ,çôbre a aposen· 
tadoria por invalidez dos trahu .. 
Ih-adores vinculados ao Instltnf( 
de Aposentadoria e· Pensões dft 
Bancários, e dá outras providêfi. 
cias. · 

Relator: Sr. Daniel Krieger. --~ 

O projeto em exame, que estabetc~ 
ce normas para a aposentadoria dor 
bancários, teve origem nesta CaS!tt 
apresentado que foi . pelo eminent.( 
Senador Caiado de Castro. A C{i,ma• 
ra dos Deputados, na sua tarefa re­
visora, houve por bem oferecer dtm! 
emendas à prot;>osição, sôbre as q_ufi'S 
a Comissão de Finanças ora deve ma.~ 
ni(esta.r-se. 

EME'NO.\ N. O 1' 

Conforme acentuam os tJarec:er1''1 
das ilustradas Comissões de Con..-.tl·· 
tuição e Justiça e de Legislação So · 
ciat, a presente emenda tem pot• fim 
apenas corrigir a redacão do art. U 
do projeto, quando êste se refere 
à contribuição do<; segurados, dos em .. 
pregadore.c; e da União para o lnstitu.­
to dos Bancários. Tal contribuicáo j!\. 
é. de 8.% (oito 'Ç!Or cento), estr..bclec\w 
dos em lei, no~"> têrmos da ement1tt 
ora em a11reciação, eno,uanto o arU­
go do Senado a elevava. usando· ver­
bO imvróprio, para os mesmos 8%. 

o parecer é, pois, pela aprovação 
da emenda. Dir-se-li Que a rejeição da emend~ 

em cau~ import~ria em manter o 
equivoco aludido. A matêri.a não 
pode. entretanto, ser examinadq, sim- EMENDA N.0 2 
vlesmente por êsse aspecto. O que Além das contribuicões norrrtnf:ll d:e 
importa. sobretudo. é verificar a re· empregados. empregadore~ e dl.l Uni§.o 
percussão da mndanca do princípio para ao !m;titutO dos Boncát'ios, (9 

estatuído, pelo &>nado. 0::; mntuan- Senado decidiu crisr uma taxf! de 
tes, Isto é, os emprestarlores de dt- 112% (mein por cento), destin!:\da ao 
nhelro estão hoi.e a braens com as '1Fundo único de Previdência So­
maiores dificuldades- oriunda::; da po- cial". O intuito da cr!acfio dessa tR.xl\ 
Iítica bMcária e cambial em vigor foi. evidentemente, o · de ·concedet' 
e dificilmente suportariam novos maiores 1·ecursos, oue possibilit9ssem 
ônus. melhores meios p,o· próprio TnstH.vJo 

Releva acrescentar que a: taxa de t dos Br.ncârios para a concessão dttti 
1/2%, criada pelo dispositivo em ttposentadorias a r<eu cargo. 
~prêco. J?-ão se des~ina apenas à ~po~ A Câmara dCf Deoutfldos, opintln~, 
sentadorut concedida pelo Instituto do sôbre a matPria, RColheu a advr.r­
d.JI.i Bancários. Ao contrário. ela tência formulada nela Comissão ele 
~rescerá o Fundo únloo de Previ- Economia dest~ Cflr,a, quanto a uma 
d_ência Social. que contempla. indis- imperfeição verificada na redação fiw 
ttntamente, a. todos os 6-rgãlls da p:re- nal. Ao mesmo t~mpo. vnleu-se dl\ 
vidência- soc~at.. Ao InstituW dos oportunidade parfl rnodlficar o cri­
Bancários ca.he mesmo. pereentagf:'m t~rio então est-3belecido. Assim, an 

·ctfmlnuta. que.l seja a de 2.6% do seu invés de fazer recair sôbre os juro!l 
total, - segundo critério fixado pelo pagos pelos mutuários, DO..<J emprê;'ltl_ .. 

.Ministério do Trabalho. tnos em geral. e cálculo da toxa ern 
Convém, a êsse respeito, atentar aprêço, decidiu f::tzê-la incidir sl'lbrei 

nara o fato de_ que. manttda a reda- os juros compensatórios hi:!,vldos pe1o8 
o§,o do Senado, as lmportAncla.s d:es- mutuantes. 
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A. diferença entre o critério adota­
do pela Cârnara e o sugerido pelo 
.SerJadO é .submetida à nossa aprecia~ 
~ão no mesmó dispositivo que, acó~ 
Ther.do· a correção sugerida pela co .. 
:miSsão de Economia desta Casa, hà 
de ser examinado sirnuUàneament-e 
com eSta. Tal fato non ca1oca, des­
tarte, ante a altetnativa de manter o 
equivoco apontado. e a(eitar tt mo:­
d1ftcação de critério arvitrado pela 
Câmara, .ou insistir na trrincfpio pro· 
posto- pelo Senado e cons:;~~rar aquelo 
imperfeição. · 

Nãu temos dúvida ent concluir. pela 
p.rJmeira hipótese .. 

Ern prhneiro lugar, a criação de um:1 
taxa ímpm·t na. tácita contra)JTes­
tação de serviççs. E' êde o Pl,!Cfftco e 

· indiscutível conc~ito no campo da 
teoria: das finanças. Ora, no ·caso em 
aprêl;o, o Instituto dos -Band.ixios' não 

· contraprestará serviÇos aos mutUários 
dos emnréstimml em geral. :estes iláO 
Ee ligaM, por quaiauer .. form::t, aos· in~ 

· tegr::mte:; da classe bancária. nem 11 
.seú Instituto·. Ao contrário, os ban .. 
f1ueiros, isto é. os· mutuantes, de a.côr~ 
rio ·côril a exnre~são empregada na 
emenda~ da. Câruar~ dos-. DePl-ttfl.OOS 
possuem evidente relação de tra~a~ 
lho com os b€!nefiêiãrios da- medida 
ôta em a'p},·eci:ação. _ DêJes. portanto 
õeve ~ser retiraCa a jmpo.rtâânciá des .. 

. t1nada.· a · ac:tescér a :mosentadorh 
Qn.c:: servtdores em· questêo. 

Rest.a- acre~cfntar aue a rejeição da 
emen-da. n-.o 2 eouivaleria a con!l:agrar 
um pafadox.o; qual fõsse o· -do se..­
nado renudia:r· uma -<'O:rreção ·feita :t 
~u próp:ú.o .pedido pela. outra Cas{\ 
dô Congressg.. · 

Tais · tailies nos cor.duzem a ti-plnar 
pela aprovaçã~ da emenda· n.~ ~· 

o SR. PRÉS!DENTÉ: 
Sôbre· á. rr.-esa ·requerimento que .vai 

ser JjdD-, . · 
&· lido e ap~m:ado o JeQ1.nnte. 

·Requeri!llent.o n. 572, de _1957 
· • Cotn furrd.r.nentv nO ru-tlga 156, § 10, 

:requeiro seja .st:stada -pelo prazo de 
48 horas a discussão das emendas da 
Câmara ao .·Pl·o:ieto de Lei da. sena~ 
âo ri .... 15, ete Í956. para publicação 
no !Y.áYio · do Couir~...So . -N-adona.r: e 
em v-ulsc.s e ckls- !'f'SpeeU-vos parece­
ru. 

Sala das- .ses~ões, an 29 .de outubro 
de 1\'f.i6. 

. O SR. PRESlliENTE: 

Em ol:>ediência ao d--eliberado ~lo 
p1~náíi-o. rairo o prõjetu · da o.rio:m 
rio Dia- pela prazo de 40 horas, a fim 

· de que .. s.e c-om:plH-B a in!;trução solJCI­
~atla. 

Discu~são tinira do· Projeto de 
Lei da Câmara n.?"~ 76, ele 1957, 
que autcri~c" a emissão de .selos 
puSÜt<s camem&rtllivas d-0 1 cen~ 
t.Enárin (]e ~w$chn.ento do e,;critor 
e 1c,rr.al?sta .iosé Veríssím11 D;as 
ele' J.lltr.fa-s. trmtn Pal'eceres Fm;-p­
rü.t:eie., sob ns. !lê{J, e. !tiO, de 1!}5-1, 
d'.a.~ Comfs~ões .de-._ Tnwjpo;tes.­
Comunícações e· Obrus Públtcas e · 
F1uanç:as. 

O SR. Pll:!::SiD GN1'E: 

NãO hafendo quem pi'ca a palavra 
enc-.e1·rare1 a C.:sct:S:ii-c ,íl'austn . 

Está encerrada 

Os Sn:. ~.en<kior~ qu~· a~J:-ovam o 
pru}::t., qu·e1ra.m p~rman€cer .sem-a· 
iV!: (PtWmY. · . 

-tttá ap::<l-~üdo .. 

e o segu;"nte o pro-jeto aprova~ 
Clo que t'ut õ. Janção. 

PROJETO DE LEI DA. GAMA&A 
N.• 76, de 1957. 

( N.• 1.835-B-1956 na Câ>JUJrl> doS 
Deputados) • 

Autórita a emiSsão ·de selOs pOs­
tais comemorativos f:W 1 Cente­
nário de nascimento tio- eacrito-r 
e jornalista José Vertssimo Dias 
de Matos. 

O" Congresso Nacional decretai . 
Art. 1." O Pocté· Executivo elnitirá, 

atra-Vés do Ministério da Viação e 
Obras Públicas {Departamento dos 
Coi-reios e Telégrafos), Uma. série de 
selos postais c-Omemorativos do I 
Centenário d-e. nascjmento de escrito!' 
e jornalista .José Veríssimo Dias de 
Mato..<>, ocorrído aoS 8 de abl·il: de 
1951. . 

Art. 2.0 - A fim de pl'oporcionar 
eficaz e ampla divulgação os seios 
serão destinados aos sel'viços postais 
comum e- aéreo. . 

Art. 3.0 - A quantidade da. ilnpres~ 
.são fJcará a. critério do órgão, com­
pet-ente, obserw\da a orientação que 
vem sendo a-dotada _pelo Dep.artamen~ 
to dos Co-rreios e· Telegrafas, etn cir-
c•tmstânclas similares. . 
, Art. 4.-0 Esta le1. entmrá:- em vigor 
na data de sua.. publicação revogadas 
as disno.sições -em contrária-. · -

Discus.sâo única dó- Projeto . de 
. Lei da Câmara n.0 !84, de 1957, 

C/Ue conced~J a pensão espeeial de 
Cr:S 3.000.00 mensais a- Stela de 
Oliveira Cnil.::. tillz.a solteíta do 
Dr. Luiz Cruls. tendo Paieceres 

-.FaVoráveis snb n.~.s 984 e 9-83: de 
12-57, da.z comisSõe.s: de Constitui­
ção e Justiça; e de Firut1"1Na. 

. O SR. PRÉSIDFNTE: 

- · Em discussão. 
Não havendO quem peça a Palavra 

encerrarei- a dieussão. (Pausa) 
Está encérr.ada. · 

E' e- seguinte· o projeto apro--1 rü-Jiento n.' 5tl ·curt95? do S'r, tJun1uJ 
vado, que vai· à COmissão de Re- Mello e outros' Srs. SJnadores -cpro-
dação: . vado na sessão de 22 do·mts e-}1i.- curso.-

PROJETO DE LEI bA CAMARA tendo ParecereS; ü;_s •. 1.017 a 1.020, de 
No 2 7 DE 19•

7 
.195"/) das. Comu;soes: de Transportes; 

· 1 • "' - comuní-caçõe~ e Obras Públi c:, favo-
(N.'~ 2.246-B-:1957,. na Câmara .rável com- as emenda.'> que Oferece 

dos Deputados) · (ns. !-C a. 6-C) ;_ de Economia, fava-
Autoriza o Poder Executivo a rável ao projeto e às emendas ns·. 1·C 

abrir, pelo Ministério da FaZenda, -a õ-C e oferecendD- a- de n.n 'i~C; de 
o crédito especial de Servico Público Civil - bvoráv:el ao 
Cr$ e"'".OOO,OO vara au.xüio ao IX projeto e às emendas ns. l-C a 7-C e 
Concresso Brasileiro de. Gastren- oferecendo a.· de n.0 8-C; de Finanças, 

.. teroiogia, . favorável ao projeto e às emendas ns. 
O CongYesso Naciohal.decreta: 1-C a 8-C e oferecendo as de núme.., 
Art. 1.'1 Fica o Poder Executivo ros 9~C e 10-C; e depe_ndendo de pro-

autorizado a abrir, pelo Ministério da nuncia.mento das mesmas Comissões 
Fazenda, o· crédito especial de . . . . sôbre as emendas de PlE-nário. 
Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cru- 3- Votaç.ão, em primeira iiscuss.1.o, 
zeiros), para auxílio ao IX Congres- do Projeto de Lei do Senado n.o 36. de 
so Brasíleíro de Gastrenterologia, a 19.53,. que d1spõe sôbre () Código .B_ra­
realizar-se no -Rio de Janeiro, de 8 sileiro de Rãdio Difusã., (em regz.me 
a 12 de outubro de 1957. de urgência,_ .cs t~rmos do art. ~56, § 

Art. 2.'~ ·Revogam-se as disPosições 3".0 , do Regimento Int~w. em t--:.rl.ude. 
em contrário. . do Requeri.mt'!ntO n.0 55S, de 195'11 

O SR. _PRESlDENTE: aprO'Va;do na ·sessiio de 28 do mês em 
_ Está esgotada. a matéria eons· curso) tendo Pareceres (ns. 42 a 46l · o ; de i956 229 e 230, de· 1957} 1 áas co .. 
ta.nte do avulso da rdem do Dia. missões; de Constituição e Justiça, fa .. 

Ten} a palavra o -nobre Senador voráve1 com. as emendas que oiuece-l 
KerginaJdo Cavalcanti, primeiro ora- de- ns·. l-C a 7-c; de EdUCàÇã{l e Cul­
dor inscl"HO para. esta oPortunidade. tura. favorável ao projeto- e ãs .. emen• 
(Pausa). dM 'n:s. 1-C a 1~C~ de '"rY:lns})O-ttes, 

Não está. ,presente. "bl" r Tem 6 palavra 0 nobre Senador Comunicações e Obi'as. Pú tcas. .:vo'"'! 
Assis Chateaubriánd, segundo orador rá\"el ao pi'-ojeto e às emendas ns. 'l-C 
inscrito. (Pa.usa.) · a 1-C; ~Ofereeendo subemend~ à de 

Também não estã. presente. n.0 1-C e apresentando neva emenda; 
Tem s.. pafavra 0 nobre Senado-r n.0 8-C; de ~elações m.:teriores~- ta-o ... 

d rável ao pro-jeto e às emendas nóme-
Lino de Matos, terciJro ora Ol' íns~ _ ros -1-C· a 7-C; de Se-rviç.o Púhlieo c~ ... 
crito. (Pausa) :>... d · Não e.st~ !ll'esente. vil favorável aD projeto e i:loó3 e-Mnen as; 

exCeto a de n:• l~C; de Finanças.,. fa .. Tem a palavra o _nobre Senador d d 
Gilberto Marinho, quarto ora~ ins~ vo-rável ao p-rojeto e M· em~n as e e .... 
crito. (pausá) · pendendo de pnmuncianunto _das mes .. 

NãO está presente. ·mas Comiss~s sôbre ar~ emendas dõ 
<, < • d · ·to Plen:.\rio <ns. 9, 10 e 11). 

N.-..v h.,.. maLS ora ores 1nscr1 s. .4 _ DiscusSão úliica .do PrQjeto de 
(P~f:~ • rle encerra-r a-~ sessão -lembro Decreto Legislativo n. o 4, de- 1!)57, ori~ 

S d h J gináriú da. Càmaia- dos Deputados. que 
aos enhores Sena ores que o e aJ)rova o têrmo aditivo ao contrato ce., 
}laverà, reunião do Cángres5o Ne.ciO- lebiado entre 0 Govêmo da República 
nal .. para aPreciação · de' veto ]Jresi- e Antônio Carolíno Braule Gonçalvel? 
dencia.l. · da Silva: para desempenhar a. funçãO 

o Nada mais havendo que tratar, vou de Pesquisador Especializado em Esta .. 
a{SrQ- _encerrar a sessão .. Designo para. a t".s.tica, 110 rrts.tituto JoaoutJn Nabuco1 

Os Sr.~. Scna~ores que aprovam o 
nrojeto ftUeira:n permanecer tent:t­
dos. tPausa) 

Está aprovado. 
- E' ó Sf'gUinte ·o projeto 
\>a40,. que vai ~ sanção: 

PROJETO DE. LEI DA GAMARA 
N.o 1M, DE 1957 . 

(N.' 2.517-B-1!157, na Câmam .. 
dos· :t;>e:Puta~os) 

. Concede a ·pensão 
. Vf$ 3.000.00 mensais 
Oliveira Cruz.~. · fílha 
Dr· Luiz Crt~ls-. 

espeC}al 
a Steta 
solteirci 

.. · 
O Con~esso Nacional decreta: 

de 
de 
do 

Art. -1.' E' concedida a pensão es­
pecial d;~ Cr$ 3.oao.oa. (três mil cru­
:t.eiro.sl men..sn~s :t Stela de Oliveira 
CrnJs, mha rolteira. do Dr. Lnlz 
Cruls. · 

Art. 2.': O pagamento da, Pensão. 
~e qUe trata -o art.: 1.9, •correrá à 
conta. da dot.::~cãi> ·orçamentária do 
M~nistério da F?ze-ncla, deStinada aos 
oen<>ionista.s. da l!nião. 

Art. :to Esta lei êntrqrá em vigor 
nã. data de sua publicação. revog:;l.­
das, as díSposi~~s em~ eotttrâtlo. 

Discus~lio única ao ·pToje-to de 
-Lei da- C4ma.Ta n."~~ .217, dê 1-9ül, 
que aliioriza o Paãer ExecutiM 
a abrir. pelr;. ]i.Jinistério da -Fa­

- zemla, · o crédito especial de Cr$ 
800.000.00 para auxilio ·ao IX 
c;O"'lftFe.<;.<i,9 Brn.~ileiro •de Gastte-rí-· 
t!'tologia. tendo . Part/!-tfr,~ :-SCÕ- n .• ~ 

· 91}6_, ··e l-957. da~ Comissão de Fi­
mtnt;a3: jmJ07f11)f!1, sugerindo re'­
ii/icaçiío da redação. 

O SR. PRESIDENTE: 

- En1 ·di-:cussãcr. 
Não· havendo· quem Pecà a~ Pala nu 

en.t'Prrarei a dt~cu~õ. (Pãusa) 
E.'itá enc-errada.._ . 
OS Srs. Sen:1.d01'ti5 que aprovam o 

projeto nuP-iram Jnrma.necer ~enta­
dô<;. -tPansa) 

Estâ aprovado. 
.• 

de am.anbã a segumte do MinisUkio da :EduCI~cão e Cultura. 
ORDEM DO DIA · tendo l?arec..éTes favoráveis, .sob ns. 99~ 

e 99G. de 1957. das COmissões: <I~ 

ORDEM DO DIA 
Constltuicã<O e Justiça; e de Fin-an~ 

·Está ericelf'ada. a sessão. 

~essão de 30 de outubro de 1957 · (Levãnta-se a se.:;sãO_·às 16 hora~ 
1 - votação, em discussão única, 35 minutos). j 

do Projeto de Lei da Câmara n.0 306, o ----~----------_. 
de 1956 que dispõe sôbre a ·transf.e~ 
rência e reórganizaçáo do serviço de 
Censura de -Diversões P.úblicas e· dá 
outyas providências <em regime de 
urgência, nos- têtrnos do art. 156. § 
3.0 do Regimento Intern~ em. vir.tude 
do' Requerimento n.a 552, de 1957, do 
sr. LoUrival Fontes é ou.tros Srs. Se­
nadores aprovado na sessão ae 23 do 
mês erri curso), tendo Pareceres (n.s. 
S60 ~ 964 e_ 1.042, de 1957) das Co­
nüs ... "'ÕeS: - <!e Constítui~'âo e Justiça: 
1.o _parecer - favorável-! qua11to à 
constitucionalidade e ao"mérito e oF~­
recenCo aS emendas ns. l~C s 4-r: 2.0 

· jlàrecer - reiterando o seu _pronun~ 
c:iamento ant-erior, quanto à constitu­
cionalidade .<em face de consulta da 
éonüsSão de Serviço Publico Civil) ; 
3. o fta-recer -. pela .cQn:;tltul:tionahdade 
do substitutivo da. -ComiSsão de Edu­
êaçüi e Cu~tufa-; de Serviço PUbliCO 
Civil - oferecendo substitutivo inte~ 
gral: ·'·de -Economia - declarandO' es~ 
capar" a matéria à cilmpetência -da co­
missão; de Educação e Cultura 
o_ferecendo' novo .sub.stltuth:o; ele Fl­
nlimças - favorável aos substitutivos 
ofefecidos e dependendo d:e pronuncia~ 
mento das mesmis Comissões sôbre as 

·emendaS' de PltmárJo. 
2 --:- _VotaçãO, em discussãó· ·única, 

do Projeto- de Lei da Câmara número 
194, de.1957. que cria a. Fundo da Ma­
rinha.. Mercante e ·a taxa de :renova~ 

· ção da Marinha M:ercante e rlá outras 
·providências (em regime, de urgência, 
nos termas do art. -156, ·§ 3.o--~ do Regi-
mento Interno. em v~r.tude do Reque-'. 

DISC"URSO PRONUNCIADO PELQ 
SR. SlillADOR. KERGINALDO 
CAVALCANTI, NA SESSAO OR• 
DINARIA DE 2a DE OUTUBRQ 
D:E 1957. QUE ·s'El- ftE'J?tffiLICA! 
POR f!AVER SAUlO COM IN• 
CORREÇõES. 

O SR. Kl:RGINALDO CAVAL• 
<JA!iTl: 

(Não foi revisto pdo orador) -r 
Senhor Presidente, nã.o me dete.reÍI 
na tr:buna par muito tempv; que"l'o• 
apenas estranhar c;,ue,, quando o Go.lr 
vêrno da .República, representado 
pelo· eminente sr. Juscelino Kubists­
chek nos recomenda a a.provação,. 
qUantQ antes de projtt!J deSBa natu­
reza, levantem-se vozes, discor<htndO! 
de in~ciaLiva que pmvr.~.1ttua Dl;'S t.J...., 
rarüt do marasmo- em que vegeta"" 
mos. 

Se quiséss~mos examinar as ort ... 
gens, :- profundidade do· que há, nes­
t pai!::, em matéria de transporte,. 
em vez de cnnden:ar o estatismo te­
ríamo:; as pala~·ras mais seve:as. 
mais ctu:ras e ·mais l'ttdea para cem 
a iniciativa prh•ada. 

De_ tatD, nada obSta, não temos lei· 
alguma ll~til- a que grupos econô­
micos e -financeiros liguem e criem. 
realmente. uma 'M?'J>ha Mercante 
poderosa ém ncf:sa Pâtria. A não ser 
jnjcült}ras já. velhas, coisa âlgrtmao 
registramos de novo no particular. 

Atribuem-se todos es malogr~ ao 
Estado, mas nã.o se diz em que st!'Ü>""-
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todo1 os pontos da Aso:>ciação, balho que elaborei, e distribuo os I Ainda ontem, naquela reunião, e.a 
incorporando-os ao projeto, deu- aplausos, que tão antecipadamente reconhecia, como _a.g?ra, qu: prOOt .. 
nos a certeza do alto sentido de- acaba de receber meu trabalho, samos recolher malS unpressoes, por ... 
mocrátioo da futura lei qu~ de- àqueles que oomigo colaboraram e que elas estão chegando de minuW 
tcrmin.9.rá· os direitos e obrigações dos quais o Senado terá, oportuna- a minuto e em tôdas encontramos, 
do rãdio e da televisão do Brasil. mente, conhecimento, porque trarei principalmente, a finalidade de me .. 
Cordialtúente (As.) Edmundo a notícia da fonte em que me abebe- lhol"ar aquilo que já consideramos em 
Monteiro c Paulo Machado Car- rei durante quatro meses de leitura. ponto de ser aprovado. 

· res outros êle intervêm vintorlosamen .. 
'' te e a. intervenção geralmente só 

tem OCIJtrido onde a iniciativa. pri­
vada se mostra falha ou apoucada 
com deficiência. de capital para pro· 
mmrer o desenvolvimento do Pais. 

Isto, sim, eta mister "diz.er, para 
que a nação çompreenda realmen~ 
te os fatos tais como êles se passam. 

Sr. Presidente êste é, realmente 
um pais de con'tra.ctições, que seria 
preciso examinar com clareza, de~­
pindo-se o critico de Certo parti-pns 
t;.ue não o conduziria a outros resul­
tados que não o negatiYlsmo. 

Quando o EstadO recebeu a Com­
panhia Nacional de Navegação cos­
teira, qual a situação em que se en­
contrava ela, sob o domínio privado? 

E 'lame_n'::.\vet dizê-lo, mas à beira 
da falência. Isso ninguém proclama, 
JXlrque UV.o convém mas quem 
acompanha os fatos. há alguns ancs, 
terfl. verificado que foi preciso a :u;io 
enérgica e decísiva do Sr. Getúlio 
Vargas, tmra que essa Companhia, 
aliá.><; sob o eomando dO mais Pnto-
1'izado e operoso homem do paÍl:i. de 
ma.is iniciativa que tivemQs, não fõs~ 

' se à bancarrota. 
No BrMil, muitas das atividades prl­

vfl.das, em geral, se dedicam ao..c:; negá~ 
elos fáceis em geral. os imobiliãrios, os 
de .seguros e outra.s miudezas des.:::a 

. natureza. Temos até a impressão de 
·que perdemos o gõsto por aquilo que 
tanto 9nimou noSSOs antepassados. 

Sr. Pre.<;!dente, tenho def.endido, 
nalgun-s setores, a intervenção do Es­
tado, e continuo n fa7~-lo escudado. 
a.Hás nas palavras (.e um llomem 
in..•msp-eito á humanidade· cristã, G 
·v,~ande Papa Pio XII que r-eco .. 
mendava Iô."i.sf'm certas a ·parções J.a 
economia reservadas ao Estado, para 

. an·ese-rvar o bem er,tar do povo. 
Dai não ver eu n.zão para se 

criar qua!quer dtficuldade a projeto 
11e.st21, espécie, pelo qual o Estado 
pretende. de fato. estimular o desen­
volvimento da nossa Marinha Mer­
ça.n~,e, financiando a..c; · em.prêsru; prl­
Vadfl.s. 

Manifesto-me. desta sorte. tnteira­
me~te favorável ao projet-a nas su":ls 
linhas ger·a~. sem abdic.ilr ·do direito 
de examinar. Qfi>Ortunamente. as 
emendas. de modo a conseguitmos 
profeto à nitura das noSS:-tS necessi­
dades. (Mu.ito Qem!l. 

DlSCUf?.SO PRONUNCIADO PELO 
SR.. SE•'T ADOR CUNHA MELLO. 
NA SESSÃO DE 25 DE OUTUBRO 
DJE 1957. QUE SER.!"A PUBLICA­
DO POSTERIORMENTE. 

O SR. CUNHA MELLO: 

(Para encaminhar a votação) <Não 
fot revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, inicialmente declaro que não 
tenllo -objer;ão ao requerimento do 
nobre senador João Villasboas. 

Como é público e notório, pretendo 
s:presenta.r substitutivo ao trabalho 
existente no Senado ,sõbre o Código 
l1e Telecomunicações. 

Tenho ~ido procurn.do por lnteres­
saclo.<t e estudiosos da matéria e du­
l'ante três dias esth em contacto 
com representantes r .\S rádio-emis~ 
saras pe.uHstas. Discuti com êles o 
meu trabr.Jho e aceitei algumas das 
sur:cstões que me fizc:am. 

A propósito, pass<J t 1er, para cons­
tar dos Anais, o telegrama que acab:~ 
í~C receber: 

"Senador Cunha Mello - Se­
nqdo Federal - Rio. 

A Associação de emlssora::: de 
8ão Paulo deseja agradecer de 
páblico a acolhida di5pensada aos 
seus representantes, Ievador-; por 
intermédio do General Olímpio 
)II·:ntrfto, Diretor da Comissão 
"Técnica de Rádio, à presença de 
V. Ex', u fim de transmi tlr pon­
to de vista do rádio e da televt ~ 
~ã.o, sôbre projeto de sua auto-

" -ria 01 Código Telecomunicações". 
A maneira compreensiva e pa­
triótica com que v. Ex.• acolheu 

valho." Com essas palavras, Sr. Presidente, O Sr. GUOerta Marinho - P.e!"mJ. 
0 Sr. Assis Chateaubriand _ Per· deixo registrados meus agradecimen- te v, Ex.a outro aparte? 

tos ao.s nobres colegas e à Associação 
mite V. Exl um aparte r . das Emissoras de São Paulo peio te- q SR. ~O~RAO VIEIRA - Com 

o sr. Li no de Mattos - Perm1te Iegrama que me passou. (Muito bem), mmt.a satls~açao, . 
0 nobre orador um a11arte? O Sr. Gtlberto .Marmh{) - Cabe .. 

O SR. CUNHA MELLO -:- Darei O SR. MOURÃO VIEIRA: me prestar o c.sclarecjmento à Casa, 
Uch,ça para 0 aparte a:J _mms velho, SR. SENADOR MOURAO VIEIRA, A urgência que, há poucos dias re-
portanto ao Sen~:tdor AssJs Chateau- NA SES.SAO DE 16 DE OUTUBRO que::i com o e.pôio d~ numeroso6 co-

d DE !957. QUE SERIA PUBLICA- legas não fQi para o Projeto de Lei 
b~·~nsr". ·Assis C1w.tecwbriand - Obrl- DO POSTEIUORMENTE. Orgânica do Ensino SecundáriQ mali, 
gado a v. Ex~ Assim costumava f~- sim, para o que destaaca o s.eu ar .. 
zer Ruy Barbas~.. Est~ve _em Sao O SR. lVIOURAO VIEIRA: tigo 49. constituindo prop-osição au-
p aulo recentemente e avtste1-m~ coro St. Presidente, srs. sena-d0 res, tónoma, de forma a permitir a· c.on .. 

· I soras tir~uacão do art. 91 e est<!ndenda o.t 
os dirigentes das mm 1:15 emis como tôda a Casa sabe. tive" a honra benefÍcios para os e.stu.dantes de maíti 
de radiodif;_~ ;::_o. • de ser designado relalot· de Ç·rojeto 

A impressão que colhl do co!ltg,tJ que, na minha opinilo, é dos mais de vinte anos. no ciclo clâssic·!>, 
dêsses elementos com V. Ex~ fOJ, e~ imp-ortantes de que se ocupou 0 Se~ 0 SR. MOURAO VIEIRA - O 
primeiro lt:<gar, a de um homem h- nado, durante o ano corrente. Re~ problema fooalizado no p-rojeto a. 
beral,- 0 que me surpreendeu .. porque firo-m-e ao Prfljeto n.o 338, originá~ que o nobre Senador Gilbert•'J Mari.­
V. Ex• tem uma vocação ma1S auto- rio da Câmara, de autoria do nubre nho faz referência, está. também cor~ 
ritátia qll:e liberal, Revelou-se, po- Deputado Nestor Jost. e que ... dá nova st!bstanciado no subStitutivo q~ 
rem. um grande liberal. E~ segundo regulamentação ao ensino secundá~ apr-esentei a-o projeto de Reforma dQ 
lugar nos debates, que suscitou, pl"J- rio. Ensino Secunàãrlo. A sua api"'va~ 
curoÚ conhecer os pontos de 'j?ta de Reconheço. Senhores Senad-ores, que ção não imp-ede.· p'Orque está. oorr.en .. 
todos- enl sua maior profur. ... tdade. a honro exoodeu até as possibilida- do paralelament.e ~ poderá B€r in .. 
Gmt~dam • dêsscs dois dias. em que des do rel.·üor. (Não apoiado). cluiio dentro da si..; temática da úe1, 
se -estabeleceu a controvérsia com V. 0 Sr. Gilberte Marinho _ Permi~ e não seria difícil fazer a junçú,o dê.li~ 
Ex~ impressão duradoura de um ho- te v. E.'<. ti um .a-pru·w? te àquêle. 
~effi a par do problema, conhecedor Pa~·-a termos uma fdêia d<J que re-
de todos os meandros da auest5.o do O SR MOU:'.AO VIEIRA - Com pr-enenta para o 'l':\ra5il a Lei do En~ 
rádio e da televisão. Estão .c;eguros d~ prazer. srno Secunàéi.rio. basta d·e·clarll_.r que 
que os pQntos de vista que apresen- O Sr. Gilberto Marinho - Hcn~ o P·roJeto r-ef.::rente ao Artlg;o 91, para 
taram a v. Ex•, terão, na pessoa do rando-me de p·ertenc-er à Comi.Esão o qual o nobre Senador requeria ur~ 
nobre Senador pef.'J Amazonas, o f?Or· de Educação e Cultura. devo dar tes- gência, foi confundido, por a.lguns 
ta-voz natural de duzentas e vmte temunho a ês:õe ilustre Plenário da jornais. como o pmjeto de reform!l. 
estações de rádio e televisão, que se proficiência c do zêlo evidenciados da Lei Or-gànlca dQ Ensino Secun ... 
manifestaram unânimes nessa ex-pres- ç-elo eminente colega, naquele õ~·zão dá-rio. K meu telef-one, sempre t!i() 
s'ão de entusiasmo e simpr~tia reve- técni-co, no trflta de matéria de tão silencioso pela modestio do aeu pt·o-
Jada no telegnma que V. Ex• rece- alta · relevã.ncia p-ara o Pais, V. prietó:rio .. : 
beu. e com 0 qual concordo. E~bora EK.a. a!iãs, agü: insplradamente quan- O Sr. Ezechias da Rochr!. - Não 
não exercendo nt1"'ll':J.u~r funr;u.o na do, ont-em, ali sugeriu que a Comis- a·poiado. 
Associação de Rádi·J e Televisão de são, ao invés de se pronunciar de O Sr. Gilberto Marin11.{) - Pela 
São Paulo. o.s::.ocio-ne c.o trib.u~ que imediat-a sô!Jre o seu brilha!lte pa- discriçã-o do seu proprietário. 
prestaram à r~p!'l"ir!<>r'l~ e auttdao re- rec-er, aguarda...c:se as sugestões a se- O SR. MOURAO VIEIRA - ... 
velados•por v. Ex~ Em tortos os de- 1·em apresentadas pelas . entidades não parou de ~oca r. o dia. Int-eiro. 
b:>.tes, no>; onais :5'.e feri'"am muitos diretamçnt-e interessadas nesse mo~ Os int-eress.adoo queriam saber se, 
pontos indi.videalisti,.,o::. epnu:1.n0C. t-O· men-~o-sa problema. · r-ealmente, fôra p·edida a urgênci!t. 
movam atitude-~ pec;"nlü<;. V. Ex• era O SR. MOURA O VIEIRA - Ag"a- Alguns; os :na1 habituados à ·rene~ 
impessoal. como lc~i::;tador e. t;omem d-eço o ap'lrte d-e V, E.'<:.a; e afirmo xão, me acoruelhavam d·eixasse am!t~ 
que nada tinh<:t rle personaltshoo no que as d-eclarações ant-eriores não .dure-cer o assunto. -porque 0 trahnlh-l 
prohiema. Guardaram. também .. da tiv-eram objetivo de provocar tantos legislativo dev·e ser lent-o, pa.r8. ser 
controvérsia. que V. Ex"- possma a e tão rasgados elo-gios. meditado. 
;mnarcialidade ner:f>c;~fi.ria l')í:n'8. se co- O Sr. Gilerto Marinho - Aliás 81'. Presidente. ontem, lo~-n dep·DiS 
locà.r entre o. interêsse núblico, a do muito me-recidos. que t.ermi.nou 1 reuni?,') da -C!Jomis':lt\'() 
con2"resso e o das estações de rádio 0 SR. MOU.R&O VIEIRA _ É de Educação e Cultura, comp:neci, 
e televisão. - que diante dêste problema eu m-e a convit~ de autorlda.de.s e profe.c:..sO~ 

O SR. CUNHA ME[,LO - Mutto colooo em posiçã-o d-e humildade, pois res. Ho auditóri-o do Minist.éri-'l da 
agradeçO o aparte de V. Ex~ êle excede às possibilidades naturais Educa~ão. onde assisti à so!enid'lde 
. ouvirei. agora, o nobre Senador de qualquer senador. Na verdade, d-e encerr-am-ent.o d~.s Jorr.adM Pc~ 
Lino de Mattos. estamos procurando dar conWxtw·a da.gógicas, ·Que ai! se realizaram rJu .. 

O Sr. Lino ele Mattos - Desejo racional àquele problema QU-e há mui- rante o mês corrente. Entü.o, C13_:-Ja~ 
prestar meu depoimento pcs.c;oal sô- tos anos vem merecendo por pa-rte citei-me de qUão ac~rtad:1 and1nun 
bre significado, a meu ver, do tele- de profeS3ôres. educadores, pais de o., membros da Comi5"Gá!J de E:l!Jl:.:!· 
~rama que o eminente S,enador alunoc e dos própri·o.s alUDQS a m-ais çõ.o, porque aquêle sodalício resol~ 
Cunha Mello acaba de trazer ao co~ severa e just.a oposiç§,o. v-eu apresentar um resumo dM te,s(·.~ 
nheclmento da Casa. Os ilustres pa~ aurovadaSI', algumas das qua.is influi~ 
trícíos Edmundo Montelro e Pauto o ensino s-e-cundário- é a base do rM n.rt julgRmento d-o novo proJjet{) 
Carva.Ihn, diret-ores das Emissoras do siStema ejucatívo da Nação. Assim, de l'e-forma do ensino secundário 
Estado de São Paulo, que subs~revem Sr. presidente, Régundo se referiu N§o parou a(. s~·. Preside-nte. Ara· 
0 referldo telegrama_. são autoridRdes há pouco o nobre Sei1ador Gilberto bo doe r~Ire-r do Dr. Pedro A'~m 
respeftáveis qa matéria. A manifes- Mal'inho, eméri~~ professor, na reu- Júnior, Oiretot· do Oinátü1 (b Cu­
taç.ão ele ambos vale para os Senho- nião de ontem du Comissão d-e Edu- tanduva. Estado de Siío J?auí'l, um 
re:.; Sen9ctores. como indica-<;lío da- cação e Culturo, tive oportunidade de, trr~.!J.alho que, pelo valor e p.eJ'J,'l c~n. 
qucles que eeftiva.ment,e oonhec~m o como relator, soli-cita-r maJor prazo c~ito.s profund-o-s que ence-na. dei<ejo 
n.ss11nto no. Mntid•J de· que o trnh:l.- pau dís~ussã~ do projeto. t que ler, pg,m. incorporá-lo ar.s n.,.'iS').'~ 
tho d~ v. Ex~ é bom, ótimo, explên- a resp-~nsabllidade de dar ao país Anais. Faço-o cfrmo homena_::.;-em ao 
dido. São dois profís~ionafs conl1ece- nova lei nova sóiJre o ensino secun· s.eu auWr, que se rev-ela. profnnd!l 
dor~" da mstéria qne se dirir:-em a. dário qUe realmente a.b1.J.e os alicer- co-nbec~io-r do assunto. ruRS, pt'inci~ 
V. E·:•. ~m nome de uma. instit.uicão ses da atual, deve ser consid2rada paltnente. por se trata.r de ãep'lim~n­
que reune as organfzaçõe~ das emis- acim:;, ctas possil.)ilidades de um .::to- t-'J de um diretor de est.a:bt>lecimf'Ilt:l 
soras do Estado de São Paul>J e que. mem só. de uma capacidade ap-enas, de ensino, no int-erior de Sá'J Paulo, 
portanto, falflm de -cátedra., com co- me.smo que êsse homem s-e tenha e que dispõe de temp-o pa.r-a meditar 
nhecimento de causa. Quero deixar d-cdica.do aos pra.biemas de ensino em e /Jem arudlsar a questt'J.o. 
consignado. no-; An.ais desta Casa. tóda a sua vida de educador. 
êsse. meu depoimpnto, t.al o valor que o sr. EzCchias eLa Rocha __ v. Sr. Pr-esidente, Srs. Sen~c.lores. a;; 
empresto à manifestação d•Js SenQ.o- Ex.'-' . tem razão. o ílu.st.re oolega :lC.WH'I~5es a.o substitutit•o têm pJr~id.J 
res Edmundo Monteiro e Paulo de é uma grande autoridade no assunto. de [}eS30a:~ ctue não o leram. Ar!lJf!es 
carvalho sôbre a matéria em a:prêço. como todo;; reconhecemos, mas 0 pro- nue re1.lment.e o leram e lhf' onon-

0 SR. CUNHA M'.ELLO - Rece- blema é d~ t1o grande monta que tam erros, tra7..em uma C'll.a.bonção- -
ho a manifestaQão dos nobres colegas se torna necessária a colU~bmação dej ao noss.o trabalho; 0:S a.t.a .. qu-cs pron~ 
senadores Assis Chateaubriand e Ltnn todoo. : .... i.s, ent~·-etanto, provê!-m daflUe!e.. aue 
de Mattos como· incentivo e estimul'J ~ colocam em opv.sição nJ.t.l 11 m.m. 
para que eu defenda com melhor baR O SR. 1-/í:OURAO VIEIRA - Obri- mas, ao en;,;ino, e mai.s do que !i. 
vontaàe e sentido democrâtlco o tra.- ga-do a V. Ex.a. l ês.s-e, à. própria. juventude 
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· o t • .~t..-::.1!-!o j::; D.:.', p;:j~·o Ll.:,:r JJ.-: O aluno cg.re::;so tlo enSino pri- do ilustre ,representante· riograndense Finai:nente, terniina. ass.i.m: "Os có~ 
n~ ... .: u~~r:..:~ t:~ll~c:J~.t.j em .c-:; U.J:.i- m;rlo, habituado com wna ~;6 do sul,;. nhedmentcs são hum&nistas- por l!ua 
.st. .. An~_:; n.:.J .:;á, cC..>!J d.:.::.Jre;. J;eu pwfes~ora, ressente em demasia o O Sr. ]t{em de Sá- Apenas fiz jus~ qualidade, não por se referirem àJ 
v::"o.-1' 4 ... d L--~-·;a, r .... t.s,· p~·.n:: . .;a!- ensino especializado minhttado U.ça.. · . criações humanas do passado; mas 
lJJc!~~,j, .... llto L~!n:.n~-s t.·::: tu:l.o pata por um professor em cada disci- o Sr. MOURÃO VlEIR'.\- •.•. e- por causa da EUa ·eficácia para n ex-
L[ot .... :.JCJ LC~ad.:t~ b'::tllqit*:s, que .s~ p11na. meu eminente amigo, senador Mem v.m.são da inteligência e da zimpatia 
(4t.~:l~, ...... s a e...t;,v.::;!.o e a lm.w.:.·t,;;ão, Todos nós, ·de meninos ou meninas. de Sá as expressões com que me mi- humana. Tóda a matérla qu~ pr.oduz 
a Ln1 ~.....: -.~.::.~ p~ .. .-.. . .1 e.S"':a ... Ual' o rn·o- que f.i:equentaram o curso priniário, moscoll neste instante. AgradeÇo ao êste resultâdo é humaJla e tôda aque­
L;.:.::~~...a. r.. •• 1 -..v~:-0.3 c3 .r-:;u_, a.sp~ctc.s, em conhecemos· o problema, pois êle se Senado a oportunidade que me con- la que não o pro luz não é ne-m- mcs;. 

- 'tú--'- .. 3 .srr~..:> ucc:a.s:. ' apresenta dentro dos nm:sos- próprios cedeu para terminar· a cl'itica ao tra- mo educativa". 
L .... ~~-:aú.uv.J., ti úe outul3m de lares. - balho que venho discutindo neste mo- O Sr. Elechias da Rocha - Muita 

l9t..t, "O simPles fai..O do substitutivo mento. bem. ' 
· b.md:::ç5es-. não. pei:mitir que as normalistas ComeCemos pelo conceito · õ.e 11for- O SR. MOURAO VIEIRA 

hL1 ::..,~:nç4o i1 Circular n.- 16 · lecicne::n :nas duas primeiras sé· mação huma:nístiéa esposado pelo Continua a c.a1·ta: 
àe · Hi&'l llês:~e f>jndicaw, ·com re- ries é irtdício õ:e que o ensino es-:- Síridicato, com o qual não pos.so con~ • "Veja.moS ngora o qU:e diz. Afrâ-
1e.ênCla â Reiorma do Ensino pecializn-do il'á comepa.r na 3.8 cordar, pois, segundo John DeWey, nio Coutinho, da·Vnive:rsidade do 
8c{..lUll<il.r~o, v. :Exa. termina o série. , c1ência.S também dão. formar;ão hu- Distrito Federal, em sua tese 
vtfdo tl.izcndo·; "Da.da. a inlpor~ A meu ver, o subJtitutivo deve- manística ao educando. . apresentada na. XII CGnferêncio. 
tàne~a ào· assunto e a· necessHlade ria permitr que os normalistas No méu entender, o pontO. versado Nac·IOnal de Educação, promovi~ 
de uma açlo conjunta por parte pudessem lecionar nas duas pri- com ma.is proprieda.~-e e profundida· da pela Assoc:!acão Brasileira de 
Cle tôdas as escolas particuJru:es, meiras. séries de todos os. Ginásios de. peJo Professor, foi _o da confUsão Educacão, e reali?..ada ezn Salva-

.. ilcaremús agrad-ecidos por ·uma para que a articulação pudesse existente entre humanismo e realis- - dor o3ahia) de 1 a ·10 de juH 
manlt'Bstaç5.o de V .S., quanto ao ser mais metódica. e prog-ressiva. mo ponto êste deba-tido çom· palai.-ras lho de 1956, sôbre o tema: "0 
':mêritc e a proptiedade dos ~gu- Assim, na 1.8 série lecionariam no claras, slnc~ras e breveS, resolvendo, Homem Moderno e· o Humanit~ 
mentos eXpendidos". . máxitno 3 (três) pro!essôres e na em deffriitivo, problemas que. até mo", donde dstacamos êste tô-

Ptocul·an:;i, por meio dê.ste, con- 2.a série no máximo 4 (quatro) hoje. venham martirizando nosso es- pico: "E' o conjunto de meios pa~ 
·forme solicitaçãQ de V .S., ma.ni- professôres. Não vejo, pois, de- pírito. ra. tornar O homem mais cons-
festar .minha. opinião quanto às- mérito aos professóres das- Fa- Vejamos John Dewey em _seu livro: ciente de aeu ser, de seu de!':U-
.sugestões que_ ê.:>se- Sindi:ato en- culdades de Filosofia., mesmo por- "Democracia e Educação, páginas 306, no, .de sua vida. social.' E' o traba-
vlóu ao Senado. que, a lei néo os proibe de lecio- 307 e 308 onde encontramos o seguin- lho de aperfeicorunento ·do · ho-

ltem 1.'1 - ''Que se alevru1tem n;1r nas duas. primeiras séries; ~e. te_: ~<o tàto de nãb se g{lstar de em- mem na sua· vida pessoal e so~la1. 
os níveis do curso primário sem o o que é Ginásio pare. nós é curso pregar os conhecimentos cientificas Tudo o que cooperar nes..r::e desi-
sacrificio nem o truncamellto' do primário em outros países, onde do modo como êles. e.taam nas ocupa- derato é. assunto humnnfrtico . ...,.... 
secundál'io, que nos térmos o ensino é obrigatório até os 14 .e ções -huni:Pnas é um remanescente dn letras, artes ou ciêuciar, - e. dev.e 
propostos - se tomaria inoperan- 1nesmo 16 anos de. idade, com as cultura ar~stocrâtica. A ·noção de ser consequente!llente engbbar 11m 
te na l"e'?-.lização de sua finalidade :mesmas· disciplinas do nosso pri· 0 conhecit.!lent-o "aplicado coisa um prgorama · de ensino h'.!manís· 
e desvirtuado nos seus propósitos meii-o cicio. ' "' · tanto nobre 'do que o conhecimento · tico" · 

__ fundamentais. ~ . Sr. Presidente. não ocupatei a "puro." era natura1 e!n uma. sociedade Eu. diria mais, S1·. P1·esj.den"te~ ·se 
- Aqui entra a divergência dO D-r.. atenÇão do Senado num confronto em qile a indústria obedecia -a pa~ tivesse• talento oara ftduzir alguma 
Pedro Além Júnior com coragem, dis- entre o nosso ensino e o dos -países dróes estabelecidos mais pelo costume ·cotc;a a uma. cartn,_ desta.<)·. 
c::orda meEmo da opinião dç Sindicato mais aàiant9-dOs do .lhundo. Na reali- do que pela in_teligência. O Sr. Hem de Sá - V. Eza. o tem 
dos EstabelecimentQs de :-~Enslno do - dade, a questão está bem explanada- Reputo. Sr. Presidente, Srs. Scna- .de sobra. . 
JE'stado de São Paulo. pelas palavras do Dr. Pedro :.\lém dorrs, a análise dêsse t:r:echo, exata- O Sr .Ezechias da Roclza ·- Per-

"Isto serh\ o ideal; ruas, dentro Júnior. O que consideramos cur~o se· mertte a mais importante, pois se re-· feitamente. 
da realidade; creio que . o nosso cllndârio, em vâria'1 nações é apenas fere às dú\idas que nos assaltavam . 0 . _SR. MOURAO VIEm~ · 
Sindcato deveria pleitear a . me:. complemento do primário. até 0 presente momento. Obrigado. Diria que co:osldfro huma.:-
lhoria e dilatamento do Curso "Item 3.9 - Que uma bifurca- . Mãis adiante, diz êJe: .. Quanto mais nismo tudo aquilo que se articula 
Pí'Jmário jUnto ao Govêrno do cão de- classes, já no primeiro cf- espo.Sani a idéia da ciência, adequan- para tornar o homem teliz, pelE, em 
Estado de. São . PaUlo·; fora dai, elo secundário. ouando o educan· do~a ao geu .método experim_ental e às resumo, é a felicidade ·que deseja-

I. • d En · te r· · te ~• d m.so at.inglr. com o .bumanlsmo. sómente a federa tza<"ao o - do não m aínãa su 1c1en men;. transforroações de umR SOC1ruade . r:~ 0 Sr.: Ezechia3 ·da Racha _ E: isr;!l 
sirio Ptimário, com ' programas tt"! definida a sua própria. vaca- rnocrátics. e industrial, menos d1f1- mesmo: . 
Un·,·rormes at•·ngiría o ideal pre~. "a·o, l"va-lo-J·a a nrocurar semnre ct>ldade tera·o para mostrar que as 

' lo '"' - .O SR. MOURAO ,VIEIDA CQnlzado Pelo noss·o Sindicato,· o qtie lhe aprese~tasse mais f;;-il 'ê 1 l natUJ'aJ·s <a'o m"is h"manis-- -
•• - n.~; CJ r c as "' ., r · AcrescPnta ainda Afrânto coutin:tl1l: 

nág sendo· assim, o que resolve e de- resultado pl'àtiCO ·mals ime~ tas do. que um pretenso humantsmo "Nenhum equívoco é de mais 
realmente o· problema· do ensino diato. r, Que baseia programas e~ucacionals furtestas conEequênctas para a vi·~ 

.. ~"'''ro dn J·eal•.'da'e nacional e· O "'"'-te •'tem. a meu ver, e•lá int,·- nos 1'ntereo""s esp· ec•'al'•ados de uma ~~.~~ '' ~.-~ J!,.:; "' """""" .... da mental e a edu·cação de nos.'ro substitutivo ao ·projéto n. 3:JJ, mamente ligado ás consiãeraçõe.<> clac:se' ociOSa. t - ,. t 1 que nO seu artfgo 21 diz: _ seguintes dêsse Sindicato. Crín O Sr. Ezechiils da Rocha - ~uito empo ao que 0 an agon smo ·en-
"1 - O CurSo ginasial estar:, um sistema' híbrido, .divididO em- · tre a ciência e 0 human\sfun. en-

attícuJr..r'o com o. ensino primá- dois. ramos distintos e paralelos bento 'sR MOURÃO VIEIR~\ - Com · tre 0 esphito e 0 rilétodo rientf-... · -~ fico, de um lado, é as discipJJ .. 
11.0, de tal modo qile dêste para - um de sentido humanístico e outra efeito, os estudos de humani_d'"les nas arroladas . como hun"'~nlda-· 
aqu.f.le .o aluno transite em têr- estritamente prático - o- que in- tornam-se estéreis quando considera- des de outro. ~sse érro foi inclu~ 
mos· de metódica .progressão. . duz o educando--- pela lei natn- dos antogônicós ao estudo da na.ture- sive consa~rado em nosso siStema · 

Pondo em relê.vo, Sr. _Presidente, os rat do mínimo esfôrço - à de- zh.. l!'les tendem a "redu:iir~se a estu- educacional com a divisão e 000• 
têrn-ws dêsse trn.balho do Dr. Pedro _serçã-a do giruísio tradicional de dos exclusivamente literários e lin- slção: entre- Curso clássico on hu-
A1ém JúniOr, poi·que S. Sa. demons- formação, cksviando-o .Para estU· fiuiSticos que por seu· turno tendem a manistico e curso c\entm.co. v'l-
tra, a todo momento, que não e-.'itá de dos empíricos;· de apJjcaç.ão irne~ cifrar-se'_ n9s· :' 1estu~os c~á~icoª, no gente no currículo secundf:.rio", 
rtcórdo com os rescltados dos' estudos .dJata e de horizonte restrito. estudo,de idiomas que Jâ na.ç se fa-: _ "Humanismo que- read?:Jtan-· 
.empreendidos pelos própfios sindica- Em ~eguida. contiUuândc ·em lam. mais. ·· . . · ·· . . do 0 ser fisico ao seu munfo es··· 
tos: Nas. vê2es· em que concorda com. suas considetacões diz:_ Ainda ·. o Sr EZeéhias dJJ Rocha ~ Per- pirítual· -~ promova 0 . desc,nvol- · 
() relator do ... súbstitutivo, explica por · mais. deslocando classes .de for~ mite v.'E:~ra: :Wn aparte? (AssenUnJen- viinento inte.rn-al: da personaUdadt~ 
que aSsim procede. mação secundária para. o· âmbito .to do orador) - Incorporando essa :humana, fazenc~o-a ·capaz de en-
. :Vejamos o item 2.9 : . . da escola ·primária, desvirtua-lhes cai-ta ao discurSo que êstá proferfn:. frentar e dominar 0 Instrumental 
" ' "Que ·a . factildade prevista: _no· o sentido e invade a esfera ~ta- do V. Exa- eOmúgnará .nos Anais- -to.:. m(:clnicc.,_ e. 9.0 mesmO tempo,.: 

IUbstittltivo em ca~sa. de· prof~s- dual da administracão pública. eumento de grf\bde ímportã.nciA no tornando~a apta à criacãó õe va- . 
sOres primá.rios le:et~marem naa. O SR. PRESIDENTEl- (Fazendo momentO em que tratamos da refor- lores irite1eCtu~is, à fD.Iiç!i.o da. 
'duas séries do curso ginasial, re- soar os· tímpanoS)_ - comunicõ. ao ma. do .EnRlJ1o Secundário. Vida :tnor!l-1 e c~nt~mt>\aU'\1tt, tfue 

presentaria um demérito aos licen- nobre orador ·que está fi:FJdo o temw O Sr. GHOerto MarinJlp :Muito - sAo -os' bens supremos' do univer-
. ci;;i:dos por faculdades de ·"FiloS?- regimental de que dispunha.. bem! · · - ·&o. :&:s.se conceito de huinanJ:;mn · 

·fia cuja específica é -a- forma.çao 0 ·8R MEM E Sl!. P 1 . · . 0 SR.·. MOURAO _ VIEIRA -jmpõe- .uma reVisão t · reavali?..fán 
do ··magist-ério secundál'io, eo pas- 8· · Pr, 'd :P . ( e a orâem) Fol· a ,·m·pressâ.ô. ,...,e colhi ao receber, · das fune6es e objetivos educacfo~ 
<fl que ofereceria.·'rt·"· d.itlc"lda- - r. em ente, reueJro a V. Exa. '~- ." aJ . ~~- I t 
f-Ai ~ """ ..... lt à o ~~'"' te ainda hoje, a .carta. n s, par 1cu ru-men e no que -res-
_des~ma-teriais aos que não _dispu- ~nsu e· asa wure se oonsen na peita à maneira de ensinar,. ao 
·"~Ssem de especialização adequa- ptorrogaeão da hora. do expediente, a O Sr. Gilberto !fétrinho ,;_ Poóe Que .ensinar e a ·quem _ensínnr". 
da - fim de-que O SenadQ cont\nue apren~ v. Exa. estar _crto de quq são as que ~ta a· ·grande d-ó:vida em, que nos 

· ·dendo oom a douta e brilhante eXPO- estão colhendo_ todos os· senadores que debatemos, ·no momento atual. Não 
Eis a opLTiião do Sr ·~ Pedro Além siçAo ·do eminente Relator, na ·comis- acómpanhnm;~ COnl. evidente ·interêsse, podemos colocar, de· um- -~ado, 0 pro-: 

~únior: são de· Educação e Cultura, Senador· a exposição QUe faz· o · nôbre ,colega. blema do número de aulas; de outro, 
"'Acho que devemos- nuJ:ocinar Mourão Vieira, em torno de projeto o SR:: .. MOU~AO VIEIRA . 08- prOfessôres. e ainda de outro Os. 

aqui, em têrmos de reforma. e não ·de' tão magna .importância para. o en- Pois 05 idiomas modemós podefu eví- edUcandários. 
sob o ponto de Vista. atual.. .siiW no Pafs. dentemeiite ·ser usados- e, por 'isso.-· o- indispensável é ·estaDBlecver-se- as 
du~mporim:~.---s~:~~l~~nt~Úná~~. o-SR. PRE~IDENrE -. b ~~nado inéidem sobt:"õ. estn.O anátema_. Ser1a bases humaníSticas para que o aluno· 

0 ensino. é espêcializado; porém, acal;la .de~ OUVlr o requerimento !Or- d!ffcll encontrar-se na hist6ria coisa safa. do curso secundário com base 
se cogitam ·de refotmar

1 
é porqu. e mulado pelo no_b~ Senador Mem .de mais derlsóila do qtie- a prática edu- suficiente, »Ao p~úa .gal«Q.l' Fa-culda-

esta
. errado. . . . sá. - . . cacJonal que co:rihidra exclusivámente· des mas, .efm, para compreender até 

"humanidades" o conh~Iment'o dO que. ponto 'pode ser· útil "à .sociedade 
Tenho a impressão e.-fal}o.) votos Os_Senhores Senadores que o apro- grego e- do·latitn". _ , _ em· que.vive. .. . _ . . 

que seja: que desa.parecer:é. o en- vam, queiram conservar-se sentados. Dh':em até que ,a- humanidade está O Sr. Ezechiac do. Rocha - Para 
·sino· especiaUzado nas -dup,.s·pri- (pausa)., · · -. dlvididB m dois' lll'Upos:· o· que· assim . .ser .feUZ'. · . 
nfeiras Sê-riOs -comuns- para que · Continuã. corit a. PB.Javra O nobre conSiderá e o -que não considera as- . o· ·SR. .MOURAO 'VIl!:IRA. -

·haja realmente articufMA.O met6- Senador .Mourão "'iefra.; · &~m: Na reàltdade-_m.eu si)frlto se apro- :éxa.tanumte. PI:ossegue a. ·missiva: 0 

dica e progressiva com o ensJno O SR .. MOURA.O V1EI:RA ·- A.h-1~ xtms .. J:lt.rA o· que e~ereve 0 , Profes- ~~E' uma ~igéncia de- adapta-
prlmãrio. · - buo h gene~dade, imil~a. -d~mel]tlda ser John- Dew~y. • ~. .,- -- ~ ~~ çlo a nO'I.I'as condiçl:les técnica-S e 

'' 

·-



sociais sur!f.das do impacto 
atól'nico. Nada que mais tevele 
a vitalidade de um pensamento 
cducaional i'lo qu~ a capacidade 
de rvi::;ão do& seus conceitos bá­
sicos e a aptidão a acomodar-se, 
na te<lria e na prática, a. .situa.­
çtWs coriginais. J!:.sse é o desafb 
'(}U:l a educ:::!ção mOderna., espe­
ci:>l.mente a br2sileira, tão mar· 
caàa.mente tradicionalista, t-em 
çue enfrenta1· em busca de solu­
~lo ad-equada. E dlante dêsse 
repto os tmnsaàores e líderes edu­
C3cionais brasile~ros- darão a me­
õ :d'J. Co seu fracaeso ou de · sua 
superioridade, no pensamento e 
P<t açlo". 

.t'elo exnosto, concordo plenamente 
eom a bifurcação do curso ginasial. 
'()ois, ambos são cursos de forniação 
hun~a"'lística do edttcando e necessá­
:rios h no,s.:;a fornu:c;ão democrática, 
cham:-nc:!o cêdo o e1ueando a assu­
mir a res~lOnsabilida~le da escolha d(! 
tipo ê~ giná-sio a. cursar. Caso tenha 
escolhlc'l.') errado - o que achamos 
provável como nduUos - poderá o 
me-mo par•sar para o outro ramo . ou 
cur-;o mediante adapta .. ã.o. 

E""ta uma das grandes novidades 
do Suhs.Ututi·;o: poder reconsiderar o 
~rro. Pt>.ta <tU em erra; poder voltar 
·1.tráo; :1ara quem, per eventualidad~, 
·.;.enha er.cc1h!do mal. 

O Sr. Kerginaldo Cavalc<tnti 
l3Prmitc v .. Exa. um a_pnrte? 

O SP. MOURAO VIEIRA 
C.:lln toC.o praur. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
O Mi....- istro da Educarão, fazendn ex.­
pos:l.ci'l, aU:~. ilustrada. com gráficos 
:perantz o Ex:mo. Sr. PreE!dente d~ 
Ren:lblic.1, w.ostrou qt:.e, no Brasil. da­

. q·1éles cursos, se.h o g':na.sial. seja o 
cientifico -ou o clâ.sslco, só uma per­
ccnta'"{em mínima chega aos curso~ 
st neriores, 011. mesmo, a Jinaliar aquê­
le3 c1tnos. \"'". Exa. noderia dizer ~ 
qee d~t-'"'-mcs isso? Tro.ta-se de :na 
or~~nta~Jo dD assunto, rl.esde o prm­
cipío ou se prende a fatores outros. 
n-1'J ~cve'ados, ou, air:da, porque não 
há no ensino, realrhe11te, o interês~~ 
de euca .. ~.inhar o est•tdante para a.qm­
lo qu·~ aeveria ser cham?..do a co»he­
cer, fe morJo que se df'sint-etessa logo 
nos f• . .tnchm.ento5 e não ·vai adiante. 
como o 1\,firist.ro. na ocasião. nã.o teve 
terr.po d~ exPlicar, eu desPiaria que. 
se POf'lível, V. Exa. me esrlan.ce:s:e. 

O SR. MOURAO VIl;'.IRA 
:Agradeço o aparte de V. Exa., mas 
não IY~é considero caDtZ de, em li­
geiras p'\Iavras, apont~r todos os .~a­
les advindos ao ensmo se~undar1o 
Procurarei, entretanto, resum1r, dec.Ja. 
rnndo o que,. no meu entender, tem 
sido a maior cn usa. 

A e<;coia braslleJra tem o aspecto d.c 
um obelisco, partindo de uma larga 
base vai -se afunnando ao passo que 
em outras naçõe.s, como a América 
do Norte, assem.elha~se n um arranha­
céu, com os andares superpostos ho­
mogeneamente. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ 
O Ministro, aliás, chamou a atenr.~.o 
para isso. Mas, o quP. en d~se,lar1a 
saber, e ·indagal'la de S. Exn .• se ti­
vesse tido tempo, era a origem dessa 
situação. 

Seja embora um mal. ou não seia, 
hã. explicação pausível para fatos 
dessa natureza. 

O SR. .. MOURAO VIEIRA - Esla­
va, ~xa.tan1ente, procurando explicar o 
que é o nosso ensino. Começa: com 
uma 1~a.se de 2.664.121 de crianças 
da. primeira série prirnál'ia., e se 
afwni!a a tal ponto. que vamos ter 
no pfucaro, n3- àltima escala do en. 
sino superior, com· 21.28 de ~orz.!._m­
dos. 

o moth·o principal, na. minhl\ Of.l\­
nlão, é que há falta ele flexibilidade 
nos programas de ensino. 

O Sr. Kerqimltclo Cavalcanti -
Permita V. EK. 11. nova interrupção. 
Não po:!eria ser, também. a falt.a de 
aparelhamento, de sorte qu-e receben. 
do o aluno apenns um anrendi?ad.r, 
super!iC.:.al, mais literár:.O do qu~ real, 
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para a v~:la, êle se· deslntct:esse, con- ! O Sr. J.Iem à~ Sá - O problema 
seqüent:mente, p~la concltlsf..":l d% é cor.1fJl2.'W, Poucas sJ..o os engenhei 4 

cu:;.·scs? Tenho, mt:smo. ln!ormi.i.ção d2) ros P :;rónom.:J'> formados, mas, uma 
que a Faculdade de En;enh~rla efro' vez d·plomados, n~ Brasn. desgraça­
dispõe nem -de um terço das insi.Ja~ ~ ctarn~ute só cncontr~m um mercado 
çâ2s consideradas Ess:?nciais, de sorte. 1 d..e tr:-.b~lho - o cmpr.S3o público. 
que sar-m jovens. tcrmados .Em En;e· O SR. MOURAO VIEIRA - Exa-

s6 ('~:S.z:i.Ulbam.:.s d-3 prcf~swradJ nu .. 
todida~a.. Por multo t-empo en;;wllei .. 
ros szm obras, bacllaú .. U sem cJ.u.sa.s, 
médicos se .. n d.oen~e.s cl.ed.icav·ruu-.E;e 
ao magistério. Como o país tinha a 
grande molé.stia d.o anal~.aoetJ.smJ, da 
ta.lta de cUltura &eral, ês.3es llommlS 
tcnd!am para o proíes.sorado, mas 
esses m.estüos tornavam.-se em ... n.:ontes 
p.rote.s.;:,.or~. exemplar-es · mest1es. 

nh'lnr: c;:~m il1Strr:,..ão meram~nte nr. trunente. 
Ps.l. ' · ~ O Sr. Kergincldo Cat•a.lcanti -

o SR, MOURAO VIEIRA - o "Em t:)ria -de cégo, quem t.em um 
p-roblema ainda não é aí: e mals aba.1~ ôlho é rei". Num Pfl.i'l sem agróno­
xo; a infecção começa no curso pri- n;..-).-::;, como o _no::so, cs que se formam 
mári-o, indo dai ao cur.so secundári:l. e-m a,:;ronomut \'erdem caro a sua 
Os três projetes em foco, ta.!:t.o do m:rcBrlcria. c nchar; emprê~') fácil. 
deputa.é,J Nestm: Jost, c0mo a cor.trL O Sr. llfem de Sa - V. Exa. está 
buiçâo do :Mtnist.?rio, como o mzu enganado. 
suC$tituttvo todo3 têm êsse aspcc:o 1 O SR. MOURÃO VIE~RA - Se­
de reaju:tn~er.t-o entre os cursos pri-1 nad_?r Kenin!t!do Ca.v.nc~nti; sou 
mário e .se-cGrdârio e dêste, por sua agronomo, form.P.d? e:m 1'12..,. O em­
vez, com e1 cur.so Sup~r:..,r. Em pri-J pr-êgo _que me of.;r.2c~rzm era,. na­
metro lugar, por falta de flexibilida· quela epoca. de o·~-:c2nt::-s cru~mro.s. 
de •. e Gep:>is porque as matéri:ts s.s _o Sr. llfem. de ua - O agronomo 
vezes .satUl'am. o professor de Mate. nao encon'Lr3 m:?~Cld::l ele traballro. 
mática, que vai org:mizar um p1'o- r C?. _SR. MO_URt'.O VIEIRA - O 
grama, entende que 0 aluno deve ser ~~ ... r.ro-_ era ttrrb::tlh~1.r em demarca­
um pequeno Laplace e então dit:cuL ç-oes, n~o como !l'!fO;.omo, e sim co­
ta 0 programa: 0 pr.Dfes~.Jl' de Quimi- ~~ a.gnmensor. hanf:w.ndo algun,s cen­
ca, por su<a ve-!, entende que 0 aluno t'""\0"'5 por metro lm:mr de levanta-
de " L . . . d !'t t I rnento. v-e s~r um avoclSI.el·, 0 . e 1 era u. . O SI. Keryinctldo Cavalcanti - O 
ra jul.,a ql,!e .?mrnmo de-.. e E>er um l nobre colega queira p!'rdoar-me, poiS 
mestre na~ leL.as. a . · tah·ez eu esteja dió!sviandn o 1·umo 
'O Sr. Lweu Prest!'s :- V, E."'C. esta -da ·sua bri!h;:·nte ora-Ção. Temos, po .. 

.s,tua.ndo bem a questao. I rém, de acordar em que, de 1á para 
o. SR. MO?~AO VIEIRA - O I cá, ê-:;te pais crescM.J imens.U'lo:>nte. 

p.rofe...o::sor ·de FlStea., entende que o caminhou corn bobo:; de set"' Iéguru;, 
alun~~ -dev.e &:!r wn CeEar Latte.s em I e . os _problemas jà são difcrent.es. 
emb!"Iao. Todos -esquecem, no entan- exhrtl'r'l() térmirn"i. 
~~ qu~ o receptát::~ yara tó_das essas O SR. 1\IOUF lO VIEIRA - V. 
.JOlas e· lll'n só e.!Crlnto~ o cerebro de I Exa. não rnt- es.t-á a"\)snlutamen!,c da.<>~ 
um adoles~en~te. ~ t·iundo d'l objetivo. Em matéria de 

O Sr. Lmeu Prestes - Que sal i!e rn.sino todos o-; c0.min~ms vão dar a 
lá em estad8 de confusão ·mental. P..(ltn2.. Concordan!'lo ou ct:::cr>rdando, 

-O SR. M.OURAO VIEIRA - :Estão é distutindo o p:nb:'""ma C'lle acha­
pxocurand-o a redação do curriculo, ma;; a solnção. A ú"l.;~"l v~11t:;~_~.em 
maior moOUidade e redução dos p-ro- elo me::~ snbo::tHuti·r;l) e<>h send') pre~ 
gramas. c!Samcmte esta - l~vant.."'.r- voz:"!.s au-

0 Sr. Kergin'lldo Cavaica.nti torizadas ... 
Adrn!to seja êste um dos aspectos O Sr. Mcm de sa. - A única 
-da questão, mas n-5.0 o mais 1mpor~ v~nt3:;em?! ?ecn Ee::mra n'tn prn­
t!!.Ute. A instru":"êo - desculpe-me{ fust.a.r. O snbstit'~·th'll d~ 1r. E:<.'\. é 
V. Ex. a. que o diga - é meramente mar,nlfieo e não npr~:enta ap:ma~ 
verbal. A t.ar..to re reduz o ensino e::..s3 vanta--em. 
n'J Brasil, com ré.sultados lamen.:-ávtú.s. O SR. MOURl\0 VIElTi' A ... 
Das nossas Faculdades de En,.enha- até apaixona.du. hhrcs"" ::Ir s e opo~· 
ria e Medicina _ poc!emGs d~r _ ta'i ao meu poJ.1t-o d~ y_:r;ta, nu<> mte 
sa.em diplomados sem maiores conhe- U'J"i t.razl.'m a v.:mtr . .-em r.n.I dt' p'l<:.~ 
-eimentos, dai o desmter.esse, v dts· eil>~iltar o. es_tuc!o C.'1 uro!l~'t''ml com 
pieparo, o ba.:xo nível .do ensino. ~ rr> ... "~.IS mechtaçao e pratt•"'1rlu.h.d"'. 

O SR. 1'.10URAO V1E1HA - Outro O . qu-e dPs.e,;a o . nobrr 8:-n ... rl'Jr 
motivo é a apllcaçfl..) rlo curso obtL ~ergm1.ldo . Cav_nJe:m.b e'it3 nlJ Pl.:_<J~ 
dq_. Formamos no ano pa!isa.d:~: mil Jeto. de D'retriZe.." e Õ!.\ E-dl•r:J.Ç!!'1 
quatrocentos e' quarenta, e quatrb en- Nac1onal; êste, sm1, c~e grmde al­
genheiros, de! quais L 115 são civls cancc · 
arquitetos e ur::-3 n~tas. Quer í.:;:o O Sr. Uneu P!~;t~s - A que ch'l­
dizer qL:e vã-o J)f!tmanecer nas cida. rott. V. E1::1. _ ~tretrm:s e bases do 
ctes en <;t.nf) securtl.ano? 

â Sr. Kerginaldo Cavalcanti O SR. MOURÃO VIEIP. <\ - Refi-
Não t rn-me fi.O proieto cme C'1'rlflb'"t PÚO 

~emo.s en~enheiros e.specializados, 56 0 EnsinJ S:!c'mdário. ma<; tod:\.' 
O SE. MOURAO VIEIRA - F~r-, as modaliéladf''l r{0·s3P. m~.smo en<;ino 

maram-se ctnco en;enhelros indus~ primorosmn 2nt:c e'itUd'lflas. e cme €"i!;à 
triais e três metalúrgicos. 6. ht\ oito a.no.o; en<:!:~.vct?fl'J na.s Co-

H estudos feitos que já cstabele- mí.ssõe.s da 011tra 01sa r, CJ-1n~··~sso. 
ceram que as nossas necessidades de o sr. Kerr:inaZdo CruY:t!canti -
engenheiro-s até 1965 sáO de ord~m Civic"mentr> en<;avet:.tc"0. 
de 12.476, quando, em verdade es- o sn.. MOUnão VIEIRA. - Direi 
ta.nws produzindo pouco mais' de mais: nlguma.s cpnquist~-s de- há oito 
1.400 por ano. anos já se acham snpl")rad'l.~. pnrauc 

Pa.ra formação dos. quadros médios c.:;tamos s('nd-J .s11pern.rt.Os de minvto 
das atividades produtoras <industriaís n minuto en1 auestGe<; de cduc't~J.Q. 
e aB"rícolas), cxist~Jni apenas 20.602 Matéfia dinâmicn, efervc"C~nte, a 
estudantes, ou sej~. 2,51% de ma- edncacão não se parBJisa n-"rn se e"i­
trfcuia da escola média. Na agricui- tagna: é como a próprla vida, porque 
tura estamos c::.:m llm deficit anual scn'e à vida. 
de 500 agrônomc.s. A profissã-o agronô- O Sr. Lineu Prestes - E11 ms,teria 
mica. tem sido dada muito pouca lm- de enslno, nem sp.Qemos ainda qual 
portància. Para uma matrícula <k a sua causa. eficiente: se o prof<>!iS'lr: 
11.455 alunoS na Facüldade de Df- ·se o aluno: se o<: ca.r.actéres 011e lhf' 
reito, dl} 8.844 nas dz Medicina, ti- tran~mite o professor: e r, fh::aç5.o 
nhamos apenas 1. UiS em tôda.s R~ dfu>te ponto é fund1..mental l)'"~"f!\ ~ 
doze escolas de A~mnomia do Brasil. reorganizAção, em bases científicas 
Diplomaram-.se 1. 705 bachareis e do en..:;ino secm1dário. 
1.212 médicos, mas tivemos sômente O SR. MOURi\0 V!E"!RA - O 
281 agrônomos. As escolas de Agro- matA.rial humano brasileiro é de boa 
nomia do Nordeste. isto é, de Per- qunlidade. 
nambuco, Ceará, Bahia e Paraíba. O Sr. Lineu Prestes - V. ~a. é 
diplomaram o reduzido número de ·,:ersado na matêria, e sah~ f'!lll' df' 
48 agrônomos! pé,s.simos proff'"Wl'€S stwm ótimo.<; nl't· 

O Sr. Kerginaldo Co.vqlef1.nti nas. e de ótimos professores, maus 
como podem ocorrer tais fatos n1.1m ahmos. 
pa.fs a braços com problemas ttiCJ O SR-. !'JfOUR!i.O VIElRA - Ti-
graves? vemos. no Br~ll. u..'ll.a fase em que 

o Sr. Ltneu Pft:•hes - tl. cu.J .. -:1 de 
grandes esfol'ÇOS. 

O SH. MOURãO VIEIRA- E:"' to. 
Agora, porém, temos w. .t"acuw..ac..cs 
de Fllosofiô\ que, na rro11dadc, del·am. 
um novo impulso, nova Ol"iemaçJ.o J.O 
ensino ger~l .no Brasil. 

Como dizla, S1·, Pre~dcnte, o .no.:;­
so elemento aluno é o melnor po!!Sí~ 
vel. Comparativamente com q~~1quer 
do mund.o, é tão bom ou melhOl', 

O Sr. Lineu ·preJtes - Indl.'icJ.ltl· 
velmente, o material é b<Jm. 

O SR. MOURAO VIEH<.\ - Fiz 
observações sôbre o a.ssullto e che~:..tc..L 
à seguinte conclusão: atà .c-erta. a.!~ 
tura.. o a1Wlo bl'BSJleiro e melhor do 
que os outros; depois começa a ter 
menos aptidão. Onde o êno? E:'-l· 
tamente no curso superlor, onde r..J.a 
dispomos, como dizia, h:l pouco, fl 
Senzdor Kerglnaldo C:.waicant.i, cto~ 
elementos neC·~sários, dos apanl!Io6 
cienti!icos, dos lU.h':)ratóJ.'ics, etc. 

O Sr. Ezechia.s ela Roclta - E 
tudo teórico. 

O Sr. Lineu Prestes - E:n Slo 
Paulo, as esco~as estão muit:J be:n 
aparelhadas de material cien• iL:c"J . 

O Sr. Ezech.ias da Roclw, - .1.s.s.:1 41 
SãoJ Paulo. 

O SR. l'.IOUR!i.O VIEIR .\ - Dl> 
bem, isso é S. Paulo. No Br.a-3:.1 for 
nlílm-sz, todos oo anos, médlC03, e1r· 
genheiros, advogados, etc., e fíc.:lr.r.:lt 
em sLtuaç:>.o de inferioridade os qus 
.P...:lo IK~e~m. sair do3 seus EstJ.dJS, 
como Amazonas, PJ.rá, Pern unbw..·~. 
Ez-rgipe, Alagoas, etc. Bd.::l PJ.ul:> é. 
real.!:~cnt.e, um e-::cmpl{), n~st~ c:;;un~ 
to; mas é um .só. Em at.1:::~.o:; o~r.w=;, 
tambem, é b::m aprec1ã.v;I o &1"d~ç-o 
nesse sentido. 

O Sr. Lineu Prestes - Qnal ,. 
c.:mclusão a qu~ poderamos ch:-r~.lr. 
r~1ativamente 3.$ dir~tri-::::-s d~ en.Jir:J 
.secundário? A qu~m cJ.1nri e>t'l:) :-­
lecê-la.s? An -G<Jvêrn:J F~d3ral ou a~ 
r;ovel·no'i est3.dua1.s? E: t..:l~tJ im­
portante p:u-a o.s E5t.aàc..s a t:.e:>cen .. 
tralü~::tção do ensino secundl.\r:o. 

O SR. niOUR!i.O ViEIRA - Pro­
curo torn.1r o assunto- co.mprce:r.~ív:l 
por todos que me ouvem neste ín.:>·• 
tant-e., quando,. amanhã, lerem o m~u 
substitutivo. 

O Sr. Lineu Prestes - Está V. 
Ex a. de acôrdo com id~ia. d~ dcs· 
centralização do ensino secundário? 

O SR. MOUR.-'iO VIEIRA - Não 
posso 1'.3Sponder de pronto. Ainda. 
não estudei profundamente ê.ssJ a.:i­
pecto. 

O Sr. Lineu Prestes - Lam~nt.-~. 
Estou apreciando muito a cx.pJslç~o 
de V. Exa. 

O SI'. MOURAO VIEIRA - O 
assunto não comporta discus.'J:-lo cl:e 
ap:;:nas uma hora.; ;..•em sendo d.2b"l.­
tido por assembléias de doutos ·c, 
talvez, r:e esteja faltando a bl."'~ n~ 
losófica indispensivei pa.ra cmwn1~ 
cer auditórios mai~' rà.pidam=ntc. 

O Sr. Lilzeu Prestes - V. Exa. 
conhcr-e bem o assunto. 

O Sr. J:zechias da Rocha - E cstã 
proferiDdo excelente d!.scur.so. 

O Sr. No1'ae:; Filho - O nobre 
Senador lVIourão Vieira. estã sendo 
um relator à altura da m.:!.gnitude 
do problema. 

O SR. NIOHRÃO VIEIRA - Hcit>J 
a.grad:.!i;O a V. E:xas. Nestq, C::l"-'1., 
não nos podemos cotocn-r em poslçlo 
de humildade. p01'que os prer.~~os 
cnle'Ta'i nt:lc:.>..m--no-; rudem.e-nt.c com 
el<"l<>;bs: não se pode ser· tr.'"!d""-::t.o. 

O 51 . J.beu Preo;tes - V. E~'l. 6 
um e:·andc. educ:::.G::-r. 



O Sr. Novaes Filho - O nv::.rc 
orador -wm inteHgênci:l e llustra.rão 
pm a encaminhar o problema. Jigóra, 
m:l.is do que inteligênc!tl e i1ustr~ção, 
a.inda tem a modéstia. 

D SR. MOURÃO VIEIRA - Obri­
gai::io a V. E.xas. 
· \Lernto) Estes (}ois a)1Ül'> a mais 
nol:! · Grupos Escólare.s ·não invadem 
a, eoíe:fa estadual, porque uão se tl·a­
ta àe ato compulsório; depende do 
Cil'npo · Esoolar satisfazer · o · minimo 
exigldo por lei federal e a ret1Ueri-
mento do ·interessado. · 

"J.ndiscutivelment€, vüá bene· 
ficiar as- popul a~ões de mlJhares 

· ele Munjciplo.s e· {)j!)t.ritbs que te­
túo ensejo de e1evaJ: um póuco 
l.oaís seus cohhecimentQs sem re­
Ceber profissão alguma". 

&te é outr_ pOnto muito iilteres­
Mn~te; uni men'ino de Benjaiuím 
Câmtant, de S5.o · Paulo de Olivenea, 
de Manfcmé, enfim, de t(ld~ os Mu~ 
nicipjos cJo Brasil, terâ, no substitu~ 
tivo dQ projete, 11m princípio de car~ 
relra no cur59 secundário, desde que 
é . possibilitado às esooJa.» primâ-rias em. ·condições pedagógicas preJecio.pa­
rcm os. il.o$s plimelros ano.<;. 

o. Sr.· Llneu P:restes -'- Prec1samos 
de:;;cerltralizar-· o ensino. 

O SR. MOURP.O V1E1RA - Isto 
mesmo, · cJescentral'~za.r, colocando. o 
cnsi:no secundário já a comec;ar nos 
próprios Mun_icip'i:os, em procura de 
vocações. AquêJes meninos bem r1o­
t.'lr100 .>el·ã~ canalizados para as C3-
plt:üs dos Ec;tado.S ê, posteriormente, 
para a do Pais 011 para Sáo .·Paulo. 
rple,, neste ·partlcu1al', é alnda. bem 
eflcient . .e e comparável à própria" cá­
J>H.al dft República. Teremos. · f.>ntã..o, 
~~ técnicos.· os· cienti<;tns; os peda­
v,ovo~. o.s homem: eminentes em ar\~t! 
t! letras.· · 

Sr. PreSirlen ).e. a c:uta a1nda con.-
1~m a!gnmas nát<?na.s e dm·€i ])()r· li­
lhu; n.o:;· ·duas l''!!Hm::'<s. 

O Sr. Lineu Prestes ~ Scrjn. in­
Í.l~ressante v; E:m ler tõda e)a. 

O SR. M0)3RAO. V!EJRA 
(Lendo) 

''Pmem, fjcl'lrã.ó melhor prepa­
t'ndoo l)ma apreride:f qualquer 
proj'jssão, desenvolvendo maior 
tn.prJut.hriilnde n as mesmas 1 
nnré:nd€n'do melhor sna funf;áo 
~ocin.J ~mo protissionajs õe a.gri­
t:ultura .. inchtstria. e comércio. 

Ajnda. · ounnto ao deslocamento 
rie 11m" c"uriJo para outrO, ~ou d~ 
oninHi.o .. segvint.e: da m~!'<ma f-or­
tr.l~ (!Ue o sub.stltutlvo de.slot-t ~ 

OJAiiló M CONGRESSO NACIONAr '(Seçllo 11)' ,_ 
= 

~>c.::unãário p:-..ra ·o prl~nát~o. t.a.nl­
bétll ·o· desloca para ri c·urso su­
petior; e P.dl'Ç(X!-me que os tl!­
presentantes dos curros -umver-
8Hárjos não se opuseram à· ino­
vaçúo. A verdade é que nunt 
caso ou noutro, o secnnd!'t.rio nilo 
·perderá. ~uas ca.ractel'istjcas com 
os outros cursos,. e..'ll tétmos üe 
mit.ódjca progre&3âo. · , 

Item 4.<~ "Que o mesmo 
aconteceria na eventtJaJidade · de 
um desdobramento· do cHrso Clá$~ 
.sko, em que ~ pela denciencla 
de p1·epa.ro e a lei nntura) de 
minimo esfôrço, - o educando 
evitaria o estudo do LaUm e da 
Folosofit~., convergindo para o d!" 
letraS n1odernas, o quril. sendo 
interm€lU~rio se aprese:nta inex­
pressivO e impreciso na conse­
cução de seus objeth·os. 

Tenl1o a jmp:r;:.ssão ele qa;,; oE 
repre~enümtes de Sindicatos es­
tão aglndo como ngitad.m·es ao­
.solutos t,óbre a JU\'entude e.s.:o~ 
lar. 

lnicia)rnente se opõem à bifur~ 
·cação óa cu:-so ginnslal por a-cha~ 
. Jem que o ·esi·udante não es:ã. 
anudurecido pan\ fazer uma es~ 
co)ha. Agora, dois ·anos ôepo:s., 
já tendo concluido o ginásio, 
portam-o com 15 anos d-e idade. 
.supõ'em que o mesmo eS-tâ êapa­
citado a escolher o colégio que 
deverà cursar; porém, p·anindo 
do . pressup0-'5t0 Ge que irá es­
oo1her o curso de letras Moder~ 

o Wrmjn.a da .ho:!;.l do cx.ped;eute. 
O SR. MOURAO VIEIR.A - Vou 

t-ermlnar. Sr. l'r~.s.denie. 
(l~er.do) "~ou de opinlãc que 

ilev5:unot ter um coiegio üu~co 
com ()S :rm1~s v<:.-~iaãcs curriLUJos, 
send.u obiigaf&:l~.5 :1s ôl.sciplinas 
portuguê.s, Matcmátlea, Geo.;;ra­
iia do Brfl.51l e Hi.:>tári~ d{) Bra­
,sjJ. As óema~s di-Sciplinas se:íam 
de esroDJha do p':ó:p!'io aluno. 

Na falta dfs.te c-c:.légio, aeho 
fJ1le OE t::é:!l c.oltglo.s aptes-enta.­
d.-os -pelo sub.sUtuth·o melhor se­
enrmadrarjan1 aD n'D!:.SO re;;m1c 
vcri.wcrãt.ico. oferecendo maior 
número àe' oportunidades a.os 
e-durandoo do BrasiJ p:.ua que 
tlvt.\S'Setú o dh·eito de e<>oo1ha e 
o dever de irem a.])l\?ndtmdo a 
escülher tem, a flm de s<tber es­
wjJ1f'J" aquilo que dfga rof:.spelto 
a sua pessoa em 1UI1ç[\o da cole~ 
tivjdaàe. 

SOment-e pJ·derá aprender a 
eE>oiher, e.sNlhendD; e rota-s 
o.portunidatles dev€m ser oie:rew 
cida.s: pela escola tf~€ é cnàe o 
educando terá me1hor orjentação 
para ap.rend~:r .a e}:~olher ce:to. 

Item 5.!1 , "Que :1 f)rxib!lida~ 
de do currícuJQ e do.s p;·ogramall 
ali pre-vista, ·conquanto permlüs­
se maior autonomia · didãticá e 
COJ"l...<oequf.'nt.e inteooificat;ão do en­
Sino par part,e dos educandários 
cóNci-os de .seus elevantad·os :ms, 
nãu Ueveria ser ab.saluta, pOis ...:... 
tend-o ãrnbito nacional - poderia 
apre~enta-r-se e\'cntualme:nt.e eaó~ 
tics. e .dem~iad-o àiver.Sificana, 
de iêg:iã{) para regif..<l. . 

\ . J.tcm 7.o._ "'Que a iHmsferê~ 
/ c1a de Pna. p'lrn DUtl\Q cnrm e(lU~ 

valente conLinu-e .suDo:rdjnada. ij 
exan1cs d-e adapta-c~o. ·' · 
MuH0 hem pensado. Que nã4 

se tire o dh·eit.o d(l allm.o se 
transferi.:· de um cur.'$·D p!lra oli~ 
tro: rn~.s. que o mesmo ten}~ 
c.omu ob::-ígac:ão ajust.trr-.~·c a-O: 
nD<'O curt.·) por meia de urn o.::-z:a.Í' 
me de adfl·"?tnção. • 

Hem a.o - "Qu-e .se r:ójn CJ 
nHnlmo. de onze ano:.: ,.;{);iJplct·oS 
Dfl.ra admissão à 1.a t:~rk ({ina• 
:)jQ]". :'f 

Será preieri~:e1 C{'mo é atual.,. 
mente, . a fjm àe p.Pl:pD!'c1onat. 
()p-ortunlCtaàe a{>s hem riDt!"liJcs. .· 
It~m 9,Q - "Qu.e mnn l'etor.­

mn., de tão grande alcance e Pr-o~ 
jeçú-o na educação da maeillnd6. 
c no tutm·o da pátria 'oJ.'sBHe·ira. 
deverá remltar. ~empr1; rl~ umD. 
evolução, dentro da a.:UnJ legis.:. 
]a~ão. cr·m bas-e principaJmcnte 
na ohseriaç~Q Gheta e tt~::mico• 
p~dn.g·pgica da eX:prri€nc1a coti ... 

• <ünna'•. .. 
~ãtamente o que Deve ser fei­

to, c.onta:ntJ que tal ab5ervv.çáq 
seja feita no âmbito na~i.cmaJ com 
carâtex de .universidade. · 1 

. ~perando ter a~nê.idoJ às ao .. 
· llcltaç-õe.s de V. s. e n.rtiJndó 

de.scul!p.a.s peJa divel't~êncin eni 
nossos p-o-ntos de vista, aqru fica 
o amlgo e t'ompanbe1r-o que se 
à~pMe af.e-!u·[lf;emente: - Dou ... 
t.ar Pedro A lcm Júnior · Dhetor 
dQ· Ginásio c·atandUVR . .' . · · 

• A· carta rl'O Professor ·.FedN Além: 
Júni~r é d-ocumento q~ precisa ser 
mcdJtaOO, pm1uDdamente. p<tra saJ­
\'ação da cri~nça- da ·B~sjJ E .pata 
tranqullidndé do próprio· Pnf~:. · Ül.Jui.:. 
1o bem; muito· 1>e1n. ·Palmas. o ara ... 
dÇ>r ~ cumprimentado)·. · 

· n.as, os repreáentant.es ·do l5indi .. 
tato Propõem a su)Jrt'&ão tlo 
mesmo para que o estud.unte não 
o escolha. Sel'á isto demoeráU­
co?· SHá i!dUcativo? Será· moü­
vad.<lt pará O estudante? Sêria­
tpente, não ~ei o que 'dizer sõ­
bre 0 . a.ssuntQ.. Proibir. ao edu~ 
cnnd'J f'St.Udf:r aquiio que õese­
ja, uegando-lbe .a atito~motlw~­
~::ão e obrigá-lo a estudaT aquilo 
Qbé de n.ntemállJ sabtrn<:~s que 
lepudia, parece-me ~to de tru~ 
éulêri1~ia, próprio dos reg3me..s di-

A-meu ver, e~ta é uma·parte de 
grande impOrtànda no suootltu­
üv-o· e tendo impres~ão QUe foi aU 
cvJocada exatamen~e para. que· 
pos~ haver diversificação do· Es­
tado para Estad-o, a fim. de sat..is. ·· 
taier as ·exigências e n~ce.s.sida- _...;...::...._:_:_.,...:__.:_:,_:~..:.__:_:__:_~...:;~ 
rles d€ cada um deles, ão mesmO 
tempo que,_ atende a articulação 
üo. secnfl;d~rio oom o primá~·ío em 
cada. umdacl~. da Fetleração,_ C!)m 
seu~ prog!a~~.s próprios ... J?ata o 
eps~n;a pr!~R1;'1~. Pe~ pO-.J.S, que 
na. tl1ver:;;~1Icaç~ é q_ue o .subst5-
t.utnrn sat.1sfaz as rea;s Ilece&-ida­

- _tatoriais. ' 
E' preciso esclarece-r que, neE1e 

ponto, dificordo do P:rofe.soor P€d1o 
Alem Júnior; dt-.s(!jo,· }JQr~m. PHStar 
homenagein à ~;ua cr.ragem em dis­
cutir O pl'oblema com essa bra\·ura, 
ésclare.cen.cto com an;ument% fJUe a 
mim não C·onvenc:em. porque- estou 
com•enciõo r)o contràrio,· mru:: que são 
ditos com ênfase·~ ent.ul>iaSmo. 

O SR-. PRESJDENTE· <Fazendo ,súar 
n.s timpanus) - · LembTo nO nobre 
Cll"~dor que :rel$t~m, ü€>~ flllnt~ti::.s para 

I 

• 

' 

tles naci<:~nais. · 
!tem 6,0 .:.,_, 11QU€ 9.S matér'ÍM 

compJement:ires fossem :t'aculta...­
tiva:s. à e.sooJa, e nã-o. obngatõ1in, 
a fim d€ o curdculo não oont.i­
nuar Saturado, oomo Ol'a.. se apre .. 
.sent4". . , ·. 

R.eaJmente, o rle6c.Qng~Üona .. 
ment,o d€ matér5a.s é ·uma ne .. 
~dad-e premente. FeiicJto oo 
tepT_es~ntantul (lo slndleato · pe.la 
augootã-a. nltame:nte e~luCativa. 

SECRETARIA DO SE!IIADG 
, , ·rE:oàAi. 

PORTAAJA N. • 6ll. DE :w lJiJli · 

.ODTilBRO J:lffi:. -19:;7 '. 

.. Ô Dhetor Gel'al-, · de ·ol'd-em do ].lo> 
Se-cert.ãrio., prorro;ja,- por mais 3C· Uias 
a dispensa ãe ponto cDDc.N]jda nn Re­
dator' · PL-7, José· da Silva L.isbôa, 
nos têrmos 00 artig-o·n.0 38, da .Rew ... 
Jução n.o -1, à-e J955, pOr mo\hto -de 
serviço eXt.erho Ua 0o1Yôst;ão 'dÍ! ·Revi:. 
sã:n, do Código d€ PtoÓCéss.o· Ch7jJJ. 
· .8€-cerfaria do 8f,nado Fedcra'J, em: 

29. de ovtubro ô.e '19fí7~ · · · 
. L'iliZ Ntiburo- · 

, Dltoto1·-G<lral, • 
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'. 
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